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PORTOS DO BRASIL

1.

A prosperidade de mu pa¡/ depende de elementos 
m ilito variados. O governo, é a entidade, cuja missão 
é de promover a felicidade e hem-eslar rio povo, 
mas, por isto mesmo que a sua missão r de uian 
ordem Ião elevada ■* de urna ditficuldade luo tras­
cendente, é que elle, quasi sempre, deixa di- s.itiv- 
lazer de tima m aneira cabal aquello desukratuin.

Entre a immensidade de interesses. complicadís­
simos a <pie tem de nHender, elle procura, em pri­
meiro lu g ar, os que interessam (\ sini conserva­
ra o. E como no Brasil o picol da nossa adminis­
tração é a eleieáo, é infelizmente para alii, que



i:oiíçcutra a attenWlo d<* tudos os governos. Em m a- 
(• rit* eleitoral, em nosso p ai*, dcsenvõlve-se uma 
aclividad- • uma energia ra ra s : iiesl«* pontn póde-se 
di/-r. tjin* não ha p.iiz no mundo, onde r**ino mais 
a« lividade. A indolência p  a ¡nderisào hahiluae-s do 
o n . rno •• do povo desa p parece m ; d ir-se-h ia que 
ii ' iitrnaujos lankevs, e que a  nossa divisa é Ga 
n head

!fiiVlizriieur*‘. <|uarulü se trata dos verdadeiros in­
teresses sociaes, cal limos na pasm aceira. No que é 
re latiu» a melhoramentos m aleriaes. a nossa indo­
lência cheira .10 indiUrreiílism o. Se estas m inhas 
tpn-cianjes são inexactas, eu desde já  retiro-as.

Ií, -i-se com muilo custo o prinieiro passo, c.reau- 
•i'H-sc um ministério de agricultura, conim ercio e 
•1. . s publicas, "rayas aos Srs. conselheiros Sérgio 
T i\ ira le Macedo e João de Almeida Pereira.

Mas pareci- qu e, á im itação do Creador, q u e 
dt-fv :s d • ti*r feito o inúudo repousou, nós tainbem 
i^tamos descançando de tão afanoso trabalho, qual 
•i da crcaeâo do uoyq m iuUlerio

0  ijo v . i pai/ só deve ser habitado, no meu pensai*. 
I"T  ¡»-s>oas qu possam contar com muitos aunos

t:d«t. porque n’iim longo periodo de tempo é 
q»!" '• pódu t -r ccrtexa de ficarem resolvidas as 
q !je>tõrs mais urgentes.

'  • d e v e m o s  a s s i s t i r  i in p o s s iv e i s  a  u m  a d i a m e n t o

ii lanie de tudo o que não é m atéria eleitoral.
1 >pouho p«‘là m in l ia  p a r l e  c h a m a r  a a t t e n ç à o  

i- > p*jíl- r*% d "  Esta  d».» p a ra  o  n e n h u m ,  o u  q u a s i



iKiihimi melhoramento, que se tem feilo nos ¡,.frtos 
do Imperio e para a necessidade de procider 
quanto antes nos portos principa«* á construo. r»., de 
mellioramontos, que nao só oilercçam segurança a 
navegação, como consultem os interessa da airri 
cultura e do commercio.

A nâo ser no porto do Rio de Janeiro, quaes os 
melhoramentos introduzidos nos outros portos do 
Imperio / Mém de collocação de. pharòe», pouco 
mais se tem feito.

Quaes os portos em que já se achem estabelecidas 
as docas com as suas immensas vantagens 1

Mesmo, quanto á praticarem  das barras, só iiíis 
provincias du Sergipe, Pernambuco, Maranhão, Para 
e lUo-Grande do Sul, 6 que este arv ejo  está re- 
gulado por i lis posições do governo gorai, >r:mido 
declara o relatório do ministerio da íuariulia.

Não trato »los meios poderosos empre^adt<s nas 
costas e portos do mar para salvar a vida dos náu­
fragos, por meio de botes de salvação, >al\a- 
vidas e de am arras, de que trata com tanta pr<!i- 
cieneia o Sr. l)r Darauna, no seu importante rota­
torio sobre a  Exposição l uiversal de lNi»7. apre- 
sentado ao ministerio da marinha. iNada disto existe 

enire nós.
No entretanto, a nossa principal receita s. arre­

cada em portos de mar, provenieuie dos direitos 

de importação e exportação de produetev
Percorrendo o ultimo relatório do ministerio da 

fazenda, vê-se que sendo orçada a rety ta d<> tv. r-



cicio de 1809 a l T n  em /M,000:00 0 ?0 0 0 , .» r*1- 
ceiUi caleutadã para as alfândegas do Império é de 
^ / ¿43:on0# ooo

\o 1‘xerricio de 1860 a 18(>7 a renda arrecpdada 
foi de ÍH,2 9 9 :5 2 l?375>

Ni» riicsnio- víTCir io a importação foi de I 4 3 .4 *3 :7  4-5? 
r  a exportação de 1.5.6,020:906?, que sominando d»o- 
mis 290,5ÍJ4:65J?>OüO.

O numero das embarcaçqps naciona.es e estran­
geiras, que se empregaram na navegação de longo 
cupso, foi dc 3 .4 3 9  entradas com 1 .245 ,214  toneladas 
-• '»1.4-"»0 pes<oas di* equiparem , e sabidas 2 ,429  
com U 9 6 ,2 2 7  toneladas c 49 ,055  pessoas: lotai 
'j.NfjK »'inliarcações com 2.7 Ü ,4 3 8  toneladas «• 101,105 

pessoas.
A quantidade de em barcações, que se empre­

garam na gramlè cajjõtagem , no mesmo período 
foi »1»' 4 ,098 embarcações ent: das com 7 90 ,757  
neladas • 53 ,160  pessoas de equipagem , e 3 ,0 6 1  
sabidas com 6 1 2 ,7 9 9  toneladas e *43,814 pessoas dé 
equ ip a".rn : total 7 .7 5 9  em barcações com 1 439,551 
toneladas e 9 7 ,4 7 4  pessoas.

Summnndo as jwreellas das em barcações empre­
gadas na navegação de longo curso, com as de 
grande cabotagem, teremos 13,S27 em barcações com 
4 .180 ,709  loneliidas e 198 ,579  pessoas.

Os íins dos portos de m ar são, como se sabe, va­
riadíssimos, devem satisfazer não só os interesses do 
rommercio e da navegação, como os da defesa das 
eostas. •■nvlvem portanto, interesses complexos. A



nficessidadn de abrígnr a nossa «quad ra, .1,
**r “Os reparos ,1c elfa rare, , .  iv,n „„ J

1,1 * m m \  apropriado ao ministério .In ni.innho.
A ronslrnrrAô «lo fortifica çoes, que prmham n* 

portos no abrigo de algum golpfc de rótttf, que pos­
sam aniquilar por meio fogos convergem-s * de 
desenfia mentos bem com binada. qimlquer enquadra 
«slmpgBira que os queira atacar, «'• da alçada »1,-, 
ministério da guerra.

O commercio precisa dt* çonsirucçõcs, que facili- 
tem o embarque •* desembarque das mercadorias, 
e <’• sabido qué o syslema mais apropriado para se 
couscm iir, é o das doeas, svstema este, que consulta 
lambem os interesses do (isco, pois a experiencia 
lem demonstrada, qrçe <• contrabando fica rrduzido a 
proporções muito tênues, a um terço do que se 
pratica quando não hii docas. Estes interessa são 
da com} -tencia do ministério da fiizundu.

A navegação reclama que os portos admittarn a 
livre entrada dos navios sem perigo, e que os in­
convenientes, que porventura existam, sejam rm o - 
vidos. Isto 6, entram em jogo as obras publicas, »' 
acto da alçada do ministério da aericullura. cnui- 

uiercio (í obros publicas.
Os portos eommerciaes, com os quoura-uuirfs. 

molhes, docas, estaleiros, cács e araiazeiifc |>;,ra 
deposito de mercadorias de Ioda n éspec-io-oonstitu*‘in 
por si já  bom computo de serviços Ião cooipli' ad »  
*• de lauta magnitude, que me liiuitarci a 
especialidades. Deixarei lambem de mão a illununa* .»<■
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d- uws>a> costas c eoiistruo;ões de pháróes na entrada 
dos portos. lit* fazem outro num» de serviço újipnr- 
tâiiiissímo. o qual aliás foi tratado com todo o 

'o l ' in ¿ei I to pelo distincto engenheiro Zosimo 
Uarrcso. no seu 'folheto, ipif* tern pur t i tu lo -  I‘lm- 

r«.M->— relatório sohre a i Iluminação da costa do 

B raal.
T raile  r» vt'p i, Comtudo, do mesmo folheto, as 

si/juiiit-s [»¡davras. que mostram quanto está este 
sr rviro em atrazo entry n ó s :

• A fait a de ill urni unção na costa brasileira é 
i.intia u iite sentida pelos m aritim os que a frequen- 
laui, _'raiide obstáculo ao desenvolvimento da na- 
ve^ncao e do eommercio.

Huiio pouco temos feito para dar ao nosso
• x .'ib«.r iiltor.d a indispensável illum iiuieâo. e se ja- 
lue licit' dizer que o nosso am or-proprio de nação 
ui,I itima nada turn que lisongear-se neste ponlo.

Uuando se considera que possuimos uma exten­
são d*’ 3 ,6t)0  milhas com 18 pharóes apenas, o u u m  
phar.-il para 201) m ilhas, não s.; póde ileixar de 
senlir a dureza desta verdade.

A íran ça  u m  uma linha de costa de 2*763 

milhas ¿ 7“ p h a r o s  ou um pharol p ara 10,2
m ilhas.

\ Inglaterra propria tem ’2 r!405 m ilhas de costa
• -m ¡71 pharóes, ou um pharol para l i  m ilhas

Claro está que a proven (anilo estas relaeóes, não 
»• in- i. Hm querer equijvarar nosso adiantam ento 
m aterial ao da I ranea •: da Inglaterra, mas sim que



so tirem  cMlíi os ensinos rjuo opccrrum . .= .ju,-.
p e n la  de tam po, cu idem os de obra  Ião ulit ..uar.u, 
indispensuyel. ”

'I rata-se. pois. de interesse* vitaes »lo império. O 
guveruo não pôde deixar de. procurar Iodas as ta« i- 
lidades, eommodidades o se^ruronça ü interesses .{<- 
tão elevada ordem.

A lavoura.-, u commereio e a navega^tiío mentem 
os sae ri tidos do Estado.

E  sabido, que o indo principal dc melhor aUen- 
der a esses interesses, é o das docas. Trate^-se, pois, 
de construil-as nos portos do maior commercio.

.Sei que além das docas, que éstão em eoosfrunao 
no Rio de Janeiro: —  outras se podem construir bjrc- 
vemenle nos portos de Pernambuco, Santos e Mara­
nhão. o o que é mais, sem ouus algum ppjruniaríu 
p ara o Estado. Do governo imperial depende ¡1 su-
1 tição de propostas que- lhe tem sido presentes.

Agora, <ine a guerra com o Parauuay parece Ur 
chegado ao seu termo, é tempo de iniciarmos' em- 
pre/as felizes, que desenvolvam as forras vila» > d** 
pai/ e iji.*s ajudein a superar as ddlii íildude* luian- 
céiras, que nos legou a guerra Mostraremos assim 

ao inundo os iinmensus recursos »¿u paiz, ao m< >- 

niO tempo abriremos um novo ».•ampo 1 aceao para 

os voluntários da patria.
As empre/as, que s . levantarem. podeião aarlm-r 

aquelles servidores do Estado, de maneira que ••¡b.s 
terÇo assim  oceasiüo de prestar serv iço  »«» pa/. 
depois de se terem coberto de gloria na iiu« rra.



Convém ter em lembrança a imagem com que os 
anligos figuravam a — occasifio.

Passarei em resenha os diversos projectos apre­
sentados para melhorar os nossos portos principaes, 
•• bem assim as propostas que tem por fim realizar 
estas melhoramentos.



II.

PO RTO  DE PERNAMBUCO.

O porlo de Pernambuco foi frequentado no annu 
financeiro de 1860 a I<si»7 por 505  navios :ie longo 
curso entrados com 100 ,430  toneladas e 11,233 pes­
soas de equipagem, e por 488 navios sahidos com 

2 0 1 .0 2 4  toneladas e 0,241 pessoas: total 00:3 navios 
com 4 01 ,003  toneladas e 20,471 pessoas de equi­
pagem.

A navegação da grande cabotagem no mesmo 
anno foi feita por 1,080 navios eu trados com 120.101 
toneladas e 10 ,183  pessoas de equipagem, e 1.001 
navios sahidos, com 112 ,038  toneladas e 8 ,006  pes-



-  n  -

s o d s :  total 2 ,180  navios com 2 4 2 .1 2 9  toneladas e  
18 ,870  possoas:

Soinmaniio os navios empregados im navegação de 
longo curso com os da grande ca bola,cem. teremos 
MJ 73 navios, com 6 1 3 .1 9 2  toneladas e 3 9 ,3 5 3  pessoas.

Pelo exame dos quadros ns. IU7 <• IMS do rela­
tório do m inistério da fazenda de 1808 . póde-se \e- 
riíicar. que e>tes algarismos m ãntiveram -se msl.es 
limites approvimadaniente desde o exercicio de 1801 
a 1802 em diante.

O valor da importação estrangeira directa fio 
mesmo porto no exercício dc que acim a Iralei foi de 
2 2 .2 2 1 :29&d0Ú0; no exercicio de 1864 a 1805 este 
algarismo elevou-se a £ i ,9 2 7 :8 3 7 $ 0 0 0 .

O volor da exporta«;fio nacional para fórn do Im ­
pério, no exercicio tie ISOOà 1807, foi de 2 2 ,4 3 0 :1 4 1 ? , 
e no de 1805 a I8 6 0  este ak arisin o  elevou-se a 
20.0K4i468ç>000.

O valor total da importação estrangeira, e exporta­
rão para lV»ra do Im pério, no anno de 1800 a 1807. 
foi de í i J ‘»57 :440r000 .

O valor da importação nacional, su jeita  ao expe­
dient*: (lê ' . foi de 0,1128:828.^; o da exporta­

rão, lambem nacional, para os portos do Im pério, 
não w m  declarada nos documentos que compulsei.

Sommnndo .--.t.ts p ^ c é lla s4 àclrô..... .. 5 0 ,6 8 6 á i6 8 #
d** importarão nacional e estrangeira, e de expor­
tação para fúra do Império Como se vê, não íicam 
inclui-los aqui muitos valores.

Cumpre notar que não podem entrar no porto



todos os vapores das linha» transaflantícas, .«
2 vapores mensaes da linha dos Estados-Unidos. 2 
da de Southampton, 2 dn d« Bòrdèps, 8 da d. Li- 
verpool, 2 ria de Londres 1* 2 da de Marselha.

t in  porto, a que se ligam interesses de ordem 15o 
elevada, não pA.de, nem deve continuar no seu esUulo 
a c tu a l; é preciso mellioral-o de maneira a torhal-o 
um porto da 1 * ordem, e em que possam ter en­
trada 11 Ao só os vapores das linhas transatlanti. as. 
como outros que, sulcando 0 ocnno  Allantle»». pre­
cisam demandal-o para refrescar e para outros di­
versos misteres da navegação e  do comniercio.

Áccrescé ainda, que a estrada de ferro tem de 
ser prolongada da estação das Cinco Pontas até 0 
Recife, e, que o traço preferido pelo governo pura 
este prolongamento, »'• justamente 0 delineado 110 
plano do melhoramento do porto já approvado.

Se em alguma occasiáo a nossa marcha adminislru- 
liva m ostrou-se morosa e indecisa, esla é uma delias.

Os estudos regulares para 0 melhoramento do 
porto de Pernambuco datam de 1.810, i>lo é. datam 
de 5 0  apitos.

No folheto que eu publiquei em 1807, tratando 

deste assumpto, cu  me exprimi do seguinte modo:

PROJidTOS APRESENTADOS PARA MK.L110I1AII 0  PORTO.

A este respeito transcreverei aqui 0 que di<$" • > 

Sr Dr. Barros Barreto, na sua erudita memória.
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Elle dá nolicía de quinze projectos. e como tam - 
bi}m a pr* seu lou •> sen, súo nodo dichos dr de^eseis.

•• Já  «i*i govérno dn metropqle mereció atlençuo o 
j.orlo do Pernambuco. Datam de 18H> os primeiros 
tr«»bnIlios a esse respeito.

N8o consta, porám, que se assentasse ern nenhum 
plano, nem inesmo que algum fosse o presentado, ou 
dado ¿i publicidade. Todavia sabe-se que nessa ¿poca 
eoncertaram-se algumas lendas causadas pelas ondas 
iKi miirallia existente sobre o recite, perto á barra, 
e ruja miislruççáo e atlribuida aos hollandezes.

I ;i uiLi.Mii n 'aquella dala C nl Io coram -se \ arias peças, 
sobre os recile-s para am arrarão dos navios, »• e x - 
irabir.iai-se do fnndo iio ancoradouro ancoras velhas, 
p&<Ui" e erandes pedras.

Sob o governo do general Luiz do Hrgocom eçam  
os simios ruáis ro ld a re s  acerca da m ateria.

“ Çotii elTeilo, dr IKlí) data a segu in teserie  de pro­
jectos 4|na passo a in d icar:

• l Ho Barão de Caeapava general Andréa). Pro­
põe M alteamento du recite até á ilha do fo g u eira , 
•>tui»rlie-!ido ao hiuL'0 d rlle  uma bateria m aritim a 
á Imirim, ■ tupameiitu do espaço oorupreliendido pelo 
recife, ilha dó VuíUfiira. p íntanos que licnm a.o 

d«s|.a e a terra lirm *, para que as aguas, for­
mando uma só hacia em lo lo o Mosqueiro, tenham  
sempre a niesma velocidade, vindo desln m aneira a 
b\ar •» ponto do equilibrio  além da Barreta , tudo 
pura destruição ou remoção do banco de lireguedé. 
que nitro quasi 4-40 metros pelo Mosqueiro a den-



Iro, principiando u l io  ,JU <li*t$fvia, pòUM muis 
ou menos, na entrada fl;i barra pequenn.

2. Plano do chefe de divisão Jorge do Brito, que 
não si; acha nos archivos do govern.., segun.:|o cousta 
do rdatorio  do ministro da inariuha apresentado 
ás câmaras em l85(j.

Do eíigenheiro francez Boyer. apresentado em 
2X de setembro do 1838. Propõe desiruirem-se os 
bancos por meio de uma barca de excavação; apor­
ta rem-se os rios Ctípilieribe e Reherihr, por dous 
atleiTos latcraes, distantes um do outro 22 metros, 
no intuito de estabelecer uma maior correnteza; 
cercar de eáes os bairros do Recife e Sànto \uto- 
n io , i* fazer uma calcada na altura do ráes do 
Ram os, pouco além do palacio do Colleííio. para im­
pedir que as arcas «lu ilha do Nogueira caiam no 
porto, e para que as aguas não se espalhem cm 
um espaco tão considerável. lendo tambcui por fim 
esta uitinia obra augmeutar a  correnteza das aguas.

” Kstc p lano, submeltido ao coronel ('.ourado. não 
loi approvado, sendo este de opinião que se seguisse 
o [dano do Barão de Caçapuva, de combinação eom 
m do th ete  d.1 divisão Jorge de Brito.

•• \ ' l)o engenheiro Vauthier, mu 1815. \ iiiil»i«*r 

pro[i(jz dous projectos:
\o primeiro estabelece, ooum ancoradouro dos na­

vios, uma porção th' mesmo canal da sabida do por­
to, onde eHe actualm ente e\iste. V  segúlido substi- 
luc o ancoradouro por uma bacia de lluctuaráo, que 
dove ser construida entre os bairros de Santo Auto-



• iiio e Recife, rteima da ponte, nu leito da juncçtlo 
do rio It* n. ribc, com o braço esquerdo dò Capibôribe, 
obriçnndo ambas o retrocederem e sahirein pela 
ponte d*is Al'irados.

“ 5/  Do brigadeiro Moraes Aiieora Propõe a  cons- 
truc' Ao lit muralha que vai dos recifes ri ilha do 
Nogueira; a elevação d’nqindles, quanto seja ne- 
m.'Wario paru estabeJeCer-se unia bat* ria c  arm azéns;
o siTviçu Ic duas barcas de .escavação, empregadas 
em remover os baucos>

• ti • Da coiomissâo composta dos Srs. Rodrigo T 
de Freitas, E lisiario \ 'los Santos e José Jlam ode 
A 11 rrcir.; Propondo: I .° , e«»lioça<;âo dc lo »ias em 
diversos poiitov; 3L", a const ruccAo de uma m u­
ralha desde o pbarol até á Tartaruga, no extrem o 
sul da barra do Pif.'io, sobre a q u al, depois de 
cortada vertical meu b*, se construirá uma torreziniia 
para domarcar o extremo «lo R e c ife ; -S.", des- 
obstruceno da barra do P ic ã o ; 4 .*, construccão 
de uma murallia am continuação ao eáus do norte, 
quasi parallt'a  do Hecife, até á linh a léste néste 
do p liaro l: lapa mento da B arreta  da .langajdá ; 
t’*.*, construccão do dique da ilha «lo Nogueira e de 

*tiin «nitro, partindo da rampa do náes do Kamos e 
seguindo parallclainente ao  cáes do 1'orle do Mato, 
até UM metros distante do recife., até ao phorol, a o  

nivel das mais altas m arés, e sobre ella a de um 
parapeit-», quo obste i passagem das aiíuas e ab ri­
gue o porto. Também lcm Bra a commissão a cons- 
trucçüo de baterias razantes sobre essa m uralha, e a

-  18 —
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de arm azéns, para deposito d«* mercadoria*. Fjmíím, 
propúu também n .conslrucçfio «!«• un,i U ri»  «| ü„{ .. 
luflçfip* ' “ ui jogü de. comporta^,, pura carpa d -
carga e «"ncL-rtos «1«; navi«.r>, iiuiirantlo . m i o ic.al 

m ais apropriado o que fica entre o c ie* «1., fomos- 
e o Forte das < Ponlás.

“ T.u Em janeiro do is | i  veio o Sr Neal-.. com- 
missionado p *<» gnvcrnu imperial pnra <?\amiuar •• 
plano (!.i coramissfio d. 1849. que havia ..ido adop­
tado, para dar seu pan-cer a respeito. No relfjlorio 
que apresentou em marro do mesmo anuo, concorda 
clle com a conimissao em não fazer* m-M* grandes 
alterações internas ru» porto e em çonstruireui as 
obras seguintes: liollocaçâo d<- boias para desiij? 
uaeão «lo banco do In gW  <• da nlratla <ta Barra- 
G rande; tapamento da Barreta <i.i Janga«la; eon- 
ctusfio do dique da ilha «lo No-u.-ira ; levantamento 
do recilV, menos nos 880 primei-as metros, con­
tados da B a rre ta : conslruceAo do iv.es do arsenal 
de m arinha, modificando o plano aprexuLuIu, pnra 
que. os ullimos 330 metros do norle fiquem ao 
nivel das baixas marés, nas aguas viva .

“ Diterge da commissào quant a coustriicjçfio do 
paredüo curvo, qu*1 dov-iii começar «lo «a»s d«» 
R a m o s; á «las dócas com jo^o d«* comportas. . ara 
formação da bacia de lluetuaçâO; ao levaniumeuto 
do recife desde o pliarol até a Tarlarupa: ao pro- 
fundamento «la barra do 1'ieào.

“ Pelo «jne respeila a es la ullima obra. ‘"Ut» udr 
q u e  (‘ll.i ni!Ò cq iilr ib u ir/i, ou «|ue apenas [xulm i
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tnui lentamente coop'ridr 1:0111 a acrflo natural das 
ivirréut&r pnra O desapparecimento do banco d»* 
arôa. situado ri entrada do canal (banco do Hre- 
j»iii'dr* ; e juhia que seria mais seguro •• abreviado 
removél-o por meio de escavações.

•* Além de que. ndti Ifie pareee provado que esta 
obra ^ ’ja  realmente indispensável parà o m elliora- 
menlo do porto; visto como, existindo a -48i metros 
d.v>e lugar uma enlraria 1‘ranea. eliamada Harra- 
t.raud". eom profuuriidaric suUicienti; para navegarem 
as maiores embarcações, parecia inutil seniéllm nle 

obra.
Õuanli» á ctmstnnjeâo da bacia de llui:tuar;ao, 

muniria rie comportas, duvida inuilo que, em Per- 
iiambn«!», ondè .1 diiFcrença das marés não é Ião 
-rand*1, •jm- alYeete a segurança do ancoradouro, 
seja '.íeeessaria uma tal obra.

Pondera, além disto, que a sua execução im por­
taria remoção da allandega e arm azéns de um 
pira outro b a irro : remoção para a qual o porlo 
mut se ad ia  ainda pr parado, an jrescen laudo que a 
despaza cotu a mencionada obra iria  m uito além 
rio «luplo da que fora orçada pela commissáo.

• "  Quanto, fiualflienti*, ao levantamento do recife, 
desde 0 pliarol até á T aiian iju . eutrude que seme­
lhante obra deve ser continuada atra vez da barra 
riu Viião, por 1 ima do rochedo subm arino, até ao 
sul da liarrn-Grnmlr. alim de quê a> rmba n açõ es, 
logo qui* entrarem , encontrem um ancoradouro ab ri­
gado, doiulc pussem para o lugar da descarga a



espia, por mtrio «iè boias. convenientemente i n ­
tocadas.

Esto pnr«*cer do Sr. Neale é«anda subrnetiido 
jui/.ç «lo coronal Oliveira, apr&Ãinndii a\ qaw *  
rr* flexões sobre o topam.mto da barra «lo Pinto .• a 
haoia de (lucluaçfto. pronunçia-se contra a opwiAo 
<raqu(‘llî  «üigcnheiro.

S." Plano «losSrs. Blouul e  Law, apresentado • in 
!85(í. Na nn inoria, que conjuntt^menlt; publicaram, 
analysarain rslcs ilous senhores o projecto «la caiu- 
missâo de ISV.i, concordando èm algua> ponU*. 
divergindo em outros, e concluindo por ijid içjir:
1. . a muduiu;a dos rios < apibaribe e Itebcrifrc pora 
um canal aberto no aterro dos Afogados ( rua Im­
p eria l); 2 .’ , construcçúo de um cáes. que partindo 
de detrás dó thealro de Santa Isabel, síuni uma 
direcção «juasi paraliela ao cues «la rua tia lurora 
até encontrar o isthmo de Ohnda; íí.\ uma mu­
ralha qúc substitua a ponte dr» Recife. sendo ai< r- 
rado o espaço entre os dous cáes : i.\  liualmenh*, 
um oiifro cá cs, pari indo do Forte do Mulo »• se- 
guhldo uma linha curva, até a fortaleza das < nwt 
Póntm, lerm inaria • > espaço. em que <e construi­

riam  docas •• bacias de llucluação.
íl." Plano do Sr. P«mistun. apre»eni.ulu <*m I.S.Y7. 

Consish* «• projecto deste enjjenhiMro na mudança 
inial dei graníle parle d«> curso do tío  1 ,l( 1' i 1' "• 
(jue seria desviado, no lugor junto a Sanl Auua. 
guindo pelo Arraial, em «lirecção qua^i ren a , ut. 
desembocar no mar, defronte da Darra-hramlf.
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L. ittliro laTubtMu que se ntjirovrite o leito do rio 
¿n tu.il, porá ser ntlcm idò e entregue ¡i ifjeaijãQ.

I(i Km l.s:.s a h r  Ltnvdeil propõe conservar o 
nrtti.il leito d»» li"**: modificar a direcção do 
íl.i ilha «In Nogueira: construir a ponte «Io Hecifo 
(Mjja cli.ipas <!•-• ferro. >obre colum nas ôcas. bem 
t .<1110 plaUilV»nna> de m adeira, sobre esteios de ferro 
iu j lorno de parle dos raes do Koeife, eui que 
possam atracar navios.

I I .  Km I s i*jíi, »nua commissão eornposta do chefe 
d«* »sqitadra Frritns. coronel Jardim  e tenente-coro- 
ij.-l Inij».»'!». propõe qui* se c jiíslru a  um dique em 
lu .ar d.i punir d.i Boa-Vista, para im p e d ira  p as- 
> _.m do braço esquerdo do l apiberibe por deiitro 
d«, porto, aprofun^ando-se o espaço coiupreliendido
• nti - os Ires bairros, d» maneira a poder receber os 
navios de maior lotarão, os quaes passariam  pelo 
cin .il do porti'. e pela ponte do Kecife, que deve-
i i.i I r u.:■: parle movediça, para tal Hm.

• \2 . 0  Sr Liais -m iS i í l .  depois de estudos h y - 
drom ipiiicos e . *oloíri«ios, publica um fdano acom - 
pan:»adi» -!tr uma m em ória, na q u al. demonstrando 
que v ó1t*lru<T.fl(j do porto [" las aivas não provém 
do mar, mas sim dos rif>s. propor a m udança da 
foz destes para fóra do porto ; e  para conseguir este 
iiui. ilidira as bras seguintes: — abrrtui i de um 
canal no aterro d >s Afo/ados, sobre o qual eons- 
iruir -e-iii.i . ponto: construeçflo de uma m uralha, 
ptirtiiido do um limite norte da B arreia . prolun- 
-ían lo-s«- “in uma exiofis&o de 1 m etros, perpen-



diCiularmenU; ao Recite, $ d , pois a lian d o  r ,  jwr„ 
o N. a reunir-se á parte norte <lo capai proce. 
dente.. Ao mesraçi tempo coiisirrar-se-hio ama ^  
unnda muralha p am ella  ou Recito, parlir do 
bairro de Santo Antonio, proximo ã igreja de San la 

iudo reunir-ae primeira 0 espaço com- 
prehendido entre essas duas muralhas deveria svr 
ilerrado com as arèas extrahidns -lo fundo do 
porto.

“ Vléni dislu, propõe: eonstrucfao de um muro so­
lido «ui molhe, no lugar da pool*' do Revile, on Ire
o bairro deste nome e o «J»* Santo Antonio; elevação 
d o red le  por duas muralhas p.irarellas, cujo intenoilo 
srji aterrado, permiltiudo^é edificaeõ-s, <jue prole- 
ja u í o porto contra os ventos; -elevação do mesmo 
reciíe por meio ile blocos ortiííciaos, fed e pluirol 
actual até á fíarra-G m m k, »mstrunido-s.* um novo 
pilarei .i entrada da mesma b arra : conslrucção no 
leito do Beberibe, de um cars parlindt «lo bairr** 
de Níuto Antonio, proximo do palitei ■ d.i pr^iden- 
e ia , t* terminando no bairro do Reciíe. perto ã ie*r- 
taloza do Brum. O intcrvallo eutiv o ¿*ae> •• mar 
serviria para um re> *r\.itorio de vk(irn\ cujo ea.uaI 
term inaiia no anle-porto, entre o ars nal »1« inari- 

nlitt e fortaleza do Rrum.
“ Como obras aceessorias, propõe para segurança da 

cidade,, o alargamento do canal existent«- por de-

iims da ilha <!•» Nogueira; <* a p io lú n g ^ o  do canal
por detrás »la ponta do Pina, para «lar uma sahiua 
ao Cupiberibc deste lado. Vo norte, pro^ô.* «ori.r ••



islhmo de Olinda por um canal na direcção no norte 
do Poço.

•• j:>. H/i âiuda um segundo projecto do Sr. Lnw, 
apresentado ao governo im perial, que consiste na 
cõíisírunao de uma bacia de fluetuaçào, sujeita ás 
marés, uo lugar do Poço, e uma doca .1 riivel in- 
varjfivel; não alterando cousa alguma im curso achial 
•J.K rio s  nem exigindo oulras obras acçessorias. 0 
aii.es conservando a ponte do Recife.

• Km 1802, finalm ente, propõe ainda novamente, o 
Sr. Xeate um oniro projôpto, que sendo subincltido 
CóiijunelaiiuMili* com os outros ao S r. Haxvkshaw, é 
por e-ie approvarlo com ligeiras alterações.

“ 15. Esse projecto assim modificado, segundo consta 
«!*• relatório do >r. m inistro da m arinha, do ah no 
lindo. I"i approvado pelo governo im perial, que vai 
ir.iudnr cxecutal-o. Consiste o seu plaxic* na obslriicçiio 
d »s ri*»> Cupiberibi e Beber '»e, por meio de um 
diqn.* itravóz do leito, no local em que está sendo 
construída a ponte dn Reoife, desviando-se a embo-
1 *a ur *!• »s m< sinos rios por um canal leito no islhmo 
de <'linda entre a fortaleza do Brurn e extremidade 

de X 110 bairro do tteciíe, < destinando para nina 
liaria sujeita ás marés, 1» espaço lim itado por esse 

dsqn>- projectado, e 0 cáes de 22 de novembro, e 
um outro cáes. que partindo do sul do Forte tio 

M.iiió, si-íiuirá em direceào curva par.i 0 sul, até 
»•m niitrar a fortaleza das Cinco Pontas.

Propõe mais a eontinnoção do Kecile. através da
barra d o  ¡'¡ato até a o  sul d a  I tu n o - d r a n d e ; •*, fi-



nalm enle. a p ro v o  a conaru çrfo  do dique <in Mm
,!"  °  de ¡.-.ri, d0 Mm
nova ponto sobre o novo canal projectido, junto A 
fortaleza do Hrum, e a remoç8o do banro do Itrr.- 
•junlr, pelo emprego de hartas de e s c a c o .

ral é o resumo dos ponto? rapitaes. sobre que 
repousam os projectos apresentados. '

l* r« Je e lo  rins r n R tn lic Iro s  Cimrlos, X cu tc  *  « .  Lune.

O Sr. Charles Ngtytc, que lem mostrado o maior 
empenho para que o governo' realize o mellHira- 
rnento do porto de Pernanibuco e a conslrurção de 
uma dóca, fazendo-me' vi'r a possibilidade, que linha
o governo de executar tâo impor la nte obra sem di<- 
pendio do Estado, vislo que a dóea daria uma re- 
ceila liquida para cobrir os juros do Capital, que se 
despendesse, lendo-me apresentado os seus cálculos 
e o projecto da obra, confiou-me os seguintes apon- 
tam enios, que eu publico, porque entendo. que assim 
satisfaço aos fins, que lem era vista aqúelle illu*- 

irado engenheiro.
“ JulgO de,sne«:es,sario lazer reflexão akum a sobre 

a coiivcnieneia de se melhorar o porlo de Pernam­
buco. Este melhoramento é um assumpto f|ue v ‘m_ 
pre leni merecido a atteneíio do governo iuiperi-d 
ha mais de 20 a imos que delle se traia.

“ Quer se olhe para as vantagens exeeprionaes 
que traz a posirao gi!0,urraphira de Periiainburo, qu> r



jnüM as facilidades q ui? olferecc, por sua fórrna na- 
tural. paro ser rltvado de ca (Gloria com«» porto: 
quer, »mifiin, para o desemolvjmeulo que vai tendo 
a jin ' iumiM da provincia, tudo aponta para a uti­
lidade ■ mesmo urgência de semelhante em preza.—
0  embaraço i:ui <|in: por muito tempo st; áchoii o 
governo si»1 ir«* a escolha de um plano de obras, entre 
tantos projectos i-m diversas épocas apresentados, 
terminou com a deliberacão, que lomou em i&Oâ. 
d** Ltni-.r-se pela npinião rir algum profissional da 
ui,lis ei ívadíi eale-goria ♦* de posição independente, 
a  qii -in fossem >ubmeUirios todos os projectos que 
havia; •• engenheiro para esse* fim consultado foi 
M Mawkshaw. de Londres, que em princípios de 
lS tü  deu seu parecer approvando com uma ligeira 
.dterarãu um rios p ro jectos; "  governo em conse- 
qui-Mi ia o ;sc>utoU e resolveu pol-o  ijn  execução, 
»-¿undo declarou o relatório do Exm Sr m inistro 
-l.i ui í inh.i. ronselhein» \)v Lam are, em 1861.

Lomo autor principal do projcòto approvado 
d ev jo  vivam coto vôr realizada a intenção que assim
* iprim io i* govorno, e é ueste iim que venho agora 
tratar do assumpto.

0  rapitul necessário para levar a cÜfeilo os 
projectados melhoramentos nào póde. corn segurança 
'•er orçado em menos de I^OOthOUOíOOO ao cam bio de 

d. ; .-<*rá. pois, necessário, provavelmente, pro- 
: nr,d-o tora do pai/..

Esta rirrum stancia, porém, nào deve ollerecer 
-’raurii-i dilliculdadcs, uma vez que se ja  possível



tirar riu proprio porlo. utna remia sullicioute para 
dar tim juro rasoavel sobre o capital. F.u ir.nho
• 11•11 iv•' para aéreriilar ijii« será possível assun ía*er 
e vou apresentar a b?»se subre qm* chi^imi à ron-
clusão.

No r.-laluriu sobre. o porto, «yué em 1.80 't a p o ­
sentamos ao governo, o Sr. G. li. Lane e eu, dumos
o resultado de um calculo sobre a ¡ipplicação das 
r.mdas ilas docas de Londres ao eommercio do 
porlo de Pernambuco. Em primeiro lugar, tomamos 
a tonelagem total dos navios entrados em um anuo 
em trt;s das principaes docas de Lo adros as das 
com panhias Kast-West Índia, London St. Ouha- 
r in e ); assim eómn a renda total qu» produziram 
no mesmo período o emborque, dcseinbarqu» e ar- 
ina/:-uagcni das suas rargas, e d’áhi duri vamos- uma 
taxa média por tonelada de lotação qu adiamos 
ser de 10 sbillings. Acerescenlamos 2 sbillings para 
direitos de ancoragem, piloiagetf* phanües, etc., 
daudu um total de IS shillings. Em secundo iu-.ir. 
tomamos o ler mo rnédio annual da lo õlagem total 
dos navios do commerck) cslnm geiw do d.* grand'- 
cabotagem que frequentaram <• porlo de Pernam- 

b li cri nos tres aiiuos de 1859— 00 a IStil 02.
“ Appl içamos a este algarismo a meuciouaà.» law 

d IX shiUiniís, e tivemos eonseguinleim.nte a r*mda 
total qúe podia ler dado •• porto de Pernambuco 
em c.ircumsiancias analogas aó de Lom lr-** 1)*-slil 
deduzimos OU 7« p»™ de.pezas de cusl io r î. 
lau.lo a despeza nas docas imilezas •>! a •



c  solirou-uos ainda uma quantia correspondente a 
mivis (i«> .V „  sobre o mencionado capital. Eu acabo 
dc fazer o mesmo calculo tomando o termo médio 
annual dos cinco annos finaiTceiros de JSOO— tjl a 
j Sj í j — ,> obtenho a quantia de S.M2:83(j^i>0í), ou 

mais 0 '  sobre o mesmo capital dp H.OlMliOOOrOOQ. 
Vão posso deixar" de pôiisar que este modo de cal­
cular é razoa ve 1 e seguro. Não vejo motivo para 
duvidar que se fosse Pernambuco provido de docas 
e d«- armazéns na vizinhança da estação da es­
trada de ferro , passariam c.s generos e mercadorias 
pelas mesmos evoluções como nos portos da Eu­
ropa c seria-llhís a pp li cavei uma tarifa  p<-l*• menos 
igual a de Londres, ían ibem  é presumível que o
• ••iLiniercio do porto ira annualinente em augnienlo

• «-erto que. uma vez m elhorados o ante-porto e 
entrada, haverá um àugmenlQ notável na renda, 
proveniente de direitos de ancoragem., porque grande 
>erá i. nuínero dos navios (pie. sem carregarem  ou 

d.s<-arregarem no porto, todavia o demandarão para 
receber ordens, refrescar, lazer concertos, e tc .. etc.

G vio ter assim demonsJrado que o coxnmercio 
d porto de Pernambuco ju stifica  a execução das 
obras projectadas. Se é verdade que as obras seriam  
uma fonte de renda (que seriam  self-wppnrtiHij o 
modo de levantar o capital vem a ser questão se­
cundaria. Os autores dos diversos projectos a que 
acima a Iludi tiveram naturalm ente ern vista obter 
uma concessão ou privilégio para depois incorpo- 
* a r ui uma companhia q u e  levantasse os fundo> do



me&úin mudo que no caso dos caminhos de f._-rr-. 
de Pcrnambucó, Bahia e S. Paulo.

“ Não desconheço que o projecto consta de d»w> 
p arles; .. mulhoramenlu «1<» porlu, pr>«|criaii)**nti* dií«.*. 
qne Concerni' an ministério da marinha, n as t.bras 
em beneficio do servini das cargas, descargas, «itc-.,
• lie- leni relação com os minist “rios da fazenda da 
aíírieiiltura. K’ cerlo. entretanto, que as diversas 
partes do projecto se aiVeelnui muluainent-. de surte 
<}u uma. sem ou Ira. seria incompleta e d-ixaria 
de preencher plenamente os seus lio s ; assim é de 
necessidade que o projecto seja executado *-ui sua 

integridade.
•• lUo de Janeiro, em dezembro de 1866 —  C7mr-

fes A cate.

Appendice.— 1.° monincnlo do Mmma'dia, etc., w) áiin) ■/■■ 
lfiö.'j cm trclt d'jv prim pae* docas dn L m lm .

■i 2 i = -  
s :i S k -  3|> 1 ? .  -  8

I !  51
"J T “ M az  I
| t  I  | i s  T  M

í  Tonelnla». àJulliii:;».

Londres______ 518 ,217  M 0 . 1O1 11». I»  j
S t ,  G a lh àn íu * 2 6 6 ,5 6 7  2 3 7 , í ' 1' . v

E .  vV NV. liulia.

l.2S S .2 l:t £  _

Taxa média --------- -------------- =  ‘ M ®  sh,Ulu^ -
1 ,5 9 4 ,9 0 0  ton.

—UU.'XH —•* * • 1 1 .
r,(i:i.-i:>9 Nl 7. IV , 12,32 '
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'2 . °  ' n n c i i f u n t ó  d o  p o r i o  i k  P r r n a r f t b u K O n o s  r jD c r ç ic in s  d r

I S G O —  J 8 G ]  a  1 8 * M  —  1 8 6 5 .

T o r n i o  m c i l í o  u n n u â l .

Ho (‘slrangeiro :

X u a c fo  de n * í{< *.  Toa tla ç rm ;

EnIradas . . . 1 2 0 . 2 1 0 0 , 0 1 0 , 8

4 2 0 , 8 1 0 0 , 5 7 5 , 0

(irande cabotagem.
E n tr a d a s ................. 3 0 0 , 6 0 4 , 1 1 2 . 8

Sahidas ..................... 2 ‘. )  0 . 2 8 8 , 2 9 1 , 6

1 , 4 3 1 , 8 5 3 : í , 0 2 3 , 2

Termos médios. 7 1 5 , 0 2 0 0 , 5 1 1 , ti

l í e s u m o .

toneladas a 1 8  shillings. . £ 2 3 9 , 8 0 0 ”  I G ” 0

A 1 '«luzir 0 0  , . . .  £ 1 4 5 , 9 1

Saldo liquido. ...........................  £ 9 5 , 9 4 1 ”  6 - ’ 0  

8 5 2 : 8 8 8 2 0 0 0

“  Charles Neaüe. ”

I) i\o de publicar por extenso a analv-cr e pare- 

c  r do «íinin-nt>‘ ongenlieiro John llaw kshaw  sobre.
io * 1 i t*tsos projeiitos apresentados, por ser muito 
luML'0, por se. achar elle impresso já  no meu fo-
l r Im. já corno annexo ao relatório <lo m inistério da 
marinha di- 18<>i. Transcreverei apenas o principio 
e a conclusão:



Vniil vst* e  p n rcee r .1» c ^ , ü , l r „  U au U ,| „m  JN
ultras do m elh o ram en to  «lo porio d«- P o runo,t,

" 0 .  George Street n. 33 , Wesmimtcr. 30 de. maio 
de 18<>3, A S. Ex. o Sr. ministro do Brasil, Caven­
dish Square o. 9.

POIITO I)i; PERNAMBUCO.

“ Senhor.— Annuindo aos desejos de V. Ex.. t nh*.
a honra de expender a minha opinião relalivnmente 
ás diversas obras que tem sido propostas para me­
lhorar o porto de Pernambuco.

"  Os doeu mentos trafândo <l-‘ssc* assumpto, ;{U’-m e 
1'oram apresentados, süo os seguintes:

*• N. 1. Relatorio da commissão de 1840.
“ N. 2. Relatorio de Carlos Xeate ao ministro da 

m arinha, em março de 185-4.
£i X. 3 . Relatório de W. >1. Peniston ao governo 

im perial, em outubro de 1857.
i; V  \. Relatorio de Carlos Neate ao minis!ro *la 

m arinha, em dezembro de 1858.
“ \\ 5. Relatorio de lleariquc Law ao president«* 

da província de Pernambuco, em inarç.o dt* L859.
“ N. 0. Relatorio de Henrique Law ao presidente 

da província de Pernambuco, em abril de 1850. 

“ K. 7. Relatorio de T. D Lavden no ministro

da m arinha, em abril de 18;>0.
N. «s. Relatorio de Cátlps Seate aò irtaüstio

da m arinha, em outubro de 1850.
“ i\ 0. Observações sobre o porto de Pernambuco, 

por Henrique Law, em novembro do 1S.>9



V 10. Rololorio apre-sésnlado a Sua Maireslode o 
Imperador rio Mrasil, |* »r Henrique Law. em dezem- 
brn il«* 1851).

N. II Relatório du «lief« do esquadra Rodrigo de 
Freilos, il" con mol Gomes Jardim  o teuente-eoroiiel 
Mapo.su ao presidente da provincia, um m ar ro de 

1860
•• N 12. K» hi.lurio de (¡uilherm e Martillean ao m i- 

ui.slr > da m arinha, ein dezembro de 1800.
* V  13. Prujwto de melhoramento do por Io de Per­

nambuco por I). E. Liais. aslrötipmo. « in janeiro  
de 1801.

V  I \ Proposta para obras im porto de Pernam - 
Imh.• . por IJouriquä Law, ein ju llio  de 1801 .

\. 15. Hclalurio dt- f. Martineau ao presidente 
da provincia dt- Pernambuco, em setembro de 1801 .

\ 10. Observações e «irramento approximado para 
ari.nipanlnir o plan • das obras prop oslas por Garlos 
XiMíe e. C. IL Lau«*, para m elhorar o porto d - Per- 
uauiliu' i. em agosto do IS(>2.

I Mid i examinado rapi lam ente muitos dus diviesos 
pliui 'S aptos .'litados para o m tllioraineuto do porto 
d Pernambuco, cabe-ine a^ora ind icar do uní modo 

suittiuirío ti ijne m e porecc ser tnais conveniente
fazer.

Em primeiro lugar pensó que so deve tratar ün- 
no riiata e sim ultaneam ente da eontinuaoào das obras 
relativas a entrada do porto e á rem oção dos pareéis. 
^ i*r«iu-*ijvi resultado obler-se-ha pola continuará*.» 
(I rvc.iV na extensão de U(M braças, a com eror da



I .iria ruga, híilisamlo-se. ponílo boias, nu rfiUovoafli) 
inteiramente as rochas, que exisleiu entre o termo 
dtôln <X)ritiuuaçào do recife e a Cabeça de 0 ’.co; 
segiuido, isto ê , a remoçüo dos parçeis, cònseguir- 
sé-ha pèlo vigoroso Emprego de uma barca de •v 
cavaeão.

Estando tislns obras em andamento, dever-se-ha 
ler lambem em vista o augmento do caes e suas 
necessárias dependencias. e se a coilslrueçAo de uma 
bacia que, melhor que tudo, suppriria a lalta sentida, 
íòr considerada por demais custosa para ser ernpre- 
hi ndida desde jà . molhes ou conveniências seme­
lhantes, ao longo dos quaes possam permanecer o> 
navios, se construirão em lugares apropriados', afim 
de colher logo as vantagens provenientes do Melho­
ramento da entrada e da remoção dos parceis.

•• I rn plano destas obras acompanha o presente reía- 
torio.

“ As linhas e posições indicadas neste plano, bem 
pouco dilVerem das do plano dos Srs. iSeate e Lane, 
de que tratam  nas suas observações documento n. MV;, 
a unica dillerença importante é a alteração ila linha 
do cáes do arsenal de marinha, que eu faço conti­

nuar na direcção do sul.
l* E ’ de toda (I tíonv.mienciíi ilargar o porto nessa 

parte em que é estreito, e para isso afiistei eu a 
linha do cáes, usurpando um pouco do littoral.

•• liínoroo valor das propriedades, ou a natureza do» 
interesses, .ju *  este plano poderá ferir: mas, *-udo 
evidente a utilidade da sua adopçió, « defendendo



a sua m o d ifíca lo  mais o?» monos dessas eircumstan- 
eias. penso eomluriu que só considerações d*: alta 
inont.i deveriam impedir a realização de mu inelho- 
ram m to, cujos benofíros resultados serrto fn*.ríji.:i- 
noníí&.

•* St.? as obras necessárias para inelliorar o porto de 
Pernambuco forem executadas, uâo resta duvida que 
esse porto t» rã promptamente a imporlancia a que 
lho dá dircilo a sua posição, augmentando-so os seus 
recursos na proporção rias facilidades o b tid a s ; devo­
rei lambem notar que uma das principaes lèis re­
lativas ao progresso de um porlo é provirienciar para 
ipi** -ssas mesmas lacilidadcs possam sempròde a l­
guma sorte preceder o im m edialo reconhecimentó 
da sua necessidade.

Relativamente ao orraincnlo das obras, proponho 
que seja leito de. uma vez ¡Vilo tenho as precisas 
secções do plano para avaliar a quantidade de obras 
a f<>/er, nem dados para m e servirem do base nos 
preços. Julgo que nüo resultaria grande erro do se­
guir-se o orçam enlo, que acompanha o plano das 

obra* (documenta n 11») propostas pelos Srs. -\eate 
e Lane para o melhoramento do porto de Pernam buco 
(agosto de 180:2).

" o  ^r. Neate de ha muito se tem occupado quer 
neste pai/., quer no llrasil. de obras hydraulicas. e 
niríL-uem está mais habilitado do que este cavalheiro, 
quiT pelos seus antecedentes, quer pela pericia com 
que desenhou as obras necessárias, a lazer tal orça­
mento, a que de »« rio mio prestaria a autoridade



do sou nome como enpimhvirp, «• „ M„ fofe,™., 
digno dc coiifíartçí».

■■ o  Sr Lane, cowqunolo uno t.-nh.i „ ..ipericni i«
W  S r- ........11 ItAbalhos. liydrauRcos. í  ......,t,ido
competente prni nvaliar r¿ preço tie ohms no Brasil 
onde, tern .lirigd o Inibnlhos ,le ■engentan;«. <mib„rl¡ 

diverso natureza.

<mmpre-mef comludo* mencionar q u e o S r . Xéate 
declara que o sen orçamento deve apenas ser con­
siderado como approximado, dundo romo razä«. -lisso 
qué obras de lanía magnitude só podem ser oreadas 
coro exactidão depois de muitos «*xamès locae* r 
da prepararão da mil considerável numero de planos 
que o Sr. Neate tiáo pód< proinptificur.

Accrescenta elle, cu traíanlo. ij * o sen í>r»;am»*nlo 
é sullieienle.

” Dovb ¿lecrescr-utar lambem, por minlia parle, que, 
tanto <|iianlo me dado la/.er la! comparado, •• 
custo das obras está oreado em qy mtia maior do 
que a que seria necessária para construir taes obras 

ern Inglaterra
Ten lio a  honra de ser de V Ex. a lento e obe­

diente servo. — John Uawhsliair
O projecto do Sr. I)r. '1. de Barros Barreto, além 

de ler um deleito radical, o de col locar ¡i sua doca 
em posição diainelraluiente opposla i «‘sirada iJe 
ferro, de maneira que para estabelecer a indispeit- 
savel commuuieuoúo entre a estação terminal *• a 
dóea, 6 necessário que OS trilhos da via leriva ,-t: t- 
vessem a cidade do llecile de um extremo ao outru.
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u que inadmissível. f*»i apresentado depois de ter 
o çnvemo upprovado e posto em parte em execueào 
o projecto iJ*<s Srs. Neale e l.ane, ligeiramente modi­
ficado por Hawkshaw. Julgo-ó, pori.mio, prejudicado.

V< entretanto convem l£r a memória que es­
creveu o >r Dr. li. Barreto. que se acha impressa.

n  projeeto upprovado pelo governo foi orçado em 
1 ,500 ,000  libras esterlinos.

A proposta que com os Srs. Bárão de Mauá e 
Dr J .  F. A 15. 'bm iz B t e è to  apresentei ao go- 
verno imperial aos 21 *le junlip de 1807 , para 
levar a eileito aquelle projecto, foi submettidn â 
seeriii» d«» iuipi*iio do conselbo d’eslado com oulra 
los Srs l'l;erros Barreto e 'la rlin eau  para executar

0 projecto do prim eiro signatário, e oulras duas do 
Sr K. do Mornay.

v m.iiisna riíi secção foi de parecer que fosse
• i: ei ta a proposta de Mauá, Barreto e Galvfip com 
.»> cou'.lições oiíereddas, tendo-se em consideração o 
pr-ijecto que passou na cauiara dos deputados.

r>ia consulta foi publicada no D ianó Ojpcuií, e 
ac lia-se tr.mscripta no segundo folheto, que escrevi 
em «lata d*- 11 de agosto de 18<>8. Sendo muito
• -xtensa, conienicir-m e-hei de. publicar o parecer da 

m aioria da secção :
• \ secção do conselho d’eslario rios negocios

1 • im pério, eui observancia das ordens ile Vossa
ade Im perial, tem a honra de dar seu p a- 

fi> .T  sobre ires propostas para o m elhoramento do 
porto do Bceife e eonstrucçào de docas no mesmo



porto apresentadas. n priminra, pelo Barfl,. <1«. * Wlá

üutros' 11 **»«••'» por E. de Morna*. e a tercei™ 
por Barros Rafrebi »• outro.

“ Os conselheirbs d« « im lo  Visuunjfc d« Sapu- 
caliy o Bamardn de Sousa Franco exprimem sen 
voto fia maneira segu inte :

\ao podemòs abraçar ¿1 idéa dft dar prêfèrendia 
nas obras de que se trata ai. systemo de adminis- 
Irarão por conta do governo, Çpnlftthlndo-se em­
préstimo para lazer lace ás despezos Neste ponto 
nossa opinião conforma-se inteiramente com a dou­
trina enunciada pelo illustrado ministro la agricul­
tura, commercio e obras publicas, na camara dos 
deputados em \) de setembro próximo passado.

“ O Estado., disse 0 nobre ministro, nem só nAo 
pôde dispensar capiUies para obras sem elhante. na 
corjjuuctura em que se acha, como ê convêuienti» 
que em mat.-ria desta ordem a im m igrado de ca­
pita es seja por nós promovida em lauta escala, 
quanto a iiumigração de braços uteis e laboriosa. 
0  Estado, em regra, não se deve* constituir eiupre- 
zario de obras. A política seguida sob a iutluencia 
deste principio não prova bem.

:í O corpo legislativo com <>> cautelas que "  >'*u 
critério e experiência aconselham, »Icb-rmina bus-s 
prometle garantias »* autorisa o governo a contractar. 
Este acena aos capitaes com as vantagens • • ca­
p ita « , que süo sempre muito aliladps e perspicazes, 
desde que aceitam as garantias, comparecem. • a 

obra se thz.
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E possuindo As propostas, concordamos com o 
douto relator na rejeh;àp da o •).' S&o podemos, 
porém, proceder do mesmo modo quanto á 1.*. 
apresentada pelo Uarão de Mauá. Joaquim  Francisco 
lives Unineo Moniz JUarreto e l>r Manoel da Cunha 

(«írivào.
PropoenirSe fillts a executar o plano organisado 

pelos insignes engenheiros Lane. fteate e üawkshaw,
. appro\ado pelo governo im perial.

“ 0  nobre r-lalor-, fundado no opinião, aliás va­
liosa, do distiudo capii;i‘>-tt‘iieule Gabàglia, acha 
d• i• ¡enl*- <» piam« «■ «« imo considera approvado 
pelo governo.

Ouani" ao plano, não sendo nós profissionaes na 
iiiiilori.i. lemos repugnAnria em re jeita l-o . quando o 
vvuu.s delendid« • por Ires engenheiros abalisados. A 
.qiprovauKi inlere-sc seguramente das palavras escrip- 
Ins no relatório do m inistério da m arinha, apreseu- 
lado ua canw íi dos deputados em '1 de jan eiro  de 
iNOi. dn aviso dr 2 1 <le dezembro de lNGfv, que 
M- encontram entre esli s papéis.

T''das .is dbje»-çôei opposlas foram destruirias, 
lauto jt-lo que ni.speila à fixação do capital e a 
quota da laxa, como no concernente á abertura «lo 
isthmo. a quaj, bem longe de favorecer inundações, 
contribuo para evital-as. A su sten tad o  do plano as­
sunta nos documentos juntos, e se acha lucidam ente 
‘‘Viirada ua proposta, sendo |»'«r isso supérfluo re­
pelir o qur está amplamente desenvolvido.

E\ portanto, o  nosso parecer que seja aceita a



proposta de Mauá, Iiarrcto « Onlvâo com as condi- 
nílerecidas, tçndo-se ein cousidiinu^K» o proj.;.;- 

que piissou na eamara .los daputadós sohrr es le 
»»uinpto, conforme o governo enlemlor em sua sata- 
doi;a. "

A eamara dos deputados elaborou um projecto de 
lei íiitorlsíiiulo o governo a levar a efreito Ião ini- 
põrtaiíe mellioramento e. o senado adoplou*» .:m 1' 
d is c u t o ,  não lendo podido ter lugar as duos ulti­
mas dteiissóes por causa da dissolucAo das .-nina­
ras.

Este pnjecto, baseado nos lerinos da proposla 3Iauá 
Barreto eUàlvàO, é do leor seguinte:

11 A asstmbléa geral decreta :
“ Ari. 1.° Fica o governo auíorisado ácontiactaço 

melhoramento «lo porto de Pernambuco, bem como o 
CsUibelecimenlo de dócas para carga e descarga dos 
navios na cidade do Itecife, çoulorme a,s plantas 
que forem ápprovadas pelo mesmo governo, o qual 
poderá conceder ao respectivu emprezario o rerrbi- 
inenlo de lavas no valor que ffir razo. <*' pele *i- 
Irada dos navios no porto, bem como pelo irabaha» 
de carga e descarga nas dócas, e pela armazena­
gem das mercadorias nos edifícios das mencionadas

dócas.
“ S l .° As referidas laxas serão reguladas de meilo 

que, á vista da .juanlidade d«* navios e meicadorias 
nao exceptuados de pagai-as. «jue costumam »-ulrar 
no porto le Pernambuco e tiverem de servir-se das 
dúcíis, [iruduzíun provavelmente t i a  lucro liquuto
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do s  ai.i anno do capital convencionado par« a 
exdmçiO  das obras. acqu isiçâo de bnrcas e quaes 
qucr apparel I ios de evcavacão do porlo e do servicJ 
ilns dóms.

** £ 2. O capilal qiie se convencionar para as 
obras do porlo »• das d<Vcas nflo excederá ern nenium 
chso de J3,8!$:(M)0vfM)0: e o governo poderá redtfnl-o, 
corilraclando sônienle as obras que ju lg ar nece^arias.

“ § -1 ' Desde que o lucro liquido excider de 
<S „ ao anno do capital convencionado, »■ excelso 
dividir-se-ha ein duas partes iguaes, uma i.'is quaes 
será addicionada ao lucro liquido do onprezario 
ou companhia, e outra formará uni fundo de am or- 
(izaiyif do dit" capital. Amortizado o capital, todas 
as obra> conlractadí»> pelo f-mprezario ou companhia 
ficarão pertencendo ao Estado.

• § S. 0  m aterial, m achinas, carvào e utensílios 
neorvsarit.s á execução das obras, lauto do porto 
como das dócas serão insentos de dire.’tos de im­
portação emquanto • < governo não der por concluí­
das as ditas o b r a s ; e não serão empregadas nos 
serviços de que trata esta lei, senão pessoas livres, 
as qua*-:' iroziirao dos lavores concedidos por lei aos 
trabalhadores das estradas de ferro,

jj V  0  governo estipulará condições não só. a 
respeito dos navios, como sobre todo o serviço re­
lativo ás dócas. e para assegurar a fiscalisacào e 
arrecadação dos impostos do Estado; e. igualm ente 
sobre o resgnte das obras, no caso que julgue con­
veniente cllectual-o.



• § <v AW;rn das vantagens qu«; ficam mi<n.- iunados 
*• 'In privilegio, nfio poderá o governo conceder n<» 
.•mpivzario coiipanhia> s ^ m m ,  gárãntiA dte 
juros, empréstimo, ou ouiro qualquer favor pecuniário 

“ Arl. y  () governo poderá, se julgnr neneãgitio 
ou preferível, effoefcuar as ditas obras rio melhora­
mento do porto e das dócas por admini>irn< ,m e i 
custa do Estado, mediante um emprestitno que nio 
exceda á quantia marcada no § 2.° do arl. 1 
com hypotheca «le toda ou de parte da renda pro­
veniente das taxas Sobre os navios e os serviços 
das dócas, cujo recebimento é acima autorisado.

•'* Arl. •{0 O governo fica outroÉín aúlorisado a 
efiectuar o melhoramento do porto de Santos o o 
estabelecimento das respectivas dócas, segundo as 
bases declaradas nos arti§ps aiiteceflfenles, na parte 
que lhe lor applicavel.

“ Art. Ficam  revogadas as disposições cm 
contrario.

“ Paco da cam ara dos deputados. cm 1C> de se­
tembro. «le 1807 .— Joaquim Francisco de F aria t vice- 
presidonte. -  Antônio da Fornem Yianna, 1 seürc- 
Iiitío .— José Felim n o llortn de A mujo, 2." secretario.’- 

Tendo a proposta Maná, Barrèlo e <«alviYo >i»l" 
preterida pelo conselho d’estadò, c estamlo do 
acconlo. coin ligeiras modificações, com o projecto 
de l«‘i, que já  tem quatro discussões do corpo le­
gislativo, e sendo a uuica, que tem por tim e\e- 
cutar os planos approvados pelo governo, pare.e 

fjue deve ser t ila a preterida.



Parece-im- laia bem que o governo im perial podia 
conceder já o  privilegi«» pedido, visto quê filia nilo 
exige i mu is algum pecuniário do Estado, embora 
ficasse a i oncessão dependente da approvaçãó do 
projeclo «iv lei que êslá no senado.

j\as duas memórias que escrevi sobre este porto 
vèin algumas outras informações interèssnnles; no 
entre lauto, para não tornar este arligo demasiado 
lomm, m> limitarei a transcrever a noticia exLrahida 
du Bine fío o k :

Volíriu sobro n porJo de PeMtdUlIiUCU, cxtriilild:» du 
• Ulur Book. i>

.Nos relatorios commerciaes apresentados pelos con- 
sidíí» rir Sua Magestade, desde l. de ju llio  até de­
zembro d.1 180-i, recebidos pelo m inistério dos ne­
gócios estrangeiros, e. apresentados por ordem tle 
Sua Map-stad • Hritannica em am bas as casas do 
parlamento em ISO."», encontra-se a pag. 33  o re­
latório do consul Mr. Lenuon íiuul.

\este relatório, (|ue vai de pag. 33 a pag. 50 
inrlusive, encontra-se muilus pormenores sobre o 
lom m erci" da província de Pernambuco.

Tratando do porto de Pernambuco diz o Sr. Uuiit 
á pag. i'» e seguintes:

•* Nenhum navio qué demande m ais de l \ 
pés póde en lrar em marés morlas, ou que tenha 
IN , em rnurós v iv a s .. . .

Os direitos d*- pilotagem e do porto são muito 
pesados, e sobre este ponto talvez fosse m elhor



deixar o Sr. Luiz de Carvalho ( inspector «ia alfân­
d ega, explicar „ caso com suas próprias «iokm s  
quê passo a. traduzir:

Lulrc as ptVas, <|ue s&o lioj.; supportadas peio 
commercio o pela navegação, as mais pesadas são 
os direilos pela pilotagem da barra, e p i f e  repetidas 
mudanças que sc fazem na amarraçfto dos navios

Para entrar e ancorar no porto, o navio paga
o seu primeiro I ri bulo.

Paga uni segundo para passar para o lagar 
onde os navios são carregados e descarregados eon- 
iorine as circiimslanc.ias, paga um terceiro uo caso 
de ter trazido carga . porque depois de cOmpldar a 
descarga deve ir para o lugar onde os navios car­
regam___

'• Como "  cáes da alfândega só accommoda dote* 
navios de cada vez, quasi todos carregam e des­
carregam  por meio de alvarengas.

” Este serviço esta monopolisado iuis mã<~ ,1, 
dous ou tres indivíduos, e eleva-se a l~õ(JO. ou 
cerca de 3 sh. i l/, d por tonelada.

“ Ouránte os últimos IS  mezes muitas eupitães 
de navios inglezes, com carga de carvfto, têm sido 
obrigados a  pagar pelo serviço das alvarengas uma 

somma quasi ígull no frete de Inglaterra.
*• Tres diílerentes tentativas l«‘ m sido feitas ulli- 

mainente por diversas pessoas pura acabar com >ie 
moiiopolio, mas a hostilidade desenvolvida por pes­
soas de muita influencia. interessadas cm m o n l d - o ,  

foi Ião poderosa que foi necessário desistir.

-  45 —
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“ No cuso de 'ír . Bayliss, agente fios contratado­
res para uma sfjcçao do caminho de ferro, as alva­
rengas Ira/idas da Inglaterra para empregal-as •m 
sutiãs próprias operações, foram malicii.»s«ifiurnlis mel ti­
das a pique no porto.

Eslas alvarengas só podem ser empregarias na 
priseriça d«* um emprègndo da alfaiulega, qúè esteja 
a bordo do navio que delias se utilisa.

" V> lioras lixadas pelo regulamento pura este 
serviço são das 0 ás 10 horas da manhã. Para ecô- 
nomisar tempo, uma somma de lÒ&OOÓ, pouco mais 
ou monos *  I .  2  s. 0 d. por d ia, se paga ao em ­
pregado fiara ir a hordo antes da hora fixada pelo 
regulamento, por cada dia que a .descarga do navio 
possa durar

•• N.i carga descarga dos navios só certos traba­
lhadores que t¿m licença das autoridades do porto, 
podem ser um pregad os.

"  £ s ifs  operarios são pagos á razão de \rí)()0 ou 
•i s. st' rliuos por dia, o dobrõ do que se pagaria 
se o mercado fôssc livre.

" Vntos de agosto de 18111, diz-se que as autorida­
des “ \igiam oito documento* íorm aes, requisitando 
muitos certificados, para a entrada e ficar o navio 
desem baraçado, de m aneira que, em caso algum , 
os »'mollímenlos consulares di- um navio inglez. fòs- 
se qual fósse a tonelagem, subia menos de ^ õ. 0 . s. 
*'• d. F.s tas formalidades foram abolidas desde aquella 

data os emolumentos desta natureza são boje in­
significantes.
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• Cohram-se direitos da m  rs. por tonelada *,l>re 
os navios mglo.zes? para beneficio '*! h o sp M in jiW  

Um navio de 300 toneladas teria de pagar só 
para este fiui-7'2?000, cerca dc t  x. 2  s. sterlinos 

Estes direitos sflo nominal mente voluntários, mos 
a pratica dò inseri 1-os nas contas das despczas do 
porto, sem previamente consultar o capitão do unvio, 
torna-os praticamente obrigaLorios.

*• Yer-so-ha pela seguinte* copin das contas pagas 
pelos proprietários da barca ingleza JVcikcrÍon\ de 
2f>0 toneladas, que estes impostos elevam-se a pouco 
mais ou menos 25  schilliugs por tonelada:

Pilotagem de entrada. ........................
Pretos empregados na descarga . . .
Trabalhadores a bordo................................
Serviços de tanoeiros, reparos de pipas. 
Emolumentos a oíficiaes para facilitar a

descarga .........................................................
Despachos do g ov ern o ...............................
Direitos do hospital, a 210 rs. por to­

nelada .............................................................
Pilotagem para o lugar da carga . . . 
Emolumentos consulares. . . . . .

Conta das a lv a re n g a s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Direitos de ancoragem i*)7 toneladas 

(medida brasileira) a  300 rs . . .  •

Scllos, certificados, etc....................
Conta de e s t iv a .........................................^

1:3 3 0 * 4 7 0

!2 0 ^ 0 0 0  

1455000 
:30rü()0 
2 1 5 0 1 )0

.4 1 5 0 0 0

36?000

corooo
57CO0»
13^150

4 8 2 3 8 » »

122c 10» 
-  Í2U

3«õ?‘.»20



Transporte. . . . . . . .  t :5 3 9 ?1 7 0
('iisto «los ca rr rios . . ................. lxã».i(>()
Conto ija a g u a ..............................................  iltftlOO
Itòvitos i)e ilesenibanjue nó cries sobre

2. -‘>20 •í.,wfos de assncar a SO rs . . 201-TíW)o
Ao corrector para Certificar o manifesto. o£0()0 

’ 1 >in*«r<:'ii Ic*í despeitas ririiulas e. alvaren­
gas do reboque ..............................  27#t)00

D inhe iro  r r i l r rg u e  ao  n ip i l á o  E a le s  . 3 2 ^ 00(1

Pilotagem pará f ó r a ...................... . . 8 9 *8 3 3
Barco de robócpie ......................................  f>0í?000
C'»rreíag'*m sobre. õ.r>0  ̂ <,iml»io a 2n ’/.

: . :12r.~(Hin 1 7, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  25-030
Commissão no fretè 3 " ..............................  20âiô971

\-i ívmibio rir 2.V . 255 ^ i s .  \ d '2 :3 7 S ? 7 f i

"  Emquanlo que ninguém pode deixar a província 
ou <i Imprrio, si*rj) préviamente annunciar a sua par­
tida Ires dias consecutivos nos jornaes da localidade 

v obter passaporte das autoridades, o que eusla 
2i?Ü 00, .ui i.-orca de £ 2. I \ s. sterlinos, todas as 
visitas aos navios descam bados no porto, devem 
ser Feitas com licença da autoridade competente, o 
que custa :>5. pcnce sierlilips.

•' A taxa em si é Losigniílcante. mas o tempo e 
trabalhos despendidos em olm:l-a torna mna forma­
lidade vexatória 

“ O eommandante de um navio ancorado no porto 
na*. pôde ir á bordo du navio mais proximo sem 
esta licença, sob pena de uma multa de f>0$000. . .



Muitos commandanlos deixam este púrlo .. .m ... 
firmo proposito do nunca mai> voltar.

“ Mr. Hailey, ria barca ingleza Quem, n. 
pr-iVri.. resignar o ,|„ N..„ n;ivÍM ’
do com iuà-lo novamente a este porto.

\s contas apresentadas para máu li mentos e r. - 

paros do navios entrados desarvorados, tflm sido i.T.. 
exorbitantes, que os proprietários dos navios ii-  
cavam convencidos, que seus navios eram roubados 

debaixo da apparencia de urna devida observam-'ia 
de todas as formalidades, e ò notório, que muitas 
firmas importantes deram ordens positivas aos seus 
commandant es, para que seus navios não entrem no 
porto senão no caso de estarqin a ponto •]»- ir ru 
a pique, ”

Do que acabo de nxpOr, e á vista do luminoso 
parecer já  publicado sobre dócas de S. Ex. o Sr. 
conselheiro Antâo, creio quo posso, dominado pelos 
mais severos princípios da lógica, tirar as seguintes 
conclusões:

l . 1 G melhoramento do porto de Pernambuco « 
uma obra urgente e indispensável, que não deve 

sor adiadaN
2.* 0  estabelecimento de uma «itfco £ o róei° mais 

efficaz para evitar contrabando, fiscalisar os direitos 
do Estado, promover a presteza c  commodidaih* d*, 
em barque o desembarque dos produetos, emíim que 

molhor consulta os interesses do eommercio ». da

lavoura.
3 . '  C onquan to  nào fosse convertido em lei do
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|i;m o projecto que passou nn camnra tios deputa­
dos, r rui 1/ discussão do senado, sobre o melho­
ramento do porto de Pernambuco, comludo no arl. 2\ 
da lei do orçamento em vigor, de data posterior 
óquelle projecto de lei, encontra a governo os po­
deres necessários para lazer o contracto de que Irata 
;i proposta Mauá, Barreto o (ialvâo.

4 .' Esta pfoposta, cu ja doutrina foi aceita pela 
eamara dos Srs. deputados, e em I . '  discussão no 
senado, <* que tem a seu favor a maioria dá secção 
do império do conselho d’estado, merece ser aceita 
pelo governo.



111.

PO R TO  DO RIO-GRANDE DO S U L

Este porto foi frequentado, 110 exercício de 1866 
a 1807, (jue tomo por base deste esiudo, por 315 
navios (k* longo eurso. seodo 224 entrados com 
31 ,108  ton eludas e 1 ,702 pessoas de equipagens* e 
1)1 sabidos com I S ,294 toneladas e 669 pessoas. 
Total 315 navios com 4-4,402 toneladas e 2,371 
pessoas V grande cabotagem foi feita por 424 na­
vios, sendo 202 entrados com 00,580 toneladas e 
2 ,2 5 2  pessoas de equipagem ; 222 sabidos com 
4 4 ,9 8 3  toneladas e 2,1:12 pessoas. Total 424 navios 
com 8 5 ,5 0 3  toneladas e 4 ,384  pessoas. S oqq mando 
as parcel las relativas aos de longo curso com as
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que st* referem á grande cabotagem. temos 730 
navios com 134.965 toneladas *• 0 .705  pessoas.

O valor d/i imporlaeâo estrangeira «lirueta foi de 
5.ÍU8:ÕN82*000.

A exportação de produetos nácionacs para fór/i 
do Império r. i ’ 4♦ 64< *:OoOSfO00.

O valor dos g^wros nacionaes importados, su­
jeitos ,io e\;• . dieat. de */, °/„ 2 ,1 1 0 :0 0 4 9 0 0 0 .

Somioa total. 12,íifM:U3áSJU00.
F/ sabido que a barra deste porto é porigosissima 

por causa dos bancos de ar<'a movidieos que exis­
tem na em hocadura; m as, apezar disto, e nfto 
obstante as perdas frequentes, que se dão, os navios 
não cessam de dem andai-a.

Os vapores de reboque e as catraias collocadas 
tora da barra para guiar os navios náo süo suífi- 
c ien b s para evitar completamente os naufrágios.

Diversos estudos se tòm feilo para m elhorar a 
barra, e os iIlustrados engenheiros general Jard im , 
Charles Xeate e I)r. Gabaglia igm apresentado pro- 
jéi ti»s *. os Srs. Viscondes do Inhaúma e Tamandaró 
«• engenheiro II. Law apresentaram  o moio de um  
porto de refugio nas T orres; finalm ente, a idéa de 
construir uma estrada do ferro que ligue a provin-

i ia di* Santa Calharina á do ftio-Grande, para a qual 
apt • •■■■•ntarain propostas os Srs. engenheiros Sebastião 
Vntonio Korfrigues Brnga e José Dias da Cruz Lim a, 
tamb m tende a rem over os productos da b *:ra do 
lüoí.ram l*' do Sul. Mas, por ora, nada s e le m  feilo. 

No relatorio de I \ de maio de 185t>, apresen-



lado por S. Ex. o Sr. Barão dB Cotegipe, como 
m imslro du mariuha, Ittírse us seguiôfa p # ^ ^ .

"  I’nra uffeili, de examinar o estado dabiirrn 
e porto do ftio-Grande do Sul, e dqwife dos indis- 
pensavçis tssiudos propôr as oljnis de quu fossem 
susceptíveis. conunissíonou o ministério .ia marinha 
ao tenentCrCoronel llicnrdo los/? Gomes Jardim, uííi- 
eial de engeidieiros, que st; lem applícado com es­
pecialidade a este ramo de engenharia.

O seu parecer consta do documento que achá­
reis ju n to , n nenhuma razão ha para que não o 
tomemos como base dos melhoramentos de que A 
susceptível o porlo do llio-Grande. “

Deixo <!f» transcrever o parecer do Sr. general 
Jard im , não só porque élle se a» t publicado como 
annexo ao mencionado rela to rio. como porque, eu 
não sei se a medida lembrada é a mais conve­
niente a tomar, como mostrarei mai< adiante.

S . Ex. o Sr. alm irante Joaquim  Josó Iguacío. 
Visconde de Inhaúma, tratando deste porto em seu 
relatório de 1861. como ministro da marinlm, diz: 
que estó na convicção de que a barra do Rio- 
Grande não 6 sUsceptivel de melhoramento por meio 
de trabalhos hydraulicos; transcrevo as suas pro-

prias palavras:
“ Com referencia á liarra do Rio-Grande do Sul. 

dizí o engenheiro Carlos Xuaté, em um (rahalho 

ultimamenle. apresentado, o seguinte:
“ O estado da barra é assumpto muito seno 11» 

nelle dous problemas dilliceis de resolver:



I 4 E' ella susceptivo! de m elhoram ento?
•• 2 :  No caso nllirnutlivOj quuBS as obras iieces» 

lir ia s  ?
" Qualquer solução sobre estes pontos é por ora 

impossivel, atienta a falta de dados fiara a formu­
lação de um ju izo  seguro ; e mesmo, depois «|e co­
ibidos estes, será diüicil e intrincada.

\s ubservacoes .1 que cumpre proceder ein pri- 
meir-i luiíar súo is la s : examinar "  terreno [*01* meio 
de perfurações. .líini de reconhece r-se se por bai.xo 
da ar&i superficial existe, em distancia accessivel, 
ai-urna camada de diversa natureza, operação que 
tal vez exija o em prego de apparelbo especial, por 
náo ser bastante a sonda ordinaria.

• '2. Estabelecer, com ajuda de nivelamentos em 
i. rra, escalos h jd rom elricas em diversos pontos do 
litlt.rd , de*de a barra até quasí a entrada da 
lagúa ilos Patos.

Notar diariam ente, por espaço de um anno, 
-•li mais. a altura das aguas nas mesmas escalas, 
ob^-n ando-se oulrosim a direcção das correntes em 
pontos designados, dentro e  tora da barra.

De accordõ rum esta opiuiáo, apresentou a 
presidencia uma proposta, para se porem em pru- 

lica essas observações; proposta que opportnnamente 
resolverei, apezar da convicção em que estou, de 
qti*- ¡1 barra «lo Rio-fírande, por rni.ni muito conhe­
cida, 11 mo r* susceptível de m elhoram ento por meio 
d» trabalhos hvdraulicos.

Vçtia-se prompta, •• cm estado de fu accionar,



a l u r a  de nscavaça,,. .leslmadn m  „„-lhorn.,..-,,,.. 
do canal da barco.

Vinda nos vis las dc libifrlar n província do 
Ibo-Grande das pôas que ao seu drccnvolviinimt. 
oppoe a ruindade do porto, incumbi ao vire-íU- 
m iianle, ÍJarao de lamandaré. das explorações men­
cionadas no aviso em seguida transcriplo:

IIIm. é lv\m. S r . -  N í i s  proximidades da costa 
ao sul de Santa Martha e quasi .-ri» frente ás For­
res existe um rochedo, ou ealháo, que se eleva 
bastante sobre a superfície do mar, •• cuja posicào 
não está marcada em nenhuma das cartas Conhe­
cidas.

hizem alguns navegadores que este ealháo póde 
dar ahrigo, pela parle do <).. a uma embarcação 
que, acliando-se acossada de travessia, o alcance 
por aquelle lado. o que será dc urande utilidade, 
visto que tantas embarcações alli se tém perdido 
Mais para o S. encontra-se um grande recife, sepa­
rado da costa perto de uma milha. que. segundo a 
opinião fio coronel Dr. Uicardo José Gomes Jardim, 
presta-se à formação de um porto artilicial, caso >** 
lhe façam obras liydraulicas de alguma importaiuia

Convém, pois, que V. E\.. na lórma d»? sua 
proposta, datada d«* hoje. dirigindo-sc aos lugares 
indicados, proceda a um coiliplüio exame, tanto da 
posição geosraphica dos ditos rochedo <• recil'*, loniu
dl»- r1111111■ ̂ , e  si . :nl . t i íej |s » III > l i a -  \ i s i ! 111.i i i • » - .  •

que- oílereçani, distancia a que ticain da tcira 
tudo o mais que a \. Ex. pareça necessário, a M n



do conhecimento exacto destas p.irie^ da  cosia do 
Irnperio e segurança «le sua navegaçüo.

•• l'ani esse fira ficam  á disposição de V. tíx. os 
vaports Mamriiuã « Jtiijúnrão. V Kx. fará tripo lár 
este ultim o, q u e  está ao serviço da cap itan ia  do 
porto, com praças destacadas da fragata Constituição 
e dos outros navios que se. acham  sem destino nu 
porto, sendo com m andudo pelo I tenente .Manoel 
\n io n io  Vital We O liveira, e devendo co rre r por 
hordo ri'aquelle. os Jbrnocim entos e m ais despezas da 
presente com m issão. ”

S. Kx. o Sr. Visconde d«* T am andaré , p a ra  o 
desempenho de sua com m issão, fez-se acom panhar 
do abnlisado engenheiro H en rj Law, q u e  apresentou
o seguinte re latório  :

t l r iu lo r io  ik) r i ig e n h c ir »  II. I .nw  so b re  a  ü o n s lru c ç ü o  d e  u m  
( tu rlu  n:. r o s la  do  U lò«(«ruiidc do  S u l .

Tmihitr/jo.— lUm. e  Exrn. Sr.- Tendi» acom panhado 
a commiissno orean isada  sol» a direcção do V. E \ .  
em •> mez de abril do corren te  auuo , para o  íim  
de explorar a parte  da costa do Brasil ao  sul da  
Lagiuia, e  vér se seria  possível descobrir a lli lugar 
conveniente para o estabelecim ento  de  um  porto  de 
reluiri'*. cabe-m e a»ora a honra de pôr na presença 
de \ .  E \. o resultado do exam e Jeilo na a ltu ra  dos 
Torres. perlo da boca do rio Jlam p ituba .

" Julgo dc<ueci*N.>,irio lazer observarão a lgum a sobre 
a LT.mrie im portância  deste  assum pto , desde q n e  sfjo 
patentes pela sim ples enunciação  da idéa as in n u -



m eras vantagens que resultariam  da construcçto de 
um bom porto na varie meridional da costa do In,K ri„

•' I oluicam cnt« fellawk., a exLstaügi de um porto 
nas proxim idades da fronteira do sul, t,i0 seguro e 
facil de acccsso q u e »  tornasse com eerteza n tilem  
Iodas as drcum slaiicias do tempo, tendiam de modo 
irrelragavel a .assegurar c lazer permanentes as re- 
hçqes pacificas das nações eircumvizinhas, gerando 
ao mesmo leni|x» a convicção de segurança c goranlio 
de vida e propriedade, circurnstancias Ião esseneiaes 
ao  progresso e clcse11volTiincnto dos trab;dlios indus­
tria is , dos quaes somente depèmle a prosperidade 
real de um  paiz.

Pelo lado m arítim o a im portancia de um bom 
porto é igualm eule grande.

" Presentem ente não exisle na extensão de 500 ini- 
Ibas de costa desde a barra do sul de Santa CaÚiarina 
a lé  ao Uio da P rata  um porlo nessas circiiçastancias; 
entretanto, em nenhum  ponto da  costa do brasil se faz 
e lle m ais necessário, em consequeucia dos temporaes 
q u e  tanto prejudicam  a navegação naquellas lalilu«les.

“ O unico porto do algum a im portancia 6 o do 
Kio-Grande do Sul. não porque possua às proprie­
dades necessarias, nem mesmo p la conuuiencM  tio 
loca], senão simplesmente pela urgente necessidade 
que existe de um meio qua lquer de comiutuiica^to, 
em bora im perfeito , que se preste ao çommercio de 
uma tão feríil e populosa província.

“ Como porlo de refugio, o do Uío-Gramle do >ul 
é iu teiram ente inú til por ser inacccssivel a um navio



desarvorndo cm o nm ifln  de máo lempo, únicas cir- 
cnilistancias especiais em que os portos de refugio 
são necessários.

“ Como porto o rd inario  é  •'111* Ião diflioil c perigoso, 
que o sen commercio tornarse riístricto o lim itado, 
pela relu taucia «ios arm adores cm fretarem  para alli 
seus navios e  pelas dillieuldades i.*.om o socoro, ele 

*• E ’. pois. patente, que a existencia di; um  hom 
porto d" sul seriá essencial ao progresso e desenvol­
vim ento m aterial dessa parle  do Im perio.

Sabe-s- que ncnlium a das provincias excedí em 
fertilidad*1 de solo as tío Rio-Grande e  Sania Cnlharina. 
e  que eerlos artigos do corumercio são a lli inais ab u - 
danles.

•• As m inas de exce 11 cute carvão q u e  possuein essas 
duas provincias, são dados q u e  por certo as devem  
turnar ainda m ais consideráveis.

Porém , quai será a u tilid ad e  dessa fonte in terna 
de riqueza, e da existencia de tiio valioso elem ento 
de prosperidade, se não houver m eios de eom rnu- 
u i-aç io  com as dem ais provincias do Im p e r io  ou 
coxn os paires estrangeiros?

m-> tao longos e. lam en laveis as d is tancias  ueste  
paiz, e ião pecu liar a  n a tu re za  do solo, q u e  riifli- 
c**is e dispi.ndiosissim os serão os meios d e  co rnm ulli­
ca ç<u i terrestre*, que porventura se queira  estabelecer 

“ A »¡m  a constnicção de. um porto horn eacccssiv el 
c 'i único modo pelo qual as producções da ¡>rO- 
vjium;» <lu Iüo-Graiide podern ser tran sp o rtad as  aos 
g randes morcados.



“ Nem s,í PóíI,í crôr rpie o estabelecimento «I* mu 
porlo na boca rio rio Mampilubn vicss»- fazer con- 
currcncifl no do Uio-Graiíde, porque n experí«n*nh. 
umcn ¡ruiu segura ua solução de questões desta or- 
dern, tem ha muito mostrado qn^ a exislr-ficiã lo 
monopólio é incompatível com f. prògrtsso real o 
com o desenvolvimento do commercio

iVas rireum slancias actuaes o navio que sorpren- 
dido por um temporal, a certa distancia da costa 
do Çio-firande, é obrigado a capear ou ;t investir 
a barra a todo o risco.

“ E ntretanto , se existisse um porto de refugio *-m 
distancia razoavol d 'aquella  barra, tacil seria de- 
m andal-o em busca d»* abrigo.

" Nutro a m ais robusta convicção de que em nteu 
apoio virá a opinião dos mais babeis navepadòres, 
quando asseguro que os perigc& e diílioulda>W< w m  
q u e  boje se lula ua navegação do Ri -Grande. s..riam 
de m uito  m enor consequencia, se houvesse prpximo 
a essa barra  uni porto accfssivel em qualquer temp«.

“ Abi iriam  tàrabem os navios lomar o pratico que 
com opporlun idade os devesse èouduzir ao s»mi !<■>- 
tino linal.

“  lliivisndo m ostrado a importancia da 
um bom porto de refugio ao sul de SaUln Cnih.irma. 
passarei a estabelecer os dados que o devem constituir 

Podem ser elles enumerados como se scími*
•• I 0  porto será situado de tal modo que o> na­

vios possam approxim ar-se da terra em qualquer d i­

recção.



“  2 . "  iVas proxim idades «la burra  não «levo existir 
perie<* ulguin occullo, lie s  como liaixios, podrassub- 
mcrgidas ou lorfes correntes, " que to rnaria  o porlo 
ulil sóm enie aos práticos.

-  :i. 0u<? a entrada seja de tal fôrma e dim ensões, 
que possa ad m itlir  iacilm enti: q u a lq u er navio cm 
estado de tlcsarvoram cnlo, ou sujeito a ou tro  q u a lq u er 
accidente.

i. Convem que o porto tenha capacidade bastante 
»• tal profundidade que cm qualquel* circu instancia, 
d r  abrigo ao m aior uuiuero de navios q u e  porventura 
ai li vão ter.

\o  mesmo lempo devo a en trada  conservar-se 
Ís< nla de todo e q u a lq u e r obslaculo , q u e  possa im ­
ped ir a livre passagem dos navios q u e  tenham  (le 
ap p tm im ar-se  aos cíies.

*» Oue si-ja a inda de lal 1‘órm a s itu a d a , que 
oflereça abrigo em todas as direcções, e p riuc ipal- 
luciile do lado dos ventos reinantes.

" »>. U fundo deve ser lim po, e d e  substancia  ad - 
hesiva, de fórrna que <U) segurança ao ferros.

7." As praias q u e  guarnecerem  õ porlo  convem que 
seja ui d - ar«}a para que  convenientem ente possa en ­
calhar q u a lq u er em barcai; .io, em  risco de ir  a  
p ique.

" S.* or, , li íalm ciib!, seja o porlo  couliguo á  te rra
1 ir• 11•. aliiii de si*, poder co n stru ir d iq u es  e m ortpnas 
para o reparo  dos navios.

precedentes requ isito s , q u e  são geralm ente 
appücaveis a todos os portos, deve ad d ic iunar-se



no pres-nte caso a escolha de local. que 
s<*ja o  m ais ao sul possível.

“ A. mais im portante consideração, 110 ponto d<* vista 
economico. 6 o custo da eoustrueção desse porto; o 
que dependi*, essencial mente da qualidade do terreno, 
onde convem que haja pelo menos pedra de quali­
dade própria para a tormuçã.i do quobra-inar.

“ Agora tratarei de descrever a posição das Torres 
e depois farei algum as observações sobre as cir- 
cum staucias favorav**is que reune este prmto para o 
estabelecim ento do porto  em questão.

Segundo Opiniões dignas de íé. as posições dos 
pontos m ais salientes nessa parte da costa s jo :

I t .rra  do «ui «lo »Anta CaUmrlaa. Müt.iu trn ita» .

Long. 483 \ r 37” 0 . Cf W.
L at. 27 AO 0 S.

CaJbo de Santa Marlha (Laguna.
Long. '»S" 35 ' 0 ” Gu>.
Lat. 28 30 0 s .

Torres.
Long. 40° 48’ •)’» a  Gto.
Lal. 2!) m 40 S.

Hio-tirande do Sul.
Long. Õ2•> V li" 0 . Gic.

Lal. 32 0 0 S.

319

•* A la litu d c  e longitude das Torres, aciuíã men­
cionadas, foram  obtidas p o r obst-nacoos do 1 / te- 
tenente Manoel Autonio Vilal de O liveira, eomman- 

d a n te  do Jaijuarào.
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;\avo£and" rio nnrle [»ar«i •> sul da eosta a con­
figuraran «i.i (erra m uda inteiram ente de$de o cflbo 
rir Santa Marlha. Ao ntfrte deste ponto a praia è 
L iu irnh itli de. p tid ras ; .1 icm i olevadu c montan liosa 
alô a proxim idade «lo rn.tr. form ando diversas bailias 
[»da em k'ntaráo dollã i.,orn as rochas. que  se des­
tacam em fôrmas do ilhas. O cabo do .Sania M arlha 
ò M poiito extremo ria emkVi «lo m ontanhas, a que so 
chaina Sorra do Mar. \n  sul do cabo. essas n ionta- 
nlias íicam a considerável d istancia  e 0 espaço in ­
term edio ò o ocupado por uma êxtensao d»1 Ierra do 
•virador movodim. com varios lagos, alguns de g ran ­
des dim ensões, que fórmain quasi um a lirilia de 
ilhas em conuriunicayâo. F.s Lis ilhas ap resen tam  para
0 lad • do m ar um a praia de  arèa tão baixa que 
d ifíc ilm en te  so podem  d isc rim in a r de bordo  do um  
navio om m aior d istancia do tres m ilhas.

" \ costa conscrva osla apparenein  em loria a exten­
são rio cabo rio Santa Marlha ao Itiõ-Grande, com a 
única oxcopriV» rias Torres.

Aqui os m orros rio basalto  elevam -se, m ostrando, 
polo lado, da Ierra , 0 aspecto do doclives regu lares.

Os m orros m ais centraes tom perto rio 20(1 pós 
rie a ltu ra ,

" Kutre olios 1» os que estão ao norte  vO-se um a 
linda praia de arca com cerca de  300 b raças de 
‘Alousão; •• <> leito do m ar é form ado rie arôa lina, 
m uilo  própria para ancora doro.

\ p ro fu n d id ad e  augm enta g rad u a lm en te , *• em 
distancia  de 3:'é do m ilha p rum a-se  em 0 e  I0brac«is.



v E. <>m distancia de um» milha, outro morro 
eleva sobre o .„ar eom a mesma conformado g.-o-
Uigicn. sendo a su a  m aior estensâ........ d ire c to
ecrea de l il) bra.v.s, roiu (iO ,IB lurgüni e 2 dé 
a ltura  acim a do pream ar

A appareucia da ilha, observada do lado do terra 
l>. a que  vai representada no plano geral nimexo a 
este Irabalho

O seu contorno h. muito irregular **. cercado de 
varias rochas destacadas; porém em todas as «lireo- 
ções na dista ¡cia de 120 bruças, o fundo 6 elaro e 
adhesivo, com a profundidade de 70 palmos.

rio  Mampilubn desagua no unir, na distancia 
de -  m illias ao norte do murro mais septentrienaí: 
a b a rra , porém , acha-se obstruída, e a profundidade 
abi varia consideravelm ente com o estado do tempo, o 
q u e  geralm ente acontece eom todos os nos dessa nosto.

“ Ou a iido exam inám os a ponta em questão. <-rn a 
p ro fund idade na entrada somente de tres palmos, 
en tre tan to , que no in terior prumànios em l*  [vdmos.

*• Existe nas lo rres uma pequena villa com o su.i 
ig re ja ; o m orro é eoberlo de capim . <• que torna <• 
lugar excellenle para criação de gado.

•• O terreno  circum  vizinho fértil e pòde produzir 
quasí Iodas íls especies de vegetaes e frutas »la Europa.

•• A poucas m ilhas, rio acim a, eiirontrain-se uo 
M am pilubu fragm entos de excellenle carvAo s u b m e r ­

gidos judas inundações.
** Em casual conversação com o Sr Johnston. em­

pregado pelo governo im perial alim  de explorar as

—  C.I —



m inas de carvílo. sonhe que dos exames p , . :.le  
feitas nas proxim idades de Porto-Alegre ao su l. e 
na Laguna ao norte , convenceu-se de q u e  as ca­
madas de carvão alrüvessam  o terreno em direcção NE. 
.• que lendo sido su lnnetlida  h analyse do d irec to r do 
museu da  geologftt econnmicn de Londres uma arnos- 
tra  desse carvão, de l i  palm os de esp ..ssura, fôra 
por cllt! qualificado de carvão de i q u a l i d a d e .

41 J.i se disse que  os m orros q u e  form am  as Torres 
sâo de liasallo ; devo agora acerescentar q u e  o ca­
racter gcologico das cam adas in te iram en te  vulcânico.

•* Eslrs m orros sáo d** fórma cy lindrica e m u ito  sem e­
lhantes aos liem conhecidos Giants causcway na Irlanda .

• Esta conform ação geolugica dá ás faces expostas do 
rochedo disposições especiaes que. são de g ran d e  irn- 
porlancia pratica, p rinc ipalm en te  p a ra  o lançam ento  
rapído das g randes massas de greda resu ltan tes  das 
explos*'ii?s. que por ventura se devam  fazer n o a lto d e lle .

■ Debaixo do basalto , cujos p lanos de strafícação  
>fio verticaes, existem ou tras:cam adas, quasi ho rizon­
t a l .  com postas de lavas de pedra pom es, m is tu rad as  
com fragm entos de d iversas pedras volennicas e pedra  
de ar*'a ($amUtoúe).

.\fm devo igualm ente  de ixar de n o ta r  a  presença 
d '1 er.m de quan tidade  d-- ferro m agnético , conhecido 
pelos geologos sob o nom e de  m agnete, o q u a l, 
como acontece em q uasi todos os depositos vo lcan i- 
cosr acha-se alli em fendas na rocha, cu ja ev isteu- 
eia \  E t .  reconheceu pelo  m ovim ento da ag u lh a  
a.simuthíjl. com que então  observava.

—  02 —



ii • qne acompanha rsla narra<:uo viV* Í1S 
resul (!hs das observa*** e  sondagem Min» pelr, 
1." ív nl« Vital <lo Oliveira e eu. Com estes drnlus 
se pod. rá form ar umn iâ fa  do local de que nos 
occupnnios.

'* -Sobre o mc$mo plano moslrei igualmenu-, por
o de quatro  diagrammas, a d i r e i to  dos ventos 

roinanles, perto da costa e na distancia de 50 milhos.
Os dados para estes d iag ram ing  foram obtidos dos 

Carias do tenente Maury, da  marinha dos Estados- 
Unidos.

lam bem  em linhas encítoiadas marquei direcções 
gera es e proporções que me parece deverem ser 
dadas aos dous recifes, por meio dos qnaes ejvio 
q u e  se poderá construir economicamente e com >•- 
g u rança  um porto de refugio de bastante rapacidade.

“ Estes recifes devem começar na base da elevação 
form ada pelos morros de basal lo mais do centro, p an  
serem  construidos com o m enor trabalho possivel. 
pelo sim ples facto d '1 que tacil será m inar a p^lra 
no  alto e trazèl-a ao lugar da obra, operação para 
a qual a disposição vertical da montanha ê alta­
m ente favoravel.

“ As pedras assim  obtidas serào por meio dè guin­
dastes collòcadas sobre carros «le mão, que as condu­
zirão á be ira  do m ar para serem abi lançadas nos 
lugares em  que devem Hear.

“ Este m oda de conslrucçáo è aquelle que a expe­
riência tem mostrado ser o mais efficaz e " hmín 
ad ap tad o  para  fechar portos dc refugi»; t  idenlk-o



ao qu«' se empregou cm Ilolybead o Portland, os 
dous juniores portos dessa espeçje construídos na 
Inglaterra pelo governo.

• AJí j í i  ile se ler uma idéa gemi das proporções in ­
dicadas partt o porto nas Torres, dou a seguinte
■ omparaçao en tre  «lie <• o porlo <le lío lyhead acim a 
m encionado:

•hi» que fica d ito  se concilie q u e  o porlo proposto 
n;ts 1'orrts r  m aior em todas as suas dim ensões que
o de Holyhead.

-  V -Mirada, que será form ada pelas ex trem idades 
d»* dous recifes, deve ler o dobro do espaço que 
existe entre o arsenal de  m arinha e a illia das Cobras.

V seguinte labella indica n á rea  desse espaço, se - 
guudo as diflereules profundidades :

AIm ím , 1»; 30 palm os de pro-
fundidade tem . . . 88 ,850  braças quad radas 

Eulre 30 e 10 . . . . i  1.200 
Entre i0  e 50 . . . .  33 ,700

Area total em m ilhas iliglexàs. 
Idem , braeas quadradas. . . 
P rofundidadenaen trada  era pés. 
Idem, idem , palmos . . . . 
Largura d a  en trada em pés.
Idem .

231 ,050  229 ,500  
47 35
65 . 49 

806 825 
120 113 V.

Eulre 50 e 00 . . . .  38,301) ” 
Profundidade m aior de 60 p. 29,000

•*

231,050
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Para ter-se ainda m elhor ••onheüiment., do capa­
cidade »lo porto devo aecrescentar que poderá elle 
da r abrigo a. rnois de 1,000 navios .1.* 100 toneladas 
para c.ima, conservando^** ao mesmo tempo a en­
trada perfeitam ente livre.

Quanto ao modo de l&var a etTeílo a ..hm, pare- 
ce-me q u e  m uito vantagem haveria ria adopção do 
systema q u e  servio para a construceüo do porio de 
Portlam l. uo canal di* Tugi a te r ra ; isl.o (• do emprego 
d»- tíaba lhado rès lirados do n ú m cròdos Condemiiados 
a galés.

Em Portland o num ero ile toes tTabalhadore> cons­
tantem ente em serviço foi de 1)00; e netüuuujK dif- 
íicu ldade  pratica  ou inéõnvenieneia houve no empre- 
go delles.

,{ E evidente que o forçado deve trabalhar em pro- 
veito do Estado. Por haver elle commeUido <:>t*: ou 
aquelle  crim e faltou aos preceitos da lei l <-m paiz, 
e como tal tora pun ido ; porém não é isso uma 
ra/.ào para que  viva em eumplela n,io>i l.n! •. «ea 
mesmo em pregado de m o io  iuuli) para •• k tu d o , 
que o m antem .

•* Pelo eontrorio  é rozo ivel que elle seja empregad* 
<le modo q u e  o resultado 11 * * seus trabalhos reverta 
em  proveito do governo, responsável pela sua -tiarda 
e segurança.

-  Além disso, a Origem da m aior parte dos crimes 
é certa  indisposição para a occupaçao util

“ O modo ord inário  de oçcupar o- <enHni’nulos em 
desfiar estopa, lazer sapatos, etc.. não é certamente
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meio *lf melhorar a sua dispòsiçào inorol. nem de 
desenvolver cerla predilecção polo trabalho.

•* n  emprego regular dessa gente, ciü serviço braçal 
e activo 'i ' '  '> •!•'« «>I»í‘rto . corno será  o d a  construo- 
cão «ji i porln proposto, compreíièndo-se que dèvé ro­
busto*. r I<1111«• o corpo corno o e sp ir ito ; e que um 
judicioso systoriia de trabalho por em preitada. em 
.¡l i-- >i* recompense a industria , a boa coiiductu. não 
poderá deixar de d a r  bencfico resu ltado ; e seria , cu
o creio, o m ais sim ples e tíffieaz niein para conver­
ter o assassino em um homem honesto, ein um cida­
dão u liL

• Oufr.is vantagens, posto que  m euores. a inda  resu l­
tariam  «l-ss-. s a le m a , como seja a d a  reduceào nos 
gastos com os presos, pelo sim ples tacto  de serem 
*■ 11c> n-movidos para lugares onde tudo é m ui to 
mais barato que nas proxim idades dajs -grandes 
cidades.

r.ir.i n ianter a  d isc ip lina , lunlo como para p re- 
s* rvar a *rdt-m e vigiar os presos, bastaria  corto 
num ero <)•* soldados.

“ r.om tudoT a perm anência  de um  batalhão  nas 
Torr-s seria sem duvida um  m eio político de gram lc 
p n o v ito . \Lli c ii localidade  m ais sa.udavel e o 
viver monos dispendioso, accroseendo (jue a  presença 
da tr*»p;i na fronteira do Im pério d a ria  in te ira  ga­
rantia a sua política externa.

Alem de que os proprios soldados poderam  ser 
11l.il « proveitosam ente em pregados nus ob ras , m e- 
dianh- um pequeno accreseim u ao seu soldo o rd inário .



"  ®#*°* p o rt*}  Iwja .il.'iruii dilBouldud« cm 1,-vnr 
a dlW lo o  system« proposlo, «mao julgo q n e p o d tr i 
a ohm  scr com vantagem «secutad» (..>r empreilmln 

■■ IV buscado nest« system» qm> f„„, f, on-am.-mo 
do ,-»su. da olir.'i proposiii. pois que aso pouu>> o» 
dados neeeasnrios para cnlciilal-.i laaclumorilc com o 
empreño 11 os galés.

*• Tcndo em vista o resultado dos lr a b a le s  dos 
porto* «le Holyhead e Portland, combinado n m  a 
grand ft experiencia «pie tenhu do proetsso da extrao 
«jao do pedra iiesi»* paiz. nutro intuirá confinara 
na estim ativa que liz, tanto ein rcla<;ao a»> tempo, 
como no misto da "b ra , «[in* r‘iMi>isl,c nn r.»iii>}ruceAo 
dos dous recites, como se vé do piano, no ai;quisi- 
cao de 11m pbarol de. ordern to a • \tr< midade 
m erid iona l do cies. de dons outr s de rolaijao da 
niellior construerno e de I ordem. urn paro sor 
collocado mi illia ein frente das Torres. •• o uutro 
na te rra  lirine «lo cabo de Santa Mm ha.

“ Para o total desta obra eu calculo a despezó, cm 
3,500:00031)00.

“ Quanto ao lt*mpo que deve d u rar a brn, depen­
de isso em grande parte do nunn i de Itomcns »|u*- 
lorem empreñados Se consUnlcmcnlc houv-r ■•<|0 
honieus iíiu traballio . com a a&isteucifo ile guindas- 
tes e ou t ros apparelhos mecánicos; creio que qqatru 
m inos serAo basiantes para o conelusáo da ««lira.

No plano n iarquei sobre os recites, eni linhas 
encarnadas, o prqgrcsso que ella deverá ter etn cada 
anno , para ser concluida m* prazo que. te a an iña
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il ilc i; t' assim vcr-$e-ha «jue, mesmo n<> prírticiro 
anuo, estara a obra cm estado de d a r ab rig o , sendo 
que tio segundo ter-se-liii formado um perfeito porto.

I ui oulro assum pto important«-, sobre " qual por 
fnlta d«* dados lambam pão pos^í» eru ittir opiiiião ile- 
íiniliva. »> o estabelecim ento dc um rapido o pouco 
dispendioso meio d.- eQuimunicacno en tre  o porto 
propostò das Torres e Põrb »-Alegre.

" V distancia em linha recta  é de 100 m ilh as; 
poivni, -jual.pier que seja m eio de coinmii nica cão  
«111 <»piado, >erã necessário desv ia l-o  dessa linha recta.

Km relação a este objecto, ó convenien te  d izer 
ainda quií • lago de Itápeva d ista  d a  cosia das
l orres i m ilhas. i q u e  mu grande num ero de lagos
i ndo iLuiis. r.*riiV»rm« fui in form ado , considerável 

p rofundidade, estendem -se ;i d is tan c ia  de L§ m ilhas 
da lau-Ôa dos Pólos

• \ }».*sMbili(iud*- ii>- p ro lo n g a ra  linha de  navega- 
iviu mU-rl-r d .-pende -TíuuJenlente díi p ro fund idade  
desses la jo s  •. se tor - lia a m esm a por Ioda a p a rte , 
simpl* *• .s»-r;io os meios para  estabelecer um a linha 
d>* nimmui aeãt. eiilre o porto prwposto e a lagoa 
dos Paios.

■ Sf.% pelo con tra rio , g rande  variação  houver na 
pndondidad . dos lagos, lem braria  em tal easo a 
ab* riu ra  de um a estrada de fecro a E ou  a ( ) , ,  
conforme for reconhecido m elhor, depois de acu rado  
exame sobre o terreno.

Para se fo rm ar um a idéa geral da posição das
I urres em referencia ao porto do lUo-Grandc do Sul



e <i ¿idade do Potíp^Alé^a* •• igualmente d» natu­
reza dos lugar.»  interm edios, annexci no pl.mo »!.. 
porlo iim pequeño mappa d'nquella pon-ñu da pro- 
vm cia «lo Rio-Grande.

Km eouelus¿jo devo dizer que ». resollado de meus 
e iam es sobre esta qm stóo  /•sume'-sfc no segu in te:

1." Que a consirui'ráo de nm born porto ik* reíü- 
giu uo su 1 de Sania G itharina 6 «Ir* Ur^eute nen-s- 
sida.de, c o ii iii mu me Lo de progreso para aqu.-lla 
parle  do Imperio.

2 °  Que. o estabiílecimenlo rlesse porto ^rand-ment»? 
desenvolverá a navegaeflo v cominereic do Rio-Uenude, 
d im inu indo  os perigos que ora exismm n'aqüella 
barra .

“ 3 .6 Une a posicüo eSGOlldda das Torres pr"p'«r- 
ciona grandes fucili«laries para a eonslruceáo de mu 
perfeito porto de refugio.

*• i.°  One o porto será sullictenle pora «hrab rip i a  
inais di* 1000 embarcacóes.

*• f>." Que o cusió do porto nao excederá de 
3,500:001)5000.

“ I».' Que a obra »era iuteiram eutr concluida em
l  anuos.

•• 7." Que « «le grande importancia lazer • • exame 
preciso para conhecer ¡i qualidaile do irrrein' ••ni!*- 
as Torres e I‘Orlo-Alegre, aiiin <!<• decidir-sc sobn* - 
m cllior m eto de commnnicaeá«* enlrc aquel le" p"r! ‘S.

-  rcnbo a honra de ser de \ K.v o «mis ob.v 
«líenle e fiH ¿rindo — Hvunj Imiv.

“ l(io de Jaun iro , 15 de asiosiode 1SM



O nieshe» >r m inistro, S. Ex o Sr Visconde de 
líihni'iiwi. tratando ilo porto de rrfuino das Torres 
<*m sou reíali»rio de  1S02 diz :

P o rto  ilir ri*f«KÍi» ñ a s  T o rre s .

Entre os planos idearios, no em penho fie propor­
c io n ar ¡mi ru-nunercio vantagens que lhe nega a ru in ­
dade da b a rra  rio Hio-Grande, m erece especial es­
tado  o que se refere a lormac&o de uní porto a r li-  
lir in l, » ni locididade conveniente da costa com pre- 
hendida entré aquella  b a rra  e u cabo de San la M artlm, 
<• •uccpeüo fecunda e g rand iosa, cu ja p ra ticab ilidade  
é pnii-lam ada peló v ioe-alm iran le  Barão de T am an- 
daré »• enge-nbein» II l¿aw, q u e  o acom panhou  ñas 
explorações de que dei conla o anno  passado

• No re la tó rio  que  ad ian te  en co n tra re is  expõe por 
m iudo  •* (jatado engenheiro  a incalculavel u tilid ad e  
riesl».* proji -l », <• procura dem onstrar, com a sua 
habitual proficiência, a possib ilidade de exccutal-o  
no lugar denom inad > Torres, q u e  aos req u is ito s  es- 
sriii iiie- a um  porto de refugio , reú n e  o de  íicar a 
razoavrl d istancia d 'aq u e lla  barra  : c irc u n sta n c ia  
sobrem aneira apreciavel pela m aio r facilidade, com 
que podem d em án d ar o seu abrigo  os navios allí 
acossados pelos leníporaes

V ííirm t Mr Law que m edian te  o prolongam ento 
d»- -i »ijs recifes conseguir-se-ha fechar mu porto com
* ip i f i ih ide  p a ra  aco lher  e a b rig a r a lé  1000 navios



de 100  toneladas para cima, conservando ao me*mo 
tcinpo a entrada perfeitamente livre.

A eonstrucç&o total da obra pôdu. scuuivlo e l le ^ r
com pletada i'sm í ui mòs com a despeza de 3 ,f)00 :00lb u 00 .

Resolvida a questfto do jvjrlo, resta aiuda escul- 
«Irinhar os meios d** estabelecer .1 sua coinmunica- 
eâ< com Porto-Alegre, que lhe lica na distancia 
rectu d«* 10 0  milhas.

Di/. 0 relatorio a que m erôüroque, a s*-r p*.»»vm*. 
prolongar a linha da navegaçào interior, facil será a 
com m unicaçao do porto das Turres com a lagâa dos 
Patos; a dar-se, porém, dilTieuldnde nesse desenho, 
será m ister lançar uma estrada de fenju a £ . oitO. 
conform e s** reconhecer melhor, depois de acurado 
exume sobre o terreno.

*' Concluindo, assim resume a s n a  opinião:
** I . ’ Oue a Conslrucrào de. um bom porto de refugio 

ao sul de Santa Catharlno ê de urgente necessidade, 
conni um meio de progresso para aquella parte do 
ím perío .

2 11 (Jui: o estabelecimento desseporto grandenieiite 
desenvolverá a navegação e conimercio do Rio-Grande, 
d im inuindo os perigos que ora existem 11 aquelh» t'iirr.»

•• :í .° Que a poshjito escolhida das Torres proporciona 
grandes facilidades para a conslrucrào de um per­

feito porto de refugio.
•• í . ' (jue 0 porto será sutfieieute para d a ra n r ij"  .1

m ais de 10 0 0  embarcações.
-  5.0  Que 0 custo  do porto nfto excedera de

3,5ÜO:OUOsüOO.
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•• IV Qiir ¡1 obra >»?rá intftiramenti» coneluida em
i  ÍUIUOS.

7 ° Que de grande im portância lazer o exam é 
preciso para eonheecr a qualidade d" lerreno entre 
as t-orres e Porto-Alegre, afim &e deeídir-se solm* 
o m elhor meio de commuiiicaoSo en tre  aquel/es 
portos.

*» t." tenente ila arm ada Josó. No]asco d a  Fontoura 
P ere ira  da Cunha, que e-storlou as lofrolidad«s. apre­
senta iiu i i soluç.io a estr problem a, propondo no 
relatorio . que jun to  aehareis, a canalisaçãü do rio 
Miimpi1iih;i, 1*111 uri) a extensão de 1 ,500 braças, ira- 
ballm cuja execução avalia em 1 »030:000^X100.

iVo relatorio  do m inistério  da m arinha  de 1863, 
apreseulrnio por S. Ex. o Sr. v ice-alm iran te  Joaquim  
Itaym undo «!.• L am are ; lê-se o segu in te :

I t lo -G ra n d e  «li» Sul«

" O cap itap -tenen le  Gtacomo H aja G abaglia, in­
cumbir!" d«’ fs in d n r diversas questões concernentes 
;io m elhoram ento do porlo do R io-G rande d<» Sul, 
deu couta desta eornmissão em ló  de de/.em bro 
u ltim o , apresentando os dons re la tó rios q u e  acha­
reis ejitre os anncxos, e que desenvolvi dam  ein te 
enum eram  os trabalhos foilos. e ind icam  os que 
convém rea liza r p a ra  conservação do m encionado 
m elhoram ento.

l- op in ião  d-» re fçridó  official q u e  convém  de 
preb rencía desobstru ir o canal da Barca, a la rg an -



dc*se locU. olle, e melhora udo-se em p r im ™  lujmr 
as duas voltas, a  boia, o parle quUi píi:c«le . 
conduz do ancoradouro á prim.-irn volta. e a  corAu 
(lo Magano no mesmo ancoradouro.

Concluídas esUts escavações, aconselha elle que 
se tra te  de profundar o canalete dos Hiatos. d»* 
m aneira a tornar a parte; que está hoje mai- 
obstruiila  acce^sivel á passagem de emba nações de 
oito palm os de calado.

" Entende q u e  se deve balisor os canais por 
m eio de m ourões e boi as, com numeração especial, 
afim de colligírem -se noções exactas sobre as >ondüs 
annuaes, em referencia a pontos invariaveis 

“  Indica a urgência de fixar-se local para de­
posito dos enlulhos. e de impedir-se a pratica abu­
siva e prejudicial de lançar-se arcas no ancoradouro 
de S. José do ISorte.

“ O oapitâo-lenente Gabaglia e..'.ima eiu rious 
annos pelo menos, o prazo necessário para a c«.n- 
olusão de la cs trabalhos, cujo custo avalia em 
70:000?*, de que se gastará aunualme.nte 35:0OlM)O0 

;i Conformando-me com a opinião que acabo 
substanciar, expedi neste sentido >«rden< á p r e s i ­

dência d*aquella província, que, dando-lhes exe­
cução, acaba dc comm unicar-m c :

“ I.- Achar-se escavado O canal da Barca com a 
p rofuudidade de lü palm os nas a.aiins ' Il'
innrés rugularcs, um Junu extunsâo di? l« n l>ri" -,s 
«o rum o de N E -S O , o lT er# n d o  a lerçura  <!■:■ 2»

braças.
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■ 1:  lerem-sv lixado Ires bal i s a s : a  prim eira, 
;i :{(»'• \ 0  do illia dos M arinheiros e 26* SF. do 
iniíi" das duas jauidjus da face do uorle da capi­
tania do p o r tó ; a segunda, na d istancia  de óU 
braças da prim eira. a.o rum o de -ici NE; e a ler- 
«eira, linnl rúen lo, a 10(1 bracas d ’aquéllu , nu mesma 
direcção. h

\n> prim eiros dios do annu findo apparéceu 
n aquella  provine» Ed. P ierce, capilao de urna 
barca am ericana, que. inculcando-se inventor de 
u 111 a p p aH h o  especial, prúpóz-Se, m edian te  tima 
nitHiesi;) retribuição pecun iaria , a  m elhorar a b a rra  
•lo liio tirandi-, assegurando-ihe a p ro fu n d id ad e  de 
20 i'íiSs «ragua.

• Tíio lisougeira proposla foi, como era  n a tu ra l, 
i- • billa eutliusiastieam ente pela pqm lação  d ’arjueUa 
•'¡• I• oJ::. que pelo orgão de sua associação counner- 
cial. dirigi u-sc ao gpyérno pedindo-llio houvesse de 
con tra ria r tão vantajoso m elhoram ento.

*• Posto que nao livesse o  governo plena ro n -  
lian ni nos conhecim entos prolissionaes di* Pierce, 
nem na exeqni bi lí dude do sen plano, todav ia , ius- 
lüd" pida opinii'm p u b lic a  da  p rov incia , q u e  procla­
ma \¡i tal plano fértil em resu ltados, e capaz de 
'•o rrL ir d •linitiv,«mente os defeitos da b a rra , o rd e- 
n >11 a presidencia que aeeilasse a p roposta , e C11-  
r.i -M' de .1 faZ’-r evecutur pelo sen a u to r, íixaudo. a 
••si'-, •ni luiíar dos p rem ios, c vantagens por elle 
evitudos, o vencim ento de 10-?ÜÜ0 d ia rio s .

Infi-liziU'tnle vieram  dentro  em poueo os faetos



justificar BS npprchcns& a do govf.rn.*, d m u m lr«  
a im preslabilidaile «la invenção de Pierce

“ Adaptado o apparelho no Vãpür Jngm m ,, pr.,r^- 
deu-sè no dia \ \  d« março ultimo a uma experiên­
cia , de que dá conta u capitôo-tonên^ administrador 
da pratieagem  na exposição que acalia de d im ir-m e 
e que assim concluo:

1.° Que a obra que Pierce fez na» correspondeu 
á geral espectativa, e 6 a antilhese da mecauica.

2.° Que Pierce não torn habilitações para púr 
cm execuçAo a obra que vio em iNuva-Or^ans, sem 
duvida alguma bem differente da executada aqui.

Que 7 a S toneladas que tem de posu r. (j\ca­
v ad o r, a pressfto d'ogua na sua parte superior * 
an terio r, e m ais a  resistência pela entrada rui arôa 
dus a lca truzes, tanto mais augm entada, quanto mnis 
aprofundados, em opposicáo á força propulsora do 
navio, necessariam ente " alquebrará.

“ \ . '  Finalm ente, que  o muchimsmo de Pieri'-. 
tal ([uai sc acha, deve ser proscripfo. porque pôé 
ern risco o vapor, e cònseguintóineute sua guar­

nição.
Deixo d" transcrever o relatório do illu»trado Sr. 

Dr, Gabaglia pe tas mesm as razòes expendida? em 
relação ao  projecto de  v  Ex» " Sr. geueral Jardim.

S. Ex o S r. consejbeieo Affonso < elsò df  ̂
F igueiredo 'Ui seu  relttlotfo de Jn,,s expnowH» do

seguinte m odo:
•• o  serviço da p ra tica rem  é feito Com regularidade

tal sob as vistas do zeloso oílicial que o dirige, que



quasi s" pòde dizer vencidos os obstáculos m iluraes 
que  parpee haverem-se levantado para fechar o porto 

•* E. se m ais bem observados fossem pelos inte­
ressados os signa es que  se Unis fazem , uteitor seria 
o num ero dos sinistros.

E a prova do rjnfe assevero que por essa 
barra Ião temida e cercada de perigos en tra ram , de 
ja i f i r o  a d'-zrm bro do anuo passado, 5 5 “ em barca­
ções e sah irau í 1 f».

" Durante o mesmo periodo de tem po apenas 
naufragaram  ires n av io s: dons dos quáes puderam  
Ioda via. ser conduzidos para dentro .

“ Accresccntarei a inda  que desde 1866, anno  em 
qiíe estahelereu-sc a pralieagem  da b a rra  do Rio 
(irainj*-do Sul, tflm en trado  nessa província 11.005 
embarcações.

( ••mo sabeis, d u as  são no presenle as barras, 
um a .«* S E .  outra ao SO.f aquella  p o r onde fazem 
as en tradas os navios de m aio r calado  está toda ba- 
iisada por 0 boi as de ferro e \  de pão. a o u tra  só 
.nlniitte navegação de navios de pequeno  calado . ,r 

O que o governo im peria l não leni podido lazer 
neste porto, talvez o consiga a in d ustria  p a rtic u la r , 
m as necessária, que em pre/ns ailnlogas se tenham  
desenvulvido e.m outrOs portos d.» Im pério , não só 
d«* m aio r trafego, como m esm o em  <jue as d iflidu l- 
dades a vencer sejam  m enores.

Se L.^seps tentou a b rir  um canal em terrenos 
ni f identados eom I \H k ilom etros de extensão, não 

■r i j uyãvel nos terrenos arenosos «■ baixos do H io-
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Grande ab rir um canal que dispense. a barra actual, 
empregando as poderosas bar« ;i  ̂ .!»• i-x, , 
uso uo islhmo de Suez? F, mio será po&iveí ,JU,. . 
esUibelerimento de d«'.eas passa supporiav as despe- 
zas destes melhoramentos ?

Keconheço que é audacia da minha parte av -n- 
tu ra r Semelhante proposição depois de par n -n s  d<- 
au to ridades Ião cpmpeteutes e  de ordem tão ele­
vada.

Mas peço permissão para observar, que «• que pro­
ponho, não é mais do que o dtóhuvolvimenlo do que 
ja  se fez.

Mandou-se verificai se nas Torres se poderia »es­
tabelecer um  porto de refugio; o Sr. I.au respon­
deu  íiülnrialivam enle, qm* mediante uma despoza de 
:j,r»00;00()su00 si* poderia estabéh‘cer na- T om s 
um porlo  para  mais de 1,000 embarcações. e qm* 
era necessário r&conke(:er pêlo exame do Utpm m . qual 
o m eio d-1 estabelecer a üominunicação ontre as 
Torres e Porto-Alegre.

O Sr. capitüo-tenente Nolasro, encarregado desse 
estudo, re sp o n d e : “ que m ediante uma despeza de 
1 ,030:000?000 se pódír estabelecera  coaununiia 
fluvial '*ntre as Torres e. IVirlo-Alegre.

Temos, p o is , que m ediante um a despeza d»* 
V|,5;jO:000?MJ0O póde-se estabelecer uma iiiivrçraça.» 
lrajica <• livre de perigas alé ás cidiultw do Rtofiromle 
e Porto Viegru evitaudo-se a formidável barra 
Ilio-G raiid«"" do Sul. Pois n íp  será possível or^a- 
uisar-sii um a com panhia de dúeus que. mediam.



o privilegio se obrigue a executar estes melhora­
mentos?

Ma>. segundo o meu fraro modo <li* entender, o 
problema ainda núo foi estudado co m .a  la titude  neces­
sária. parece, que  o problem a a resolver é o se- 
tmirtlc: entre as Torres e a barra do Rio-Grande, 
nó-.' ha local, em que se possa a b r ir  m u n in a i, que 
ligue •» oceano com a lagoa dos Patos, e que sirva 
de barra cm substituii;ôo da actual 

0  islhmo é tão estreito, que a baver ppssibilidéde 
de sem elhante coustruceâo. a  despeza seria  d im in u ta .

Além de que esta em preza seria (juasi um a d if- 
{> r  ncirtl cm relação â q u e  está realisaudo Lessep$ 
no isthm o de Suez.

\s poderosas barcas de excavaçAo, por elle em pre­
gadas. tornam  m esquinha esta em preza;

Os modelos <!«•< ap p arelhos aperfeiçoados de <1 ra­
par estiveram  na exposição universal de 1807 em 
Paris. <> v  Dr. Antonio Alves da S ilva e Sá. em  
seu retatorio  sobre as obras de u tilid ad e  p u b lica  
da «‘\posit;ào universal, que endereçou ar» gover­
no, dá in teressantes inform ações sobre as barcas 
e appm *lhos de exeavaeão em pregados pelo Sr. 
í^esseps.

í.li-imo a atleneão do leitor para aquelle  re la tó rio  
<• aecresrenh» q u e  as m achinas 1'orani fabricadas pela 
nova sociedade de Fnrjas e estaleiros do M ed iter- 
ran «». já bem conhecida no Hrasil, e pelos fab rican tes 
K tiouin  í t  C ., de Paris.

Kojquunto. porém , não se  realisom  estes tào  re-
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clam ados mulhoramtíntps. tom o a Ubcrdi.de du Um­
bral- a conveniencia de eslaholee.fir na tutrrn d<> Hio- 
Grande as estações de salva-vidas e os diver«,, 
(ippurellios, que o.rnaram a exposição d e ' IKI',7 e de 
que tra ta  com tanto interesse o Sr. llr Darníma no 
seii jó rilado relatório.

S a lv a  «Virio#.

V exposição (los escaleres sal va-vid as, de nppa- 
relhos hoje em pregados para soccorrer os uauíragos, 
e linalm ente ludo quanto  di/, respeito ao oíais n<»br** 
servieo que o homem pód© prestar «o scu seme­
lhan te , foi de mu a preño at$ hoje Tiào testemu­
nhado .

“ \ Inglaterra a inda  neste concurso excedeu a todos 
as m ais nações, apresentando o mais noiupleto ma­
teria] deste genero.

\ descri peão (f ne sobre tal assumpto fez o distintió 
engenheiro fratice/ Mr. Crisenoy, 6 um  trabalho i"in- 
p le lo . . . .

-  . . . A  sociedade Koyal National Life Boat lustitu-
tion conlu actualm ente 200 em barcações: e desde o 
sen com eto , já eoni " auxilio tiestas, ja per 
de. rem unerações concedidas, lem conseguido siUar

i 7 ,000  v id a s ..
“  \Ao se lem  lim itado a  esta institui«;Ao som* líte­

os nieios ile soceorrer aos ñau Irados na cfcsta da In­
g la te rra , o m inisterio  de com m erdo toraou a si a
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larcla i.lv estabelecer porta*«marras com o concurso 
«li* üiJíinJa-rostas..

•• No iirn do anuo de 185(1 existiam 2111 p o rta - 
ainarras «: f .8-17 einl.is «Je salvarão, d iv ididas por 
di florentes estações do Reiiio-l uido. No espaço de 
Hl .»imos. a contar de Isr».-», por m eio destes up pa­
relhos sul varam-se 3,501 pessoas.

E M tt le r ts  » a lv a -v id a s .

•• O escaler íireathead não se esvazia nem se des- 
vira por si mesmo, m elhoram ento adm irável q u e  pos- 
su-rn os sdilva-vitlas hoje çonslruidos.

•* A p a rtir , pois. deste typo, as in s titu içõ es  d e  
sa lta rã o  l«'m eonsegiiido um uperfeieõftm cnto extraor­
d inário , como íicou paten te  com os escaleres que 
se acharam  na exposição ......................................................

. . T irando partido  desia 'id éa , as nações » iv ili- 
Siid:iN i»'ui estem lido as suas vistas além  das cosias 
fa/.etiiJo constru ir sol) o mesmo princip io  escaleres 
para seus navios, a a lguns «los q u aes t«*m a té  ap p li- 
eado *• vapor. Em barcações de pesca igualm ente 
se fazem  lioje, tendo altenção a  in subm ersib ilidade.

J)e Indo o que  acabam os de d izer, parecc-m e 
q u e , s»- todos os escaleres, »*m g era l, fossem cons­
truído* debaixo de Ião sab io  p rin rip io , m u itas  vidas 
m sa lvariam , expostas em  em barcações o rd inárias , 
que ou sossobram  com a m enor ra jada  <!«• vento, 
ou obrieum  m  m jo  tem po a co rta r a i.om m unicaçao 
eutr* navios c a te rra , em portos como o da
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b ah ia , lUu da Prata, etc. Uóni disso ora caso d** 
n au frag o , de incêndio, e tc., etc., (> claro que os 
meios de salvarão se multiplicariam lendo salva-vidas 
em vez de escaleres abertos que se- iíiutifisam as 
mais das vezes ao serem arrojados dos turcos, eom- 
pellindo a que todas as vistas sejam lançadas para 
a lam.ha do nasio , a qual pouco mais siijjurau^a 
oííereceudo do que aquellé, 6 sein duvida insuffi- 
cienle p a ra  salvar a todos.

“ \l*'*m dos escaleres salva-vidas, achava-se também 
um modelo curioso do jangada de salyoçâu. ideado 
por Mr. Perry . A> jangadas são incontestavelmente o 
u ltim o  appello do naufrago ; ellas são de uma ne­
cessidade indeclinável a bordo dos uavios, attenta 
a d iíllculdade de as construir em occasião th* pe­
rigo, espetiídm enle quando esse iabricó deve ter 
lugar no m om ento em  que reina a maior i:onfusáo.

...................Este a p parelho, sim ples por sua na­
tu reza e de facil execução, tem a vaniaü-ru de 
poder ser guardado em muito pequeno espaço; e, 
devido ao pouco que pesa, seu laniçamento ao mar 
ó m ais facil do q u e  qua lquer outro. 0  modelo do 
q u e  se achava na exposição era para sustentar 40 
pessoas, e em caso de máo tempo 2 5 ; podendo ser 
guardado  em  um  espaço de 3",50, requerendo s .is  
hom ens p a ra  em meia hora o porem tin  estado de
ílufcluar; seu preço é de £ 100 ................ Para se
lazer um a idéa do que póde um a destas jangadas, 
basta  d izer que  um a delias atravessou o Atlântico 
equ ip ad a  por Ires m arinheiros americanos



'• Existe um outro system a de jangadas de Mr. 
Gramlin. o qual w nsiste  em um a reumüo de bar­
riras  »•n^enhosamonie a rra n ja d a s .. . .

1’o r ta -a m n rra s .

Os un ios rsmpregados na Inglaterra , D inam area 
»• iloilanda. paro levar am nrras a bordo dos navios 
naufragados, sfio os duplos: fogueies porta-am apras 
do coronel Boxer Na Â llem anba, em v irtude d a  
íopograpbià rias costas, tis.i-se dos foguetes iiiven- 
linl-.s n • labora lorio pyroteclm ico de  S pandan , os 
quae> alcançam  a uma d is tan cia  su p erio r a  400 
melros :\:a Inglak-rra lam bem  se emprfígà o m or- 
I» ir.» U arnlh. r na Franca adoptou-se a ilreha  De-
v L u < , .i qual è lançada por um a peça ....................
E>. ■ i/m u« Inglaterra 210 estacões m u n idas de  fb- 
gu-ies pnrlu-am arras e 93 portos de salvação que 
possuem o m orteiro Mamby.

C in to s  ile R a iv a rã o .

0  mais seguro e m ais sim ples appnrelho  de 
- ih .o a o  é  sem  duvida a c in ta  deste  nom e. Entre 
os rir-'Tv.is lypos que se achavam  na exposição, 0 
iüAeniudo jior Ur W ard foi reconhecido o m a is  
$iiiq»lr>. m ais barato  o m ais vantajoso. Compõe-se 
'-!k* d** lam inas de cü rti«;a cosidas em um a banda 
de I -na iju*- se liga a e in lu ra  e (' re tida  nos 
liombr*^ por dous suspensorios. O m odelo g ran d e ,
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para sustentar dous homens. custa L# ir. c .»  .• 
o pequeno (*» fr e 5U c.

“ As cintas de Mr. W ard lêtn sido adoptadas 
pelas sociedades de  salvação de todos os pui,.es
O m inistério  do romm erciu <™ Inglaterra ton  foiiu 
d istribu ir 2 ,000 pelas diversas estações, f* cm França 
tra ta-se  de ver se é póssivel introduzir o seu uso 
en tre  pescadores e m arinheiros, • ■ que no* pareo- 
unia idéa feliz

“ Mr. T isseranl apresentou tambern o seu modelo, 
quo diíTtíre um poueo rio de Mr. W ard; compões.-* 
elle de liras  de cortiça encerradas em du;js »Imo­
ladas m unidas de com partim entos " lonnada d.- loua 
im perm eável, a qual é colyerta por uma secunda 
capa.

“ As duas alm ofadas são unida: por duas pas­
sadeiras q u e . descançando sobre os liombros. fazem 
qu e  urna se adapte As costas e ou ira ao peil*«. 
sendo am bas ligadas ao corpo por aeio de duas 
correias, urna das quaes Gca abaixo dos braros * 
ou tra  na c in tu ra . O modelo grande custa 20 lr. e
o pequeno 15 ir.

“ K‘ incontestável a utilidade da adopçao díi> 
c in tas salva-v idas nas m arinhas, quer de truerra. 
q u e r  m ercanle, barcos de pesca, etc. $ao nos de- 
m orarem os em apresentar mais considera«;ao alguma, 
po r iss<» q u e  a sim plicidade do appan lho apresenta 
iuiiufíli.iianK-ut-1 a sua utüidada* e sp e c iá m ^ ie q u a n  1 
por tão d im in u ta  sornma póde evita r-se milhares de

desgraças.
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•* Terminados os apparelhos ¿mprçgados para salvar 
náufragos, mencionaremos o cabo salva-vidas de 
Wr Torres. Consiste este sim ples apparelho de  um  
cabo de 5  a 7 melros de com prim ento, tendo em 
uma das extrem idades um a boia de cortiça m un ida  
de uma alça e tramLelhos de espaço em espaço 
por tótlo o comprimento. Este cabo a tirad o  a um  
liomem que cahe ao m ar, ou de um navio, ou de 
um cáes, logo que elle o agarra  está salvo, por 
isso qu-'. se não l: im m ediatam enle recolhido, tra ­
tando de o passar em volta de si e cncapcllando na 
alça da boia o m ais proximo tram belho, fica lliic- 
tuandu com se tivesse uma cinta de salvação. 
<> preço deste cabo varia  en tre  0 a 7 Cr., segundo 
>uas dimensões.

[’arecc de uma necessidade indeclinável a ac- 
qu iâção  deste Ião sim ples quão barato  apparelho , 
não só para prover todos os n av io s; m as lam bem  
os arsenaes. e em geral os lugares be ira -m ar ou rio , 
onde tantos sinistros se dão por falta de um  meio 
prompto de salvação, ”

CONCLUSÃO.

1 Os Srs engenheiros Ja rd im , Neatc c G abaglia 
propõem m elhorar o porto por meio de ba lisam en- 
los e excavações dos canaes.

1 :  Os Srs. a lm irantes Viscondes de Inh aú m a e T a -  
m andaré. e o engenheiro Law, propõem  um porto 
de refugio nas Torres.
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:í :* A idéa d«; uma estrada de ferro de Sania f 
(harina  ao IUo-Grande tende a desviar os jjrodui-ios 
da  b a rra  desle nome.

i.° Lembro a  conveniencia de estudar a costa do 
Brasil desde as Torres a 16 ú barra do Kio-íirnnde 
a  vôr se h a  possibilidade da abertura de um canal 
qu e  ligue o oceano á lagôa dos Patos.

5." Em quanto nüo se procede a estes melhora­
m entos, convém estabelecer n a  barra do KiivGrande 
os apparelbos de salvação de que trata o Sr. Dr. 
lia raim a.





IY.

PORTO DO MARANHÃO.

Os navios em pregados na  navegação de longocur.su 
fo ram , 105 entrados com 39,441 toneladas e 1 
pessoas de equipagem , e 105 sahidos com 39,545 
toneladas e 1,382 pessoas— total 210 navios com
79,000 toneladas u 2 ,765 pessoas. Os empregados na 
grande cabotagem foram 101 entrados com 59, 
toneladas e 3,61(5 pessoas de equipagem, e 102 
sabidos com (50,042 toneladas e 3,010 pessoas; total 
206 navios com 119,442 toneladas e 7,25(5 pessoas, 
som mui ido «is parcellas relativas á navegado de 
longo curso com as de grande cabotagem, teremos 
410 navios com 198,453 toneladas e 10.011
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A exportação nacional para fóra do Im pério foi de 
4,5)09:0075*000.

A im portação estrangeira d irccla  foi do f .088:383*.
A iuijjorlaçAo de gêneros nacionais sujeitos ao ex­

pediente de meio "/• *0* de 930:1559000
Soinmando eslas pareeíJas. Iimíios ‘.I,528:tf45£000.
S. E \. o Sr. a lm iran te  Visconde de Inhaúm a, em 

.«'ii relatório de I8(>2, como m in istro  da m arinha, 
exprime-se do siçguinte m odo:

S le llio ra iu o n tn  do p o r to  <ín S la ra n h à o .

* No relfltorio apresentado pelo capitão-tenonte Gia- 
como Haja Gabaglia, q u e  a este jun to , encontrareis  
desenvolvida solução ás questões q u e  interessam  o 
porto da eápital do M aranhão.

“ Dando conta dos exam es e estudos, que lhe foram  
incum bidos por avisos de 23 e 20 de setem bro do 
anno passado, descreve ellc nestas palavras o  estado 
pouco lisorigeiro a que  tem chegado o  mesm o p o r to : 

“ E ’ lacto dolorosam ente veríd ico , q u e  o porto de 
S. L uiz  do Maranhão vai a passos ráp id o s  o b s tru in ­
do-se, e am eaça rle ru ína  desastrosa a navegação e
o coram ereio o u lr’ora tão florescentes, da m esm a 
localidade. Não as coroas e bancos de area a n ­
tigos, em geral, áugm entam  de a re a . como a inda  
novas coroas se form am , e tendera a  m u ltip lica r  a 
r»Me de obstáculos, que successivãm ente m u d aram  o 
COMO d&8 agUJ íljdividiiido-as em novos canaes e



dim inuindo o fundo das que soncm  .!»- transito (.ura
os navios.”

" Entre as causas j n m  directamente damnosas 6 
conservarão do porto, aponta o eapitao-teuenle <Vn-
glia as seg u in tes :

l. A giande largura do rio Bacanga^ que muitas 
vezes alcançando cerca de 100 braças, principal­
m ente nas proxim idades do ancouradouro *• enseadas 
visinbas a S. Tilingo, dá lugar ao levantamento de 
vajias, que , tendo m aior desenvolvimento, aotuani já 
sobre o fundo, já mantendo em suspensão sedi­
m entos, que. conduzidos de á montante, tendem 
succcssivamente a depositar-se antes de chegar aos 
bancos exteriores da barra.

*• 2 .' As arêas que os ventos levantam em grandes 
m assas ao longo d a  costa.

“ 3 .6 \s  terras arrastadas da cidade pelas aguas 
das chuvas.

•* 4.° A construceão do cães da Sagração.
“ 5.'* \ obslrucçào devida ao abandono de velhos 

cascos de navios, aterros em execurão nas proximi­
dades do litto ral, lixos, lastros, etc.

■* Discorrendo sobre cada uma dessas causas, passa 
a  suggerir os meios 'Ir  eombatOl-as, indicando como

essenoiaes as seg u in tes :
“ M anter severa execueiio dos preceitos estabele­

cidos no regulam ento das capitanias, no interesse 
d a  policia do littoral e  conservação dos portos.

■■ Itógulnr o córli; .los m anguis nas margens .los 
rios Anil e Bacongft, e corrigir, taludando de ma-

— 80 —
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noirti grosseira, aquelltós pontos de ribanceirns m ais 
elevadas onde as aguas solapam as bases.

\ilem w r os oiTeitos das enxurradas, «jue na 
estaçflo calmosa precipitam  na p ra ia  de Santo An- 
louio <• outros pontos as immuxidicies e entulhos da  
cidade.

•• F ixar a> arèas pelo emprego de fachinas ou 
plantio  dos Comoros situados no desenvolvim ento da 
Costa, enfrv S. Marcos e Ponta d ’Arèa.

•• Igualar o ‘im ido do porto, exeavandò-o pela 
concentração dos esforços com binados de  3 m aebinas 
a vapor de m ovim ento continuo.

“ As despezas u«cessarias a estes m elhoram entos 
sào orçadas pela fôrma seg u in te :

l achina e pLaniio dos conioros. . 33:-i-40v000 
“ Kxeavarão, m aterial e cos leio . . 5()():000r000

533:U 0?00U

Fixando em 3 annos o term o destes trab a lh o s, 
s»riü m ister consignar 2#:M 4O r000 para os gastos 
di- prim eiro anuo, e lOÜiUDÜsUOO p a ra  cada  uiii dos 
oulros.

“  U m elhoram ento do porto do M aranhào é pro­
videncia de u tilidade  in co n te s táv e l: abandonal-o  a 
total iufallivel ru iua  que o a m eara fò ra  in e u ria  
indesculpável. se não crim inosa, q u e  im portaria  a 
condemimç4o dessa bulia provincia á m ais  rap id a  
d» i ,,dencia, e esterilisuria as av u ltad as  som m as des­
pendidas ao d ique  e ou tras construcçocs.



l ríie, pois, que d governo s»;ja supprido dos 
moios precisos para levar ao cabo os trabalhos nlli 
indispensáveis, e que  não são exequíveis com os 
recursos ordinários do orçam ento/’

S. K.n o Sr. vice-alm iraule do Lamare, no seu 
relatório  de I8(i3, como m inistro da marinha, d iz :

A crescente obstrucção deste purtu eontinúa a 
preoecupor a atleiieão do governo.

O emprego efleclivo de uma boa barca de e\ea- 
vacão m uilo  auxiliará o augnienlo de fundo, pela 
extracção das arcas que vão entulhando o porto; e 
esta providencia, dentro em pouco, poderá ser deter­
m inada, visto conio brevem ente, estará prompia a 
nova barca , cuja conclusão foi contraetada pelo pr»ro 
de 29:0003000.

O conselho naval, a quem o governo julgou 
conveniente o uv ir sobre o relatório apresenfódo pelo 
capilão-teneiite (riocomo Haja Gabaglia, em cumpri­
mento do aviso que o incum bira de examinar i 
es lado do porto  do Maranhão, preserutar as causas 
da  sua ru ina e indicar os meios de melhorar u.*> 
suas condições, acaba de d a r o sen parecer, em 
consulta  datada do 1.' do corrente.

u Depois de d iscu tir em  Iodos os seus pontos aqu»!;- 
re la tó rio , a ju n ta  o conselho, que entre as rau^as 
que  m ais poderosaim nte actuam  em prejuízo do 
mesmo porto, tigunim  incontestavelmente a *il.uaç<fco 
da en truda da bahia de S. Marcos, relativamente á  
direcção dos movimentos da maré. e principilm -ni- 
á corrente littoral ou do cabo de S. Koqu<. deno-

—  UI —



— 92 —

minada p<>r Maury Corrente do Itrusil, que nu la lit- 
lude lio Marauhdo aiiula acom panha ¡1 costa, trans­
portando parto das terras e areas acarre tadas pelas 
torrentes e rios, que vflm desaguar áu m ar, sendo 
para suppAr. que a massa d e  taes entulhos lenha 
crescido nos últim os 30 annos. ctím • * augm ento da 
populaçAo, consequente rol elo das I erras.

VpivciaiJ.K todas as cirou instancias, e aiialy- 
sadas providencias indicadas jio  plano do cap i- 
tão-lcnente Góbnglia, é dt- voto o conselho:

“ 1 /  Que 0 governo rceom iuende ao capitão  do 
fMrio do Maranhão toda a d iligencia  na observância 
das disposições polieiaes relativas a boa conservaçilo 
du> portos e ancoradouros, proporcionando-lhe para 
isso os meios e auxílios q u e  porventura lhe. faltem

2. Que se m ande ensaiar o p lan lio  dos comoros 
que '•\istcui na costa da ilha de S. Luiz. entre, os 
portos dc S. Maxeos e d ’ Irôa. precedendo-o da cons-
1 rnoção d.' lachinas na fôrma proposta pelo cap itâo- 
tenente Gàbajília, au lorisada p a ra  esse fim a des- 
p'*za de 15 a 20:000^000 no próxim o fu tu ro  exer­
cício.

•V Que se m ande proceder ao serviço da  exea- 
vaçflu dos conaes obstruídos •* ancoradouros do porlo , 
sob a direceno de pessoa idônea e h ab ilitad a , logo 
que ultim e a construcção e m ontagem  d a  novo 
byriía de exeavacãu. e se achem  prom ptos os pre­
cisos hatelo i-, encom m eudando-se ou  contratando-se 
ao mesmo tempo a construcção de ou tra  barca  de 
ev av ação  (que poderá ser de ferro e de força de
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2 H t-avnllosi, i'(im todas ;is suas pertenças an<*s-
sorios, para concorrer com a p rim eira ,‘ debaixo ,|,i
mesma d ir e c to ,  nos trabalhos do melliòrameni.. d., 
porto.

i ’ Finalm ente, que, se mande quanto antes le- 
van lar exactam ente o pluim livdrographico d.» porto 
do Maranhão, apresentando as çonliguraçóits ¡» 
extensão dos bancos e coroas. e as coicvenieuies 
indiirações das sondas tomadas em alinhamento de 
igual fundo, afim de íixar-se o estado actual do 
m esm o porlo, e poder-se reconhecer para o futuro 
q u a l o elleito do trabalho tle excavaçAo e do plautiu 
dos eom oros, ou o progresso das causas pliysieas 
de su a  obstrucção. ’*

l)o Sr. Dr. .1. Gomes de Sousa existe um erudito 
d iscurso, proferido no eamara dos Srs. deputados 
em 1-4 de ju lh o  do 18(12, sobre as causas do dete­
rio ra  m ento deste porlo e  o meio do impcdil-o. 
li' digno de ser consultado. Elle terminou o .se» 
m em orável discurso com as seguintes palavras:

•• Não e, pois, Sr. presidente, na terra, é uo c*o, 
la, onde so decretou que o flóllandez devia eterna­
m en te  rep a ra r os seus diques contra as invasões 
tem pestuosas do rnar do norte, que parece as vezes 
q u e re r  levantar-se em massa do seu leilo pani se 
lançar sobre os continentes; foi lá também q»-* s* 
condernnou o íilho do Maranhão e o do Kio-t*rande 
a cavar, e  a cavar para  sem pre o seu porto.

Da interessante m em ória do illuslrado Sr. Di. .\u 
d ré  Reboucajs e de um  artigo por elle publfcado no
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Diario fifjlri/il de 17 de ju lho  de IM S. transcrevo as 
Segninlrs inform ações:

Orf:»nlsnç.io tlu roiupiuililn «In porto e il :ts ilrtfu*. <|» MnraiihAo.

COAWRRCIO DO MARAMIÃO NO EXERí ICÍU
r»r. !8()5— 186(1.

F.tporlarâo par/i os paizès eMran-
geiroSí *..................................................6 ,1 8 3 :0 0 0 ^ 0 0
Im portarão dos pai/,es estrangeiros. 2 ,9 4 7 :000&000
Exportar/Io por cabo tagem . . . M l9 :0 0 0 d )0 0
Importarão por cabo tagem . . . 1,344:0002000

Movimento (»nim ercial . . . .  11 f<S93:000r00()

E \ i:bcu;io de 1 8 0 3 — 1864.

F.xporlação para os paizes eslran-
gt'iros........................................................ 7 .2 4 7 :000r0fl0
Im portarão dos paizés esl rangei ros. 5 ,004:000*000
Importarão por cabotagem . . . 1 ,105:000^000
Importação por cabotagem . , . 1,389:000^1100

Movimento com m eivial . . . .  1 4 : 0 0 ( >!p00tí

Dados estatísticos óolle”idos pelo I)r. Sebastião 
le r re ira  Soares, •:*. publicados pelo m in iste rio  d a  agri*- 
cu ltu ra j.

Primeiro artigo. — Coiisldórnçúvs gomes.

V provincia do Maranh.ào occiipa o  vasto te r- 
ritoriu de 20,000 leguas q u ad rad as , lim itado  pelo 

aiiu Atlântico* pelo rio I’a rn ah y b n , polo rio Ma-
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noel Alvos Grande, conlluoulo 4o 
grande n o  e pelo Gurupy.

• I m canal que li^osso ¡ls cabeceiras do-» rio> 
Manoel Alvos Grande e Piunnhyhn roduzim  cala 
província a uma grande i lh a ,  tendo bem proxima­
mente a fórma de um gigantesco trapézio, cuia 
m aior diagonal da lóz do Gurupy ao limito da pro­
v íncia  sobre o Parnahyba, m ediria I8f’> kgmia. ,• u 
m enor da confluência do Yraguaya no Tocantins á 
b arra  do Pam ohyba 140 Ieguas.

O lado desse trapézio, banhado pelo oceano, 
islo 6, a linha recta que circninscreve a costa mu- 
ritim a desta p ro v in d a  tem I IS leguas de exlonsno.

Q uasi exactam cule no meio desse lado ac lia-se t 
como se engastada no litto rà l, a ilha de S. Luiz 
do M anm hào.

“ De fórm a quasi triangular, tem esta ilha u seu 
lado menor banhado pelo oceano, ao passo que o 
verI.ice opposlo p<metra profundam ente uo continente.

“ .Ao norte e ao sul separam  a ilha do coulinente 
as duas bahias de S. Marcos e de S. José. •

“ O uatro grandes rins, o Munim, o Itnpecuru, o 
Mearim e o P indaré, dopois de terem fertilisailo a 
m ór parle  do lerrilorio  da  provineia, * traçado 
com seus innum eros conlluèules um a r<*d<* iníimta. 
vêm-se lançar no oceano, convergindo para a ilha 
de S. Luiz, q u é  fica assim siluada em relação a 
elles, como se fóra a estaçAo central de uma grande 
rêdc de cam inhos de ferro, aos quaes ossos quatro
mi»l '11i i i• ■ >s r i . »  v r v i s M i n  d o  t r o u c * >  p n m $ 0 $
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Disposição topógraphica essa adm iravel v excep­
cionai, qúe mesmo nesta terra de m aravilhes natu- 
raes. só é excedida pola que ostenta, sem rival 
no mundo, n.i sua .-mbocadura. «> portentoso Viini— 
zonas!

V ilha d - S Luiz do Maranhão ti-ni nove leguas 
na sua m aior extensão, e cinco na m aio r la rg u ra , 
<jue corresponde ao lado hanhado pelo occeano.

• Na ponta de noroeste da ilha vêm desem bocar 
deus píMjúeiios rios, •• Vni 1 e o Bacanga : ioi nas 
fraldas da eollina, banhada por esses dous lindos 
rio>, ijtie Charles Desvau. um  dos com panheiros de 
J- RilfauJd. eoiísiruio em lõUÍ um fortim , ipie de­
nominou de S Luiz, em honra a Luiz XIII. então 
aind.i m enor. Km torno desse fortim , p rincipalm ente  
no planato da eollina, estabeleceram -se os prim eiros 
colonos, dando -issim origem ã c idade de S. Luiz do 
Maranha«'.

A isfas adm iraveis condições lopograph icas reune  
«i provincia do Maranhão um clim a m uito saudav .il, 
um solo 'ferlilissim o, einincnteinenle proprio á c u l­
tura do algodão, da cauna de assucar, tio arroz , 
do fumo, do cate, do cacao e todos os productos 
tropicaas; m inas de ouro em M aracassum é, nó P in - 
daru, no (Jtirupy, no T u ry -a ssú ; m in as  de cobre na 
Chapada e no A lto-Pindaró, m inas de  Ierro  nas 
sw ras do Tocantins t; P astos-B ons; de carvão  d e  
pedra no Lodó; de m árm ore, calcareos e a rg illa s  
**m ara grande num ero de {»opios da p rov incia .

Desde IN25 ijue não se faz recenseam ento  no
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Miiraiilido; computa-se em muito rnois d<; 500,000 w 
num ero (los seu» habitantes.

-  <> num ero «los escravos, cm r.onsequénraa d.i 
exlraordiim rin venda qm- > se lem feíto dêsde 
lS iíi , presentemente não 6 avuUado, parte impor- 
^‘utí.*- da cu ltu ra  do algòdáo felizjrncnte jú ê feita 
por braros livres e por pequenos agricultores.

I ,

” O porto aa  cidade de S. Luiz do M&ranhiko é 
formado pelo e.steiro dos rios \n il e llacaug«.

•• O ancoradouro em que de preferencia descarre­
gam  os navios m ercantes pertence propriamente ao 
rio Ikieatígíi; o leito do Anil se lem poí* tal modo 
obstruído, q u e  já  não póde m anter a nado os navios 
ilurau le  a baixa-m ar.

“ O porto do Maranhão é o porto d»; maiores 
m arés do Im pério; a sua oscillaeáo é:

m. pis.
Nas marés de aguas mortas de . 4,00 1:1,124 
Nas m arés de aguas vivas ordi­

n árias d e ....................................... • • P>800 19 .030
.Nas m arés de aguas vivas de

equinoxio d«.*..........................................  7,250 2.t,7N7
• 1'elo syslema de classificarão, adoptado |k-Io> 

engenheiros traneezes. o porto do Maranhão pertence 
á cathegoria dos portos de g ra n d e  marós, e fica si­
tuado  en lrc  ps portos do llavre, de Puukerqu«* •• 

de Liverpool.



'■ No Havre a  m aré cresce:
m. p (s .

Nas martfs de aguas m ortas de . 3,81.0 12,500 
JSas ímm's de. aguas vivas ordi­

narias cjt.* ...............................................  0 ,705 22,000
• Em Dunkerque, segundo observações precisas do 

engenheiro Ploró], a niarfi se eleva :
m. jñ t .  poli.

Sas marés de aguas mortas de . 3 .200 10 5 , ’'08 
Nas m arés de aguas vivas o rd i­

narias d e ........................................... 5 ,450  18’ 0 ,”5G
Ñas mares de aguas vivas rio
é/jiiüioxio d e ....................................7 .150  23’ 5,'*49
*• Em Liverpool a  am plilude da oseillaçào da  

moré cliega. : t
m. p fs . poli.

N.is marés de aguas m orías a. . 4 .120  14 6 
Ñas m arés de aguas vivas o rd i­

narias de. ............................................7 ,985 20' 2’
• E i  mili los [»orlos em que  lis m arés se  elevam 

mais do que no M aranhão: em M orlaix, porto s i-  
luado na entrada do canal da Mancha, as m aiores 
uiaré> crcscem de 10 m etros; em S. Malo ile 14 
m etros: na bahia do Monte de St. Mlelie! e em 
Granville. de 15 m etros; no esteiro do Severa de  17

*
a i s  m elros; •• na balda  de Fuudy, na America 
do \o r te , de  21 a 24 m etros, isto é, a m ais do 
triplo da m aior ruaré do M aranhão 

“ V' p e sc a s , <jm* se in teressarem  pelos csludos 
hydrograpliieos, poderão ler euLré os an n ex osao  re- 
lalorio do m inisterio do m arinha de 1805 a des-

— 08 —
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cn p rao  ,1o processo «iuc segui m. ,le»u-xinin«.«T»o <!»* 
curvos de ...an', dos portos do Mortmhfio, da Para- 
hyb* e do Cabedello. Pr*p;iro pi,ra apresentar a,» 
Instituto Polytechnieo uma memória que com pn- 
heudcra, além dessas, a determ inado das curvos de 
m aré .Io porlo do Kio de Janeiro.

II.

IS ao liavendo HO Brasil porto ;dgum cm que o 
phenom cnõ da oscillacào das marés se produza em 
ião grande esòala corno no Maranhão, as pessoas que 
alli vão pela prim eira vez. p que ignoram o modo 
por q u e  se iaz a navegação c «> coniuiereio n,,- 
portos sem elhantes de grandes n  ’rés da Franço e  
da Ingín terra , se persuadem  ao v# a  seceo durante 
a ha ixa-m ar o Leito dos rios Anil e Ba canga, que o 
porto do Maranhão está irrem issívelni nte perdido.

“ Esta errônea opinião é muito ah .ig a : transcre­
verei aqui um docum ento de 1*17. em que o seu 
au to r propõe meios para aproveitar na minas ‘lo wrlo, 
c v a tic in a  sua próxim a e completa obstrucção.

•• Infelizm ente não póde eile v .• entrar aiqda liojp 
por esse excepcional porlo de ¡¿randes marés, e 
fundear no seu  ancoradouro, mesmo em bai.uwnar 
de agUUS vivas» vapOrcs de 12 a pés de calado 
como o (hjupoch e o Cviisaiw) th  Sul.

*• Esle docum ento retere-se tombem ao canal do 
A rapapahy, vul^arm enle denominado o— l uro—obra 
u tilíssim a, que a m ais inconvenieutô politico fez
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abandonar. *• qu«'* a companhia «Io |»orlo c* das 
Dòcas d" M aranhío. pedirá provavelm ente autorisuçíio 
para concluir «• ro&tear, logo »jut? houver concluído 
as obras inuis urgentes do pork».........

III.

Mui raros são os portos de grandes m arés, <jno 
p 's,m i. conn» o do M ãranhâo, da inapreeiavel v an ta­
gem de ler um a burra. quo inesmo cm b a i\a -m a r 
<lc a;_;ua.s vivas de < '|iiino \io  lem 2,847 m etros <ie 
profundidade, ou 0 pés e 34 centésim os. (*)

.No Havre a barra só lem  l,S.r» m etros de p ro­
fundidade na bai.\a-iuar dc aguas vivas equinoxiaes; 
•*.m Dunkerque na b a ixa-m ar de  á^iias vivas ord i- 
narias a barra l* m 1,15 m etros dc p rofundidade e

• ?«ndi» <l.i m I.or imp irtari'ia a profundidntla il;i barra rio Maranhão 
. m t>-In- j  c i uniMülv i.t* dn IB.iri>. atjui Imni i iifvo o r&ulUdn da» Ron- 
<1.. i.- r.-duiid.i.-, obtidas j«u miui i».« manhã d- 7 do onlubro do I8>;t,
■ I J.ild niL'.i, . ouiniaodwito do britfUo C'CUUj Tot,thro o  Si I.»
’ •ii- uU dorauidj Maiipi’l Cinu'tro da H>> lia e x:u pilolo o S r. J . .\. 
Coslho,

I- |Mimo:rai?nes profundo d.i b arm , ¿ituoda ontr-- o fort de Santo Au- 
lonio f  o lull* d da Mintrvji lem :

1-fii lniiia-mar ¡1-  aguas vivas do upunoxio '.»,310 péi inglcjà?; uu 
m.

t in  loiia-m ar »!• -*Ma . vi\..- urdinar'ias 11,720 pfia ingluxns ou 3.051 rn . 
Em li.ika-mar dc aguas inortiu 16,000 p£s ou 4,851 m.
Fm pr-jm ur d-* tgua i m .rtas iS.124 |* i  loricvu* ou x.I>Sl m .
Em pnsunur dc h:;ii.i* vivus Ofdinarias ao,?o0 p&s ifrgloaçS: ou 3,381 m. 
Km prisitnnr dfc ¡>(.;un-. viva, do equmoxio 33.1 ¿7 piiugloxes ou lo.otio m. °
v v u n d "  * I)r. Joaquim Duartn do Sou/a Aguiur, aulor do urn mu ¡to 

: r .Mudo roU-iro da . • tn do Non. do B roil, o | Kin to eni que. reduzida 
- ..mduaím. encujaírd tdo aiiwüte 0.340 ]k s d'ugua ou m .. Oca'j.i 
f f i  do vrrdad-ir>< omal, quo •• mudo mat» cn otUtdo oo banco da MU 
& rr.j, qop precisamente no bnlia do canal nuuca lia menos dc. M pés 
d ..li -, d 'v n d o  n v.a roni,rmi<hdo »on*m augmeniadis dc quasi 1 pás 
toda» «• prorumjidadts octma mencionada*, quo no cnlanlo »»•jjã .-uili- 
;■ 1,1 i, i : - • «idiuda no piirto do Maranbiu do.-* maiores navioa aU5 
bo; couvt/uid.ni.



lico  ir itf iíra m e n te  n s e c »  „ a s  m H *  h n h a s  .l.: «e u w  
vivas de oqu iw m o.

" Isto (Ao impedu .,uc st- faça ,(„ r
dos porlos do lluvre e d,- [Hmta-qm; ,lm commcrciú 
muito im portante.

“ O Havre é o segundo porto .!<• commercio «la 
F ran ça ; lHinkerque um  dos mais importantes »1;. 
Mancha.

Em 1857 entraram  alii 2.5711 navios çom 
toneladas, ao passo que no exorcicio «le 

1865— IHÍit; só entraram  no Maranhão ftí) navios 
de longo curso, com 28,571 toneladas, e (¡3 navios 
de cabotagem , com 11,72-i toneladas; ao todo H>2 
navios com ;i0,2'.jõ toneladas. Assim. pois. ja »m 
1857 o eommeroiò de lhinkerque era mais do >ex- 
luplo do eom m ercio actual do Maranhão.

“ Para q u e  os portos do llavre, de Ikmkerque e 
m uitos outros da França e de Inglaterra atlingiss.-m 
o alto gnio de prosperidade comtnercial. em que 
presentem ente se acham , necessário foi taz-r nelles 
custosos trabalhos e executar esmeradas "hras da 
a r te . Enire essas obras occupam o primeiro lu^iir 
pela sua intluencia no movimento commercial «lo 
porto  e nas facilidades m e rc a n tis  que apresentam, 

as dõoas.
•• As dôcas são conslrucçõr> complexas, .jue c un- 

prehendcm  bacias ou ancoradouros artitieiaes, em 
que se reçebem os navios, cáes junto >'ios «puies 
descarregam . eclusas e comportas que lhes ‘l>»" 
‘rada , edilicios destinados á armazoriagem das mer­
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cadorias, emiim todos os a ppa relhos e muchinismos 
iioc '>><')ri«js jiãra St* fíflerlti/ir com a m aior ordem , 
promplidão e economia n movimento das m erca­
dorias. «• cum prir-se as prescrijrçòes iiscaes nas ope- 
rar.M-s d«* em barque, desem barque e arm azenagem .

{'ara que  um porto de commereio seja completo 
deve elle apresentar lambem algum as cias eonslruc- 
çues empregadas fiara o fabrico ou concerto das 
e m b a r c a i s l o  é, d iipie de reparação  de q u a lq u er 
dos svs temas actualm ente uiais apreciados.

•• Como porto de grandes m arés, nenhum  syslem a 
de diqu« '  é m ais apropriado  ao .Maranhão do que 
os diques de alvenaria : a m ór parle  das vezes bas­
tara • sperar que a m aré baixe para que. o navio 
ligue no d ique  in te iram eule  a secco.

• \ com panhia, que se pretende organ isar p a ra  o 
m elhoram ento s»eral do porlo  d«* M aranhão, tem por 
tini elevai-o pr*!a< suas construcçoes á a llu ra  dos 
m ais bem reputadas portos <la Kuropa.

Vssiuj é. que ha adoptado o seguinte pro- 
gram m a :

l.* Conservar a j>rofundidadt* actual d a  b a rra  
do porlo do M aranhão e m elho rar o seu ancora­
douro natu ra l, ex*Cutando pura isso as couslruccoes, 
•is exeavaçóes e rossegageas que  Ibrein necessarias, 
d*- üiod». n form ar mu vasto an te-porlo .

2 : Concluir «• diqu»' das Mercfe, dando-lhe as
diiie-nsues n-cessarias á reparação dos m aior (is navios
•' '" l a  e a vapor, que en tra rem  no p o rlo  do Ma­
ranhão
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■' 3.* Construir uma bacio fcchartá fun ,j 
/lot; n w d  dock) no liUural fronteiro á «ipitania <lo 
porto, cr>111 a profundidade necessária par i t<r a 
nado galeras de 300 a 1,000 toneladas.

i .°  Cercal-a de caes, aos qoaes se passam re ­
costar taes galeras para em barcar e desembarcar 
suas m ercadorias.

“ Nos caos haverá registros de agua, dispostos de 
m pdo, que  ab i mesmo possam fazer aguada os navios 
m uito  co m m o dãm en t e.

5,.u Estabelecer nesses coes guindastes, vias fér­
reas, balanças, e todo o m aterial necessário para 
fac ilita r o em barque e desembarque das merca­
dorias, sua conferencia e a arrecadação dos direitos 
íiscaes.

“ 0 /  Construir telheiros (harigar*. ojrn sheds). onde 
a coberto se possa pesar, conferir e m arcar as mer­
cadorias logo ao desembarcarem «los navios.

“ 7.° F undar urn grande e incombustível otlilício 
de  p ed ra , tijolo e ferro para a armazenagem das 
m ercadorias que  tiverem de demorar-se nas dôcas.

“ S.° Crear com a coinpeteute autorisação do go­
verno im perial todas as facilidades murrantis «'<»-

raniss empreslítnds>"',!V $ 11 ||M- |!'1, ‘ l "
dóeas. sem jjága pr«’via de direitos, e ! 
m ais usadas nos estabelecim entos analogos. que tem 
ta n to  concorrido para a  prosperidade de Liverpool, 
de  Londres, de Hull, de Bristol, de Xew-üisile e 
de todos os grandes portos de cominercio da ln;-l.i- 

terra  !



"  Uma ompreza destinada a dotar o Maranhão 
com Uintos o tão úteis melhoramentos será por certo 
Item acolhida pelo governo im perial. e recebida com 
a mais a lia  p ro teção  polo governo provincial <• 
por l»'dos os m aranhenses, que desejam de coração 
a prosperidade de sua lerra nalal

• Hiiliciliuentc se póde im aginar os inconvenientes 
de toda a surte, e sobretudo o tem po precioso que 
fazem perder ao commercio o deercpito estado da 
alfândega do Maranhão, e o moroso system a ab i 
seguido no movimento das m ercad o ria s ! E 110 eom- 
Diercio o tempo é tudo “ Time is m n e y  ” dizem  
aquellt s que, por sua activ idade e por seu subido 
gráo de iniciativa ind iv idual, se acham  á testa do 
commercio do m undo.

' I»e tudo isto resnlta «pie um navio de 50 tone­
ladas gasta no M aranhão de 20 a 25 dias para  des­
carregar, e de 20 a 30 para c;:rrcgar.

*• Quando funccioriar a dóca q u e  p retende constru ir 
a com panhia, um  navio de. 500 toneladas descarre­
gará, atracado aos caos adjacentes á te rra , quando  
muito **m Ires d ias. e carregará em  cinco, a tracado  
ao molhe, que deve fechar a bacia  da dóca do lado 
do rio Bacauga.

\ a  descarga de um navio de 500 toneladas ein- 
pregam-se :K) alvarengas, que se alugam  a  8&000 
por dia. Gada alvarenga é tripolãdu pelo m enos 
por q u a tro  serventes.

ioda essa ev traord inaria  despeza eeonom isará 0 

coinnièroio do Maranhão com a  construceào da d óca;

— 10 í —



cntóo os navios enlrarAo na bacia duram« o prra- 
m ar t  farão, encostaüw ao enes, como se 
"  "m m " ,l,S° «rliíicial, todas as operações de 
carga p. descarga, q u e  serio  C e le ra d a s  pulo em­
prego de guindastes, d« vias farreus <■ de M o s  os
nppnrelhos usados nas mais bem srn id as  dôcan da 
Ing laterra

o  governo tica lambem desqbriea,(lnf pela rons- 
trucçAp ft pelo cuslév* da ilòcn d.:. Marótihíi. j.or 
uma companhia* de fazer o serviço das cajpaiuziãs 
dessa alfandega.

A com panhia espera que o governo lhe conceda, 
o p a rtir da d a taem  cj m* p rin c ip ia ra  fazer **sse serviço, 
u m a  prestarão anuual igual á som ma tpie p o - n -  
tem ente com elle despende, e que monta dciHOOOr 
a :;W:<>OOçO0l).

“ Na verdade, IikIo <;»• passam como se a compa­
nh ia  tivesse tomado por em preitada «.» serviço d;»> 
capatazias da  allandega do Maranhão, IiApotliese pre­
vista «• adm itlida  no arl. 17S e seguintes do re­
gu lam ento  em vigor, que  baixou com *• decreto 
n 2, (»17, de li) de setembro de 18G0 

“ O usofruetp dos terrenos na< i naes tia capitania 
do porto, e do d ique das M enes, só será "rifluifo ã 
com panhia d u ran te  os 51) annos do privilegio: de- 
pois dessa época será obrigada a pagar iiitia 
suo de aforam ento, correspondente á d«»s atoram m - 
tos das m arinhas adjacentes.

“ \ com panhia fica obrigada a indemnisar aos par­
ticu lares, a  im portancia das bcinfeitorias r\ishu te>
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nos terrenos, cujp nsofructo Un* (■ Concedido pelo 
govemo.

-  A li li» dí.i eonsírucefto dã dora no local da capi­
tania do porto, da conclusão do d ique  das Mercas, 
e dos traba lhos («ara o m elhoram ento do porto , a 
companhia lerá a  faculdade fie executar outras obras 
augmentando se fòr necessário o seu fundo capital.

I” bem jirovavel, e esta hvpothese está prevista 
lias condições para o contracto, propostas áo go- 
\i rn*• im perial que, term inados os trabalhos m ais 
urg*nte> pora u m elhoram ento do porto do Mara- 
nliao para o que pede i> prazo de 5  anuosj, a com­
panhia cuüv  em ajustes para conclusão do caes da 
Sagrarão o do canal do A rapapahy.

“ A com panhia gosará, corno q uasi todas as em ­
presas de utilidad»; publica . de isenção de d ire itos 
de imporiaçüo du ran te  a construccáo das obras, e 
nos dez prim eiros anuos que. st: lhe seguirem  para  
ludo o m aterial destinado á construcrão  das obras 
e ao  seu custeio.

** 0  governo poderá ter um  engenheiro  de su a  
confiança encarregado ¡di? fiscalisar as obras da com pa­
nhia, cujos planos serão sem pre sujeitos prev iam ente á 
sua approTiiçào.

Serão adm illidos a té  cinco p ra tican tes , ind icados 
pelo governo para  estudarem  0 svsleina da exe­
cução de obras.

Todas as construcções executadas pela com panhia 
passarão com o seu m aterial para o dom inio  do 
Estado lindos os .»0 annos do priv ilegio , exccp-
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"  0  c a p ita l g a ra n tid o  <]i: 2,000  .-OOOSOOO sera 

p ro va v e lm e n te  desp en d id o  p e la  eompanhj.-. ■.
ConslrucçAo da dóca 
Edificios da dóca.

suro ns*un

Conclusa o do dii(ii.é das Mercês 
Material p a ra  a  dm bslrU crtlo do

l ,000:000cü00 
300:000;: 000 
Ó00:00ífcil00

p o rto . . 100:000c000
Despczas d<* adm inistração durante 

os tres aiInos de  conslrucrSo . . õ0:Ç00??l)00 
Ditas im previstas..................................... 50:^00^000

Som ma 011 capital garantido. 2,000:0005000

” \ cuipreza do porto e das dócas do Maranhão, 
o b rig an d o -se : 

i; A melliOrar, desobstruir e conservaro porto do 
Maranhão.

•* A constru ir unia ilóca completa coui bacia, 
arm azéns e  lodo o material necessário.

“ E a conclu ir o dique das Mercês.
“ IVoppe-se nuu só satisfazer nrna necessidade vital 

c urgente- á província do Maranhão, como tainhem 
resolver grandes embaraços, que tem deparado o 
governo im perial nesse commettimento.

Apczar de lodosos esforços do ministério da m a­
rinha e di* im portantes despezas Icitas a pariir de 
1852, ainda não foi possível m ontar no Marauhão
o serviço regular da desobstrução  do porto.



<:) (Iií|iie das Mercôs começado em IH5ÍI. suspenso 
«•ui ISO!. depois de SO te r neJlC dispendido para 
niÁi» de :MO:000? 000. espera lia “ anuos q u e  haja
moios paru concluil-o.

•• A s i t u a rã o  do edificio da a lf àndégd  e  o seu
is  ta do actual ufio po<Iem ser peio res.

F.is «i que s^hre esse im portante assum pto diz em 
seu relatório deste anuo S E \. Ò Sr m inistro  da 
fazenda:

' O edificio em qne funcciona a alfandega «lo 
Maranhão é • • mesmo de cuja ijisuíliçieiicia e im pro- 
priedades têm t ratado os re li torios an terio res do m i- 
iusifirio n meu cargo. Ilum ido, acanliado e m al dis­
tribuido, u/ío é elle snscoplivel de m elhoram ento, 
ainda que segundo diz o actual inspector, so con­
sumam grandes sommas. Iíssi• íunccionario  pensa 
qii»* para ler-se alli mu 'edificio a p ro p ia d o  ao expe­
diente da alfândega, sera dependencia de m arés, 
como acontece actualm ente, será indispensável a su a 
rnnslnic(;án no ponto em que lioje íunccionn a ca- 
piiania do porto, com prolongam ento necessário até 
a baixa-m ar, alim de qiiè se preste  ao  prom plo e 
regular em barque e desem barque das m ercadorias.

•• Em quanlo i-ssn se nao faz, o expediente da repar- 
ti'.'áo o a economia dos dinlieiros públicos reclam ara, 
‘ orno elle pom lém , a s u b s ti tu id o  do serviço do 
transporte das m ercadorias da  ponte «lo desem barque 
para os arm azens d a  aliundega p o r m eio de  trilhos 
d*- i rro em vez do antigo uso, de proverbial mo­
rosidade, de carros puxados por bois.

— 108 -  «
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As cirv.uiuslajbcias BnáBccjras do pniz , , ,r. 
millt-m actualm ente o üispendio M.i, „mu ,  ,„llr„
“ '•<ss,,s Irarão aos uofras publico.«.

" 0  8° v,!rno PorÉ». os t(im ........
ra .ao , . sobru rase assumpto provulcudar,! oppyrtu- 
nam ente.

'* Semlo urgente o lageamento da ièstada d», .rdi- 
iicio. cm que eslá a aUandega roni que me oreupo, 
foi p.um isso aberto um credito á respectiva thesuu- 
ra ria  de fazenda, da rpiautia de ‘MÜOrUOli. pela 
ordem  de 1U dc setembro do anuo próximo jtfis- 
sado.

Assim, pois, é indispensável mente neesssano:
I Construir uma noya alfândega no local da 

capitania do porto do Maranbào, devendo-se ppr 
essa occasião observar que é um erro economico 
conservar no centro do eominercio, na localidade 
m ais preciosa do porto, um edilicio que não presta 
serviço algum  im portante, occupaitdo <• terren * ni.ds 
próprio  para a coiistruceão de um dúca com rapa­
cidade para iiiílu ir do modo o mais benetíco no 
fu tu ro  comm ercial do Maranhão.

•* 2.° F a z e r  ab i o b ras  toes q u e  p e rm itiam  d .s e m -  
b a r q u ç  <-m toda a  m a ré , o que  não póde-se eonsÇ” 

g u i r  c o m p le ta m e n te  senao  por m eio  do. itina bari.i 
f e c h a d a  ò ü  d e  mji-» b.n-i.i d e  dóca  d e p o r to  d e -g ra n d a  

m aré .
“ 'la s , se as eim im stancias do pai/ nào perm innu 

em prebender directam ente tão grandes obras, sàv» 
ev iden tem ente  sufficientes para auxiliar com uma
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om uilift de juros de 5  oim uaes, ¡qiu: em hypo- 
these a ltu ra  a monlnrá a m ais »1«? 100:000íí000 . e.$- 
tamlo n «unbio  /!*• par, a uma envpreza que se 
proponha realizar ern toda a sua cvlensão ■ ■ m e- 
Ihoramento do porto do Maranhão.

1/  na consciência «lo quanto  fica expendido que 
a em preza rio porlo e das dócas «lo M.iranlião, 
dando a m elhúr solução ao diílieil problem a da 
desohslrueção do porlo, da eonclusüo do d ique das 
MctvtVs. e da instrvii.*-çi5o de um a nova alfaudega, 
espera m erecer o m ais benévolo acolhim ento do 
parlflmenlo brasileiro  e (lo governo im peria l. ”

Na ram ara dos Srs. deputados foi lido o seguinte 
projecto, assignado pela deputação do M aranhão :

“ \ usseniltlóa geral resolve:
Vrl I." Fica o governo au íorisado  a  eon lraetar 

r**rn uma com panhia o m elhoram ento e n conser- 
vaçíio '.lo porlo do M aranhão, a conslriicçuo d r urna 
doca no local da capitania do porlo e  a conclusão 
do dique das M ercês, podendo conceder-lhe os se- 
tfuinies favores:

L G arantia de ju ros de 5"/., d u ran lc  HO annos 
até o capital de  2 ,00t»:0 ( f e 000 .

2. I so tru d o  du ran te  Õ0 annos ^o terreno  e dos 
edifícios ila capitan ia  do porto.

3 /  I solVucio lam bem  d u ran te  50 annos, do te r­
reno do m aterial destinado á conslrucçâo do d iq u e  
das Mercês.
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“ í . '  Isem;ão do flir^.ilos d»; aneoragem. aos nu vir* 
que entrarem  no porlo do Mnwmko: esta w-nrâo 
só ter/i lugar depois d,: terminada « dóca da com­
panhia, alim de. que não paguem os navios simul­
taneam ente esse direito ao governo, e à companhia.

“ 5.° A percepção de direitos dos navi..^ .j,,*- <». 
ii li lisa r em d a ssu a so b rá s , secundo a seguint« tarifa 
que será reduzida logo. que a  renda liquida da 
com panhia exceder de 12

l £000 por tonelada da arqueação dos navios 
que entrarem  no porto do Maranhão.

“  2 °/u do valor de qualquer geneto de exportado 
pelo em barque na  sua doca, nos seus cães e nas 
suas pontes, e pela armazenagem até :}() dias.

“ 2 /o do valor de qualquer geuero do impariai;ão 
pelo desem barque nas suas dócas, nos seus wies e 
nas suas pontes, e arm azém  até 30 dias.

Pela arm azenagem , alérn dos 30 dias eoiicedidos, 
2U rs. por sem ana e por dezena de kilograminas 
d e  m ercadorias nacionaes, 100 rs. por semana e 
p o r dezena de kilogram m as de mercadorias estran­

geiras. (*)
“ De jo ia  e de estadia dos navios no dique das 

Mercês as taxas da actual tarila do dique da ilha

das Cobras (dique im perial).
“ Vrt 2  • O governo reservar-se-ha o direito d»- r»*.s- 

«a lar o privilegio da com panhia, 10 annu* depois 
de Joaugurado o seu serviço.; (iparfio poííenoen..........

íncrcadnriaj esirangoirns.



governo depois d<.* 5 0  a u nos todas as obras feitas pela 
eompuribia dentro da ei Ira do capital garantido.

'• P.iro <la ram  a ra  dos deputados, 1“ de setem bro 
de 1.S67.— Isidoro Jam en Pereira.—  Sinval.— A. O. 
Gonm <l'-' Castro.-— M ti. Conlcnelle.— Jklfort Duarte. "

V proposta dos Srs. engenheiros Rebouçás e Roxo, 
tendo sido subm cllidu ao exame da secção do im ­
perio do conselho d'estado, foi por «dia approvada, 
uma vez. que os proponentes se sujeitassem  ás çon- 
d irõrs do projecto de lei, ijue ficou em l '  discussão 
no sonado, relativam ente ao porto de Peruam buco.

\ resolução im perial tendo sido —  como parece— , 
ttiN udo que couvóm expedir já  o decreto de eon- 
eess.io, na conform idade da  consu lta  do conselho 
d 'estado.

C onclusão.

1. 0  porto do M aranhão tem  sido estudado por 
engenheiros m uito  com petentes, só resta pôr em 
execução o q u e  já  está p lanejado.

2 O goveruo nao tem podido, á custa  dos cofres 
públicos. rea lisar os m elhoram entos reclamado,» — 
convrm entregal-Os á in d u s tria  p a rtic u la r.

Os Srs. engenheiros Rebouças e Hoxo ap re ­
s t a r a m  ao  governo proposta p a ra  rea lisa -lo s  —  
l'u d o  esta proposto, depois de convenientem ente 
estudada, m erecido a approvaçào  do conselho ( re s ­
tado, riitendo , que  deve-se q u an to  an tes conceder- 
lbe> o privilegio pedido, p a ra  não dem orar por m ais 
tempo um m elhoram ento  tio  im portan te .



V.

PORTO DO CEAllÁ.

O porto do Geflrá, (\ mu. d o sq u e le m  merecido a 
attençâo especial do governo imperial.

Diversos esludos se tem fe ito : o do ilistincto en- 
genheiro Dr. Gabaglia já  foi publicado.

S. Ex. o Sr. Visconde de Inhaúm a transcreve em 
seu re latorio  de integralm ente o trabalho do
engenheiro  tíerthot pela seguinte fórm a:

“ P ara  dar-vos cabal conhecimento do resultado 
dos m elhoram enlos intentados no porto do Cearã, 
transcreverei aqu i, integralmente, o relatório u lti­
m am ente d irigido á  presidencia pelo engenheiro Pier- 
re F. Berthot.



“ No primeiro ndatorio, que tivemos a honra de 
apresentar a esta presidência em  IS58» procuram os 
estabelecer. fundados em provas longam ente desen­
volvidas. que a obstrucçào d o porto era  devida a 
dou> phenomenos contrários.

“ Demonstramos enlflo que  os ventos geraes le­
vantavam r nccu mu lavam a o  longo da cosia aréas, 
que mais ta rd r as marés arrastavam  ao largo, o íle- 
recendo c o m o  prova desta proposiçflo:

“ l.°  a fórraa dos eomoros. que  todos apresentam  
um declive suave á barlavento, e um  ta lu d e  na tu ­
ral a sotavento.

i>. A progressiva dim inuição da grandeza dos 
grãos de an  ia e as ondulações que se observam  n a  
superíicie do solo.

•• Como dem onstração de  q u e  as a n 'as não são 
trazidas pelo m ar. fizemos n o ta r q u e  o leito do 
canal de entrada «• o fundo do porto, a té  certa  d is­
tancia «hi costa, é exclusivam ente com posto de pedra 
ou lôdo. sem apparencia  de a rêa .

\d qn irim os a prova de q u e  o m ar tran sp o rta ­
va a^ aréas ao largo, observando as escavações p ro­
duzidas pelas grandes m arés, sobretudo no inverno , 
isto í \  du ran te  a in terrupção  dos ventos geraes e 
calm as equaloriaes.

“ A formação dos bancos de. a réas ac,cum uladas 
•lorauí'1 o unno representa a resultante, destes cllei- 
ti» contrários.

Peneirado de taes verdades, acreditam os dever 
pM pôr, como meio de fazer p a ra r o progresso do



m al, a ronstrnrrão «le um a muralha d.siinaJa « 
desviar as artas o co.m. remolió definitivo a :r,v  
ma«;áo [cnqazonncmml) dos comoros.

• A m uralha, graças no cre.lito que S. t \ .  o Sr. 
m inistro do mariuha dignon-sc cout*d-r , acho-s.j 
com pletam ente te rm inada . tendo c i ta d o  ll.OlUsUOl)
«* toda a porfío  da costa que wii da praia dunus 
de Mocuripe, propriam ente ditas, está inU-.iríiiiunt,* 
robería  de vegetação, (¡uer natural quer artificial ; 
determ inando o plantio de cerca de 12.000 bra«;nsl 
q u e  im portam  em 2:*52dl0O, a g ran ia^o  natural 
de m ais de 00,000 tiraras.

D urante 18 m e/es, isto ( \  desde que os tra­
balhos, tanto da m uralha, como do plantio, ittin 
g iram  a  corto grao de adianlami to, posto «pie as 
m ares nada tenham apresentado > • extraordinario, 
temos observado os seguintes resultados, para os 
«junes tomamos a liberdaile de c h a ira ra  alia e b e ­
névola attencão de V. Ex.

u 1.° A gram a plantada este anuo resistió per­
feitam ente aos calores do estio, e acha-se [>resenló­
m ente  em  estado satisfactorio, o a pla.u¡ ida o aunó 
passado tem completamente alastra o, estado em que 
produz o son máximo eüeito.

rr á .u A \ogc*ta<;ao natural se estende «l* müis ein 
m ais, o prova a fertilidade de um solo cobert-» de 
detrictos «le conchas, que para produzir apenas 
exige a estabilidade necessária pura que as sementes 
possam fixar-se duran te  o prim eiro periodo de >ua 

germ inação.



-  As plantas não lônr sido cobertas pelas 
a rc a s : notando-se que o vento arrebatou , èxrávan- 
do-as. Inda< as porções destas, que se não achavam  
defendidas por vegetação espoolíinea ou artificial.

•• J.' o  m ar approxim ou-se m ais de vinte braças 
da base da m uralha, augm entando de fundo nessas 
purac-ms. A parti* da mesma m uralha situada a bar- 
lavento contiuúa a desviar as a rra s , que se accu- 
iniilaiii sobre o solo

-  5." (J m ar. desde, a m uralha ató os comoros 
fronhiros á villa de M oruripe, tem sensivelm ente 
engolfa do-sr pela terra. Tudo me leva a crèr, que 
im nra elle se achou tão perto das casas actualm ente  
constru ídas; «• digo actualm ente, porquanto ; em 
ê|)OCas m ais reniolas, as aguas cobriam  um  espaço 
lioje orcupado pela villa .

• A profundidade do porto ba dezoito ruezes que  
s>- conserva inalterável, apezar de acharm o-nos 110 
fim da estarão em que eram  m ais vigorosos os 
etl-itos da obslrucçào; lacto tanto  m ais notável, 
quanto todos os annos reconhecia* se um a diíTe- 
rença d< sonda tão considerável, que os navios eram  
Jorrados ¡1 m udar d»* ancoradouro , depois de uma
• ai duas viagens á Europa.

Estes resultados bem e dev idam ente  com pro­
vados 1‘vidrueiam  o acerto de nossas p rim eiras  obser­
vações. e a necessidade de con tinuar-se  1:0111 as 
plantações que apenas restam  a fazer nos com oros, 
propriamente ditos, e que, com o aux ilio  da vege­
tação natu ra l, desenvolvida a som bra ila a rtif ic ia l,
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<le i 2 ' 00"  1,r8Çi,s n,J vnlf,r ■*

- o que jó temo» oblido ft&roçAferito a pôr m m  
nos trabalhos d e fin itiv a  do melhoratiiínto, * | i  reeeio 
de que sejam giles improductivos "

-  Em vista destas in fo rm a les . .• de aocordo cora 
O parecer expendido pelo conselho naval, tnandei 
entregar á disposição da presidencia da provincia do 
t.enru .1 quan tia  reelauiada para o proseguiroeiilo do 
p lantio  dos medaos de aréa, e aguardo esclareci­
m entos, que enliH» exigi, afim de lomar urna r» so­
lução segura quanto á deer* tação de ulteriores Ir.i- 
balhos e despezas/*

Os engenheiros Zozimo Barroso •* John James 
Postor entenderam , porém, que em lugar de me­
lh o ra r o porto do Ceará, era nmis acertado ajTo- 
v eitar. o que a natureza apresentou bem próximo, na 
enseada do Mocuripe, e então ligar o porto a capi­
tal da provincia por me i o de urna estrada d e l i r o .

lisia idea leliz merecen a aceitação do governo 
im peria l, que  depois de ouvir <» conselho d 'Made. 
concedeu aos mencionados engenheiros - privilegio 
constante do decreto 11. ‘31)89, de 2 í de agosh» de 
1800, 'lo teor segu in te:

llp crc to  n . a ,689  »lo agosto «It- !#<:«

Cónncdv n Zozimo llan oso  •• John Ja»u< FúUt  prt.nlryv «• 
clHtictí p r h  im p o  de 50 anuos, para f  "
nono ná n ,.m da do ¡ h m r t r  '<• ,l'
„ma estrada (fgutuh-o <1 capto# da m *m a p ron n aa .

*• Havendo-me representado os uni&idieiro* Zoziuio
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Barroso e John James Foslcr ácerca «la u tilidade de 
uin porlo de desem barque uo enseada do .Mocuripe 
na província do Cearíi. «* uma estrado de  ferro 
ligando-o -i capital da mesma província, pedindo 
para incorporação de nina com panhia que- realise 
as referidas obras, o privilegio pelo tempo de  90 
annos, *• desejando prom over quan to  fôr possivcl 
em beneficio da agricu ltu ra  e do corwnercio da  
mespia pro.vinciú os nn.-ios do m ais fácil com m u- 
nica<\Vi Hei por bem. fie conform idade com a 
m inha im perial resolução de !7 do corrente , to­
mada sobre parecer da secção <los negoçios do im ­
pério do conselho d'estado de \ de ju lho  u ltin io , 
conceder privilegio exclusivo [»elo tem po de ãU 
«uinos \  com panhia que os dilos engenheiros o rga- 
nisarem p a ra  consiruceão d** um  porto de desem ­
barque na jnseada do Mocuripo na província do 
Ceará, •• de uma «*<tr;ula de ferro necessaria para 
ligal-o á capital da mesma província, m ediante as 
4’ondir.õt s qne voih i-sie baixam , ficando esta  con- 
ccssuM dfpendente da approvaçãO da assemM éa geral 
legislativa.

Manoel Pinto de Souza Itan tas, «lo m eu con­
selho, m inistru <• secretario  d Vetado dos negoçios 
da ag ricu ltu ra , com inercio e obras publicas, assim  
o tenha entendido «* Iara executar Palacio do Hio 
da Janeiro, 24 d e  %qs\o de  18M, i5" «la in- 
dep«:ndencia do im pério. Com a rubrica  «b* Sua 
Mage.stade o Im perador. — ífa n o id  P in to  dc S ousa  
DrnUts
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COMUr.ÕKS A QCE SR REKRRK O toEf.llCTr. r>ESTA 1)VfA

1- 0  governo imperial ccjncodó ó cornpímhia 
'Iue ,òr wfianwidu pelos OQ^iiheiros Zozirno U.ir- 
r" :;" 1 í°Kíí P õ stk , o privilegio e^olüfeè
polo praso de 50 aniios para couslruccào d.' um 
porlo de desembarque na c a s a d a  do Mocnripe na 
provincia do Ceará e de uma estrada de ferro li- 
gando u mesmo porlo com a cidade, da 1’orUdeza

2. ’ b u ran lc  o tempo du privilegio não poderá 
o governo im perial conceder privilegio parai em­
presas desta ordem, dentro da /ona de í leguas ao 
longo da cosia, a partir do novo porto, lanío de 
um como de oulro lado. Esta prohibiçào nào com- 
prebende a  co n stru ção  de outras estradas de ferro 
q u e . partindo  da cidade da Fortaleza, sigam d i r e ­
ções diversas, comíanlo que dentro dos limites 
privilegiados não possam receber, nem desembarcar 
passageiros ou mercadorias.

•• 3.* A incorporação da companhia deverá v  ri- 
ücar-se dentro de dous anuos, contados da data 
o esta concessão, sob pena de caducar a  concessão.

•* -i • O governo concede á companhia lodo o 
terreno de. dom inio publico <*tue for necessário paro 
tollo da estrada de ferro, estações* arantzens e mais 
obras adjacentes, salvo ¡ndemnisacáo, na forma das 
leis em > igor, no locante aos terrenos do domuuo
p articu la r qu».* forem necessários.

•• 5 4 A’ proporção do augmento do movimento do
porto ,’ a  cómpaiili'ia dará te  suas obras o u m b r í o
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deácnvolvimeuto, «fim »J<* que o serviço seja sempre 
feito com segurança <: commodidode.

'* 6.4 A com panhia construirá duas estações corn 
as necessárias aecommodações para o serviço d e  pas­
sageiros e m ercadorias, um a em M ocuripe e ou tra  
na ca pi la J, e contígua á a llandega, e uma estrada 
de ferro c.pm desvios (stilings), wagons, carros, oíli- 
cinas de reparações, Ianques, e tc ., precisos para 
uma boa m archa de serviço e conform e o approva- 
do pelò goveruo.

* 7.* O goveruo concede á com panhia isenção de 
ilircil-ts d«* importáçâo, den tro  do prazo m arcado 
para a conclusão das ob ras, e nos 10 annos q u e  a 
tile  se seguirem , sobre os trilhos, uuichinas. carros, 
iüslnraieiitos é  m ais objectos destinados â c o n s tru o  
ção «• custeio da estrada de ferro. O goso destes 
favores (ica sujeito aos regulam entos íiscaes para 
evitar qua lquer abuso.

A com panhia fica obrigada a  co n stru ir uu: 
trap iche ou cães p a ra  as operações do em b arq u e  c 
desem barque dt*. passageiros e m ercad o rias , assim 
como a consiru ir arm azéns, alpendres para o ser- 
viço da allandega. para  deposito de m ercadorias que 
tiverem de ser reem barcadas, e deposito de generos de 
exportação da província, sendo todas estas obras feitas 
cora as necessárias garan tias de solide/, e  segurança.

U.1 As p lan tas das construeeões a executar-se 
actualm ente e d 'aquellas  que forem necessarias para o 
futuro serão subm ettidas á «pprovaçào do governo. 
<• me/cs antes de com eçarem  os trabalhos.
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10. A estrada de ferro será M ufflá ,ift „ml,,,, 
os lados do seu leite por um» cerca com o (i„, ,1,  
garan tir a segurança publica, ,, *
regulam entos <le policia das estrada* de forro ,.m 
uso no írnperio.

“ I I .  A companhia estabelecerá ao longo da es­
trada de ferro uma linha telcgrttphica munida .los 
apparelhos necessários, posin em coitimiiiucação com
o palácio do governo d a  província, e a offisjwrá ti 
adm inistração, reservando para si o direito de.trans- 
m issão gratu ita  dos despachos concernentes ;i seu 
serviço.

I - .  Organisada a com panhia, iftppfiivados os >:**iis 
estatu tos, dará  élla começo a seus trabalhos no 
prazo de 0 mezes, a contar da data d;i ¿ípprov.ir.io 
das p lan tas, em conformidade do art. •• estas 
se considerarüo approvadas. se nenhuma modifica? 
eào t'ôr indicada pelo governo dentro do prazo !•* 
3 mezes contàdos da  data da apresentação, podendo 
neste caso a companhia proceder á execução das 
m esm as plantas.

“ 13. Dentro do prazo de 3 aimos improro- 
gttveis, a  contar da data da approv.içân d;i< 
p lan tas, de conform idade com o artigo ant'<e- 
dente, a com panhia fica obrigada a concluir a> 
obras pro jectadas,sob pena de caducidade do pri­
vilegio, salvo força m aior provada doMímeulal monte

peran te  o governo.
“ \ \ .  Durante o tempo d" privilegio, a comp.’nmia

terá o direito  de perceber os preços de transporte



das m ercadorias c passageiros conduzidos* çn tre  as 
estações ft-rminaes, segufido uma Uibella approvada 
p .lit guvernu e organisada sob as seguintes bases:
1 \  para os gfJfleros de exportação «' producção do 
p a i/ o m aú m o  dos pregos .não excedera de 40  rs. 
por a rro b a ; 2 . \  para os gêneros de injportaçüo o 
m axim a será de OU rs : polo mesmo peso.

• J5 . O preço de transporte para os objectos de  
erande volume e pequeno peso, o para  aquelles que , 
por su<i fragilidade, valor e perigo da conducçào, 
obrigam a companhia a m aior responsabilidade, ser;>o 
especificadas em tabellas especiaes approvadas pelo 
coviTiio. As tabeliãs acim a referidas poderio  ser re -  
v islãs le dous em dons annos, e m odificadas de 
accordo entre a  com panhia e o governo* aitendeudo 
,n I" m publico (• ai<* interesses da em preza.

* 10. \s  inalas do correio e seus conductores, bem 
como quaesquer sommas de d inheiro  pertencentes ao 
ih* v tu rc  geral ou provincial, a lfandega e p o lid a , 
>‘T*io conduzidas gratu itam eute pela em preza d a  es­
trada de lerro do .Moeuripe.

17. A com panhia obriga-se a não p o ssu ir escra­
v a ,  • .1 não em pregar no serviço de suas obras 
senão pessoas livres. Os naeionaes em pregados por 
ella gozarão da isenção do recru tam ento , bem  como 
da dispensa <1«> serviço da guarda nacional. Só terão 
direito  a gozar da isenção da gu ard a  nacional 
aquelles que estiverem incluídos em  um a lista eu - 
tp-jxue todos os seis mezes ao  p residente  da provin­
d a  do Ceará, e assignada pelo superin tenden te  da



com panhia ou si;u representóile no Cerni., ,u',„ ,vy. 
dcndo, passado o prim cirít semestre, ser nella
c ou contemplada » pessoa ,pi,. não tiver tna
rnezes de eflectivn serviço.

•' 18. Sr o governo entender conveniente cffectuar 
o resgate da coneessSo, poderã fazel-o cm
tem po, depois dos de/, primeiros annos da daweio 
do privilegio.

“ o  preço do resgate será regulado da maneira 
seguinte :

“  § l.°  í)ez vezes a m ídia do rendimento liquido 
dos 5 annos, que precederem áquelle em que a des­
apropriação íòr eüectuada.

u S 2 ." Sèr o pagamento feito em apólices d.i tli- 
vidn publica ao par.

“ 19. (.) governo poderá ler um engenheiro de sua 
confiança éncarregado da íiscalisação das obras da 
com panhia.

• 20. Term inado o prazo de 50 annos do privi­
legio, passarão para o Estado as obras e mais obj* >•- 
los pertencentes á com panhia, não se incluindo nos 
constrncções que. na conformidade do arl. ti­
verem sido feitas dentro dos ulUmos 1^ annos, >ah" 
se o governo as resgatar n*aquella época ou em 
q u a lq u e r o u tra , sendo neste caso a companiiia m- 
dem nisada. como fica estabelecido.

*• 21 Todas as questões entre o governo *• a 
com panhia a  respeito da seus direitos e obm aeoes 
serão decididas de commum sew m io : se, por. iu, 
não fúr possível chegar a este aceordo. reconhecendo



— 12 { —

o governo n 'vantagcrii de qualquer decisfio, esta 
serà dflda por ju izes árbitros, dos quaes um será 
(l.i noméaç-fio do governo, outro da com panhia, e o 
terceiro por accordo de am bas as partes.

22. Fica definitivam ente declarado que a com­
panhia não tem , nem terá em tempo algum  d ireito  
h garantia  de ju ros sobre o capital em pregado nas 
suas obras, bem como a prestação ou .ubveneào, 
ou nutro qua lquer onüs pecuniário  ou de q u a lq u e r 
n a tu reza  do Estado, isto ó, do lhesouro geral ou 
provincial

“ Palacio do liio  de Jane iro , em  24 de agosto 
de JSÍÍG. Manoel Pinto tlc Sottza l)anla$. V

l.ste derreio , tendo sido approvado pelo cantara 
dos Srs. deputados, pende de approvaeüo do sena­
do.

O porto do CearA foi frequentado por 43 navios 
de longo curso., entrados com 11,708 toneladas e 
470 pessoas de equipagem , e por \ 2 sabidos com
11. ‘¡70 toneladas e 450 p e sso a s ; total 85 navios 
com 2 8 ,174 toneladas e 029 pessoas.

A grande cabotagem foi feita por 102 navios en­
trados com 54,089 toneladas e 4,208 pessoas de 
equipagem , e por 103 navios sabidos com 54,1)01 
toneladas c 4 ,212 pessoas ; lotai 205 navios com 
100,080 toneladas e 5.141 pessoas.

Sommando as parcellas relativas ao longo curso 
com as de grande cabotagem , terem os 290 navios 
cojn 132,858 toneladas e 0 ,070 pessoas.



A importação estrangeira directa at- 
tingio o valor de. . . . . .  2 ,5&6 ;97&000 

A exportarão nacional para 1’óra do

. ,u ,Pc r i o ................................................3 ,m i68$0O (>
O >alor dos gêneros naeionaes im­

portados sujeitos ao expediente
(le V, 7 . ................................................  280:1128000

6,121:0535000

Conclusão.

Tendo o governo im perial, depois dos necessários 
esludos, e de accordo com o Conselho d'estado, con­
cedido aos Srs. engenheiros Zo/.imo Barroso e J. J. 
Foster privilegio exclusivo para a construção de um 
porto no Mocuripe, e tendo o decreto de concessão 
sido approvado pela cam ara dos deputados, só 
resta promover no senado a passagem do projecto 

de lei.





VI.

PORTO DE SANTOS.

O num ero de navios empregados na navvgacio de 
longo curso, que frequentaram  o porto de Santos, 
foi de 75 navios entrados com 30,017 toneladas’ e 
854 pessoas de equipagem , e 72 sabidos com 28,745 
toneladas e 807 pessoas: total 1 i 7 navios com 58,762 
toneladas e 1,601 pessoas.

O num ero de navios empregados na navegado da 
g rande cabotagem Ibi de 165 entrados com 48,155 
toneladas e 3 ,059 pessoas, u de 117 sahidos com 
31 ,052  toneladas e 1,690 pessoas: total 2X2 navios 
com 82,207 toneladas e 4,717 pessons.

Somm ando as parcellas relativas aos navios -le
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longo curso, com os <le cabotagem, teremos 139 na- 
vius c-im 11(U<>9 toneladas e r»,U 0 pessoas.

o valor da importònçüo estrangeira foi do
1,510:755*000; no exercicio de 18<»4 a I.SÓ5 foi de 
2,527:1 ti*0OO.

O valor tia exportação nacional para (ora do Im­
pério foi de 6 ,713:397*000; no exercicio de 1804 
a 1805 foi de 9,107:208*000.

O valor da im portação nacional su je ita  ao  expe- 
licnte de " , . foi de 1,000:829*000.

Somimmdo os valores relativos ao exercicio de 
ISlífi a 1807. terem os o algarism o «lo 9 ,200:981*000 .

O Sr. engenheiro Augusto Teixeira Coim bra, em  
seu relaiorio  sobre o porto, de Santos, apresentado  
an governo em ju lho  de 1800. inform a q u e  0  porto 
se »híleriora constantem ente, já pelas cam adas de 
te rra , que as aguas to rren c ia is  desm oronam  e lançam  
no porto, já  pelo a terro  u ltim am ente  leito  ju n to  á 
eslaçau da estrada de ferro, já  finalm ente pelos des­
pejos lançados a beira da  p ra ia .

Observa o mesmo engenheiro , q u e  paragens, em  
que havia fundo p ara  os navios de  g ran d e  porte , 
hoje na o têm agua necessária p a ra  as em barcações 
de pequeno calado.

Os valores «los produclos da  lavou ra  da p rov inc ia  
saijidos pela b a rra  de Santos» são os q u e  conslam  «lo 
seguinte q ua« lro :

1859 líS G O ........................ 8 ,139 :056#9M
1H00— 1801 ........................  0 ,959 :003*52  i
1801—1 8 0 2 ........................  9 ,005:991*111
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Os direitos percebido* na alfóádégá do Santos no 
mesmo período fo ram :

O mesmo engenheiro apresenta dòus planos diver­
sos p a ra  m elhornr o porto, o prim eiro imporia em 
:{,;>S0;27KH)I)0, e o segundo èm I .MKj-.õAOcOOO.

Em um  <los projectos leve por lim construir duas 
bacias, uma p a ra  ¡íecommodar 107 navios e outra

iVo segundo projeeto pFOpôz um i:àes corrido des­
de o forte proximo da allandega até pouco adiante 
do consulado, no porlo do Bispo. Esle cats será 
constru ído  em  profundidade ta l, que adm ita, que 
as em barcações atraqueril ao cáes para desembarcar

as m ercadorias.
Consta-m e que o Sr. Coimbra pretende realizar, 

por m eio do um a com panhia inule/a, o níelliora- 
m eulo  que o governo preferir.

Paroçe-ino que o prim eiro projectü deve ser o

preferido. ,,

185».)— 181)0 
18G0— 1801 
1801— JLSOà 
1862- 1803
is m i m w  
1864 1805

0 7 0 :8 0 0 ^ 2

1 , L47:0á2v-i30
1,08:1: is  

M 3:18 to J35  
U ü :4 8 õ & lM



Faço votos para que v;\ por diante a cm preza, e 
que a província de S. Pardo, que já  tantos ele­
mentos do prosperidade apresenta, veja em breve 
funccionar 110 porto de Santos um a com panhia de
dócas.
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VII.

PORTO DA PARAHYBA.

Os navios em pregados na navcgaçíio de lonço curso 
fo ra m : 45 entra fios com 19,705 toneladas e 528 
pessoas de equipagem , e 18 sahidos com 20,777 
toneladas e 571 pessoas: lotai 93 navios com 40,481 
toneladas e 1,098 pessoas.

Os em pregados na grande cabotagem foram : 125 
en trados com 0,271 toneladas e 551 pessoas, e 120 
sahidos com 5.993 toneladas e 511 pessoas; total 
251 navios com 12.200 toneladas e J.,0B2 pessoas.

Somm ando as parcellas relativas á nãvegaçào de 
longo curso com as de grande cabotagem, teremos 
3 l i  navios com 52,090 toneladas e 2,101 pessoas.



S l’\. o Sr. Visconde de In h a ú m a  Iratando em 
seu rolutorio d'- 1862. do porto da Parahyba do 
Niirlc, e.\priine-se tl<i seguinte m udo:

P a ru h jh a  do Xor!»*.

■ Vai em progresso .1 obra do <íáes d" V aradouro, 
que corre .1 conta da m arin h a , tendo-se já  dado 
principio ao respectivo engrada m ento, eonlorm e par­
ticipa H capitão do porto etn ollicio do. 7 de leve- 
r # r o  ultim o.

-  0  estado de ru ina do antigo cáes; situado  ao 
nort*' do q u e  está em via de conslrucção, d e term i­
nou a  necessidade de  dem.olil-o em parte , para 
••viiar <pu desabando íosse enlidltftr um  dos m elho­
ras ancoradouros que o porto da  c idade  olVerece á 
carça  •• descarga dos navios de m aio r calado .

‘ Tornando-se de palp itan te  urgência a cu d ir  de 
pròm pto á lim peza e desobstruoçao d«j m esm o porto
0 seus canacs. quasi inu tilisados pelos m adeiros e 
outm s obstáculos acarretados nas enchentes do rio  
Parahyba, expedi ordem  nesse sentido  á cap itan ia , 
que prevalecendo-se das sominas com q u e  a h ab ili­
tei, desem pedio o curso das  aguas desde a ponta 
do .lacaré a té  a ponte do Sanhouá, e da  Cainbôa 
dos Frades ao  porto da Gam eleira.

*• hevefido caducar com 0 corrente, anno finaii-
• "iro  o credito  votado 110 § 22 do a r t. 5." da lei 
u 1) 11, de 2"i de setem bro de 18(>0, p a ra  ser ap - 
plicado ao m elhoram ento da b a r ra  do rio M aman-



p u i l p i i ,  depende de VÓS renovar a  aiitorlw /m  para 
sem elhante despeza.

A* iningiKi de um engenheiro hydrauiico d ispo  
mvol, não pude, como desejava, mandar prçfceder 
«lli aos estudos e exames indispensáveis delucida- 
cão da exequibil idade, vantagem e c u s to  desta obra 

Todavia intoruiações dignas de confiança levam- 
me a cré r. que pretender melhorar a Barra do S u l.  

ou barra nova do rio Manmnguápe. pelo simples 
derrocninenio da pedra cfu.* llie embaraça a en Irada» 
sobre ser em presa mais diüicil do que ú primeira 
vista sc allignra, é projecto dc duvidoso elYeilo.

Essa pedra não 6, como erradamente alguns 
presum em , um rochedo isolado, ma> sim o pro­
longam ento do recite, que. orlando a costa na di­
recção XÔ., deprim e-se nesse porilo, mergulhando 
m ais ou menos 10  palmos.

Vssinij pois, a destruição de semelhante imp«*- 
cilho não é ob ra  de iacil e prorapta reaíisação. •• 
a inda  mesmo conseguida tra rá  a necessidade de 
crescidas despe.zas, e não poucos isforços para a 
eOiftpleta remoção dos estilhaços semeados uo lundo 
do porlo pela explosão das minas.

“ Méitt de que, o rio e ancoradouro acham-se 
por tal fórma ohstrnidos pelas cOfoas •• secros que 
in terceptam  o curso das apuus, >iue o aprofunda­
m ento da barro  seria  completamente inútil, " 
emprelilMidido isoladam ente, e sern fazer parto ‘ e 
um  regular svstema de providencia».

\ a„ s,  i (uii lua, porém, á *  « M  V » * 1*



n i s jiif nu* ojfpoiiho áo bene fiei a monto da loca­
lidade <'!ll questão.

“ R«íCòuh<íç«» que i> f»ortO «ff? M amanguapc. collo- 
r.id-i na -v trem ida de seplcntrional da provineia, po­
dendo nflo só abastecer os mercados da cidade de 
\r<5as. villas de Bananeiras e Independência, e a 
extensa rib e ira  de C urim afahú. vulgarm ente cham ada 
d«* s.iridó nó Niò-Grande do \ort.e , com o d a r  sa- 
h ida ã grande cópia dos seus produetos, oflerecerá 
no fu turo  avantajada recompensa à so licitude que 
l)w lor largueaçfô; m as a experieneia colhida em 
outros portos dicta-nos a  m aior reserva no com- 
m«‘!liniento de em prezas desla na tu reza , cujas d illi- 
m ldade* praticas só podem s**r bem avaliadas e 
M‘̂ uram enti' resolvidas depois de ap rofundado  e re -  
fied ido  estudo.

V commiinicação da bacia do M am anguape com 
it m ar talvez pudesse ser estabelecida m ais Jacil. »■, 
•(■•»u.unieauienitf pela iialiia da T rairão , aproveitando  
as aguas dii íju rupyuna e lagóa de S. Miguel, apenas 
v p  irada do oceano por urna d is tancia  de 00 a  7tl 
b raras, la r ¡1 de eanalisar.

Esle plano parece re u n ir  m ais p robab ilidades de 
evito (jue o outro . ”

U Sr. hr. \n d ré  Bebou<;as apresentou  u n ia  in teres­
sante mornOria sobre *i porto da P arahybá, que p u b li­
cou nos Diários Offirrúes de HO de ju lh o , 7 ile agostu 
e 7 de setem bro de 18117. eru «jue faz ver a conve­
niência de uma com panliia para m elho rar e proceder 
ao »íslal>< Icciuiento de  dócas no porto do Cabedello.
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I ranscreyo d ’aquella erudita memoria os q u in te s
tOpicos :

Conuncrelo d lrcc lo  pan» » p rov lnd»  ,la Par-.,b ,b u  ,io \o r te .

organisaçào da companhia no porto r das

DÓCAS 1)0 I ABKDELLO.

Commcrrio da Pnrahyba no cxcrcicio ¡Pnanccir» de 
180") íi 1866.

Exportação para us paizes estran­
geiros ................................................. 6,005:0005)000

Importação dos paizes estrangeiros. #20:00(te000 
Exportação para os portos do Im­

perio  .................................................
Im portação dps portos do Imperio. 2,000.000£000

Commereio tolal da provincia da
l'ar.ili y l i a ...........................................íl^O O O flO O O
(H ados estatísticos do ministerio da agricultura, 

colleccionados pelo Dr. Sebastião Ferreira Soares j.
Se o commercio d a  Parabyba i'osse directo tor- 

se-bia provavelm ente :
Exportação para os paizes estran­

geiros ................................................. 6,605:000**Úü
Im portação dos paizes estrangeiros 6,üU5:Ü«.H»r<Hlll

Exportadlo para os portos do lra-
p , r i0 * . . ...............................2.35^000*000

Im portação dos porlos do Imperio. ■VW .W "'™ ""

Tril.l . 18,108:000*000CommerciQ. l o U ü ........................  >



— <56 —

PJUMEIRO A11 TICO'.—  DADOS BSTATISTÍCOS.

•• Ern novembro (ir 186-4 publiquei nos jom aes 
da ca pi lo I da Parahyba do iN«*rl*‘ os resultados dos 
meiis primeiros estudos para a (‘reação de um  porto 
<Je eornmercio directo na enseada do Cabedello, na 
margem direita do rio Parahyba do ftorte.

•* Podem ser relidas es los publicações nos Dinrios 
O jf m e s  do Império de. 30 de novembro, 1“ e 30 
dr dezembro de lSíi4f uos C ortem  tfw a n li*  de 30 
de novembro. 26 de dezem bro de 1861 e 15 de 
janeiro de 1865, no Despertador (da Parahyba) de 1 f 
de novembro de 1864 no, Publiemlor (d a  Para­
hyba de I(S e 30 de novem bro, 2, 5 , 6 v 13 de 
dezembro de 1864, e no Paiz  (do Maranhão) de 10 
de dezembro de 1861.

“ Nestes artigos tratei especialm ente das condições 
teehnieas do porto do Cabedello; venho agora , que  
se trata de obter do governo im peria l priv ileg io  e 
c o n c isã o  para  organisaeão da com panh ia  do porto 
e «las dúcas do Cabedello, com pletar esses esclare­
cimentos com dados estatísticos e dem onstrar, com 
algarism os oííiciaes irrecusáveis, que  não se poderá 
fazer maior beneficio á  prov íncia  da Parahyba do 
Norte do *iu*' dotal-a com um a com panhia capaz 
de promover e facilitar o coinm ereio d irecto  dessa 
bei la p n v iu e ia  eoiu a E uropa e com a  America 
do Norte.

1

Primeiro que tudo cum pre  estabelecer um fa c to :



ColloCíir a orovincia ria Pn^ i.-K . .1 v ..

m ais, pulo seu commercio <1« exporto$n \h*_ com­
p e tiria  0 sexto lugar, só lendo por s u p e r io r  a pro­
v íncias do lVio dc Janeiro, Pernambuco, Huliiii e 
Rio-Grande dó Sul.

Com eflbilo dos dos mappas estatísticos, colli- 
gidos pelo l)r. Sebastião Ferreira Soares, se deduz 
que 110 exercício dc 18(»5—00 0 commercio de lougo 
curso e de cabotagem, foi avaliado para a Paniliyba 
ilo ^'»rlt* em H,374:000<?000.

* Neste mesmo exercício lhe foram superiores ião 
só m eu te :

1 Rio de Jan e iro ........................................ 1.45:347*0(10

3 Itrü iiíi........................
-4 H i(H irande do Sul 
5 S. P a u l o ................

2 Pernam buco

8  M aranha

0 A lag ô n s ....................
7 P a rá ............................

68:942? 01 lO 
r,C,:47‘)“IH)U 
lO j^i !l-llltll 
2U:'25l)?00il 
15:5059000 
I5:240£000 
11 i893r000



cia. cseapa i\s investigações estalisticas, do mesmo 
modo «juc ¡is contribuições liscaes. um a grande parle 
dos produelos do norle da província que  são expor­
tados pi lo porto do À raraly, na  província do Ceará, 
».* pelo porfo de Ma cão, na dó Itio-Grándc d«» Norle; 
(• principalm ente rio sul da província que este facto 
se dá em m aior escala, seguindo os pro duct us ou 
par.j Govana, ou im m ediaíantenli' para o porlo  do 
Iteêife, como comprovam as seguintes palavras d a  
patr. 58 do relatorio q u e  a 3 de agosto de tSGG 
apresentou ■ • Exni. Sr. yice-prcsjdenle. Dr. Felizardo 
Toscano de Brito.

“ Cumpre, porém, observar q u e  não estão inc lu í­
d a s  neste num ero as arrobas de a lg o d ão q u e , saliindo 
d* sla província pelo in terio r, vão d irec tam en te  para 
«iuvaua ou para o Kecife, e  a in d a  p ará  o A racaty 
e para Macáo, e são vendidas como producção das 
(.»ruvincias visinlias, succedendo o m esm o com m u i- 
los outros géáerus, além  do algodão. ”

“ O-.isidermidp, por outro  lado , os algarism os 
ollici.i' s, que representam  o com m ercio de exporta-
• ãu por cabotagem c. por navegação de longo curso 
das <liv«Tsas províncias do Im pério , iéin-se no  exer­
cício de 1805 a ISOÍi:

1 Rio <i Jane iro .................................... 81 ,0 i3 :000& 000
2 Permimbúçp ................................ 3 4 ,417.;000#000

^ d i i a ................................................... íJOJ^iOOOsQOO
4 Itiu-l.rande do S u l............................14 ,315:000^000

............................................... I0 ,66i : 000ç000
fi 1>araliyba ...............................................  0 ,051:000^000
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A lixpórtíiçfto montou, pois. nu Parahyba <|<( 
Norie. ajHwir Ja  dcficif nrJa de dado* «sUtUiic^,s

de productos agrícolas, ah/odào, amcar e -^urox 
para a Europa ou quusi exclusivamente p.ir.i , 
Inglaterra.

*• Como productora de algodíio no anuo d»: l-Xfjó 
a provincia da Paraliyba occiipou o terceíru lugar 
enlre todas as provincias do Imperio, só lhe levando 
vantagem  Pernambuco «; Alagoas.

“ Com . ffeito da estatística da produceão do Im­
perio , que acouq>anha o relatorio de. S E\. <• Sr. 
m inistro  da iazenda conselheiro Zacharias de Góes e 
\asconcellos, se deduz que no exercício d»- 1800 a 
1806 a producefio do algodão foi a seguinte, ua<

0 principaes provincias:

1 1 .

Arr-ilm»

1 Pernam buco
1 Alágôas . •
3 Paraiivba. . . -
{ M aranhão . . •

5 B ah ia .............
i) IUo de Janeiro



pecçóes «i.i prôfêinòiá da Parahyba «In Norte nr* anno 
de 1805, sendo:

Arn-}<u.

Pela ¡uspecçAo da  c a p i t a l ...........................  216,301
PeJ» inspecção à e  Mamanguape . . . . 157,884 
Pela in sp eção  do llecife ...........................  129,GUi

S o n im a ................................ 503,849
E accresèenta na pag. 5J :
• E a safra no ultim o anuo  (1865) teria  sem  du ­

vida subido a 90,000 saocas ou 540,000 arrobas se 
iodo ii algodão sahido dos lugares p roduetores da 
Parahyba n itrasse  como tal pelo menos em P erm m -  
h„ ”

Adm ilündo estes algarism os, que são  oíliciaes, 
cauc!uc-se que em 1800 « provinria <l<t Pitrahijhn do 
\orte fui u 2 . ‘ provinda produetorn de uhjodõo de lodo

o Império.
Não £ só na q u an tid ad e  que  prim a a p rovin- 

ria  da Parahyba d<» f to r te ; o seu  algodão 6 um  
dos m ais rslim ados em Liyerpool e em L o n d re s : 
assim é q u e  em 1S(»:I o seu preço m edio na Ingla- 
l»*rra foi de 27 a 28 pence, quando  o de New-Õr- 
I'-ans foi vendido em term o m édio a 21 pence.

Acaba d.’ ser conferido ao B rasil, na exposição 
uriiw rsal de Pariz. um  dos grandes prêm ios excep- 
ciõnae> pelo imim*riso serviço que prestou á indus­
tria europíía, fornecendo-lhe algodilo d u ra n te  a  crise 
produzida pela g u e rra  dos Estados-I nidos.

\ proviucia da Parahyba, que , no exercício de 
' s , ‘* 1 só produzira 183,900 a rro b as  de algo-
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dão, triplicou no exercício de 1865—186# ,-i sua 
producçao, olevmido-a a 5tt8,8W arrobas. 8cn,l„ fM', 
nolavel esforço devido principalmente á inicialivn 
dos pequenos agricultores, qne trabalham com lra,.„ 
hrrc*, pois felizmente muito dimin.it., r, nmr.érn 
de escravos nossa pròvineiã.

Compete, portanlo, ú Parahylw do Norte grande 
parto d a  subida honra que. mereceu o Brasil nu 
torneio internacional no campo de Marte.

111.

“ Ao lado de lào brilhantes algarismos na pro- 
ducçüo e na exportarão da provinda do Parahyba 
encontriiin-sc as mais desanim adoras na im portarei.

•• \ssim  a importaçáo directa foi ttto sómuute de 
54:00O? no exercício de 1 Sf>H— 1864, de 50:000? 
no exercício de 1804—1805, e pela primeira vez 
elevou-se a 320:000? no exercício de 1805 18011!

•• Se. ao menos a difierença entre a exportação e 
im portação directa fosse compensada pela import;n>;o 
por l abotagem , ainda bem-, desgraçadamente, porem, 
a exportação por cabotagem é também sempre muito 
superio r ã im portação peta mesma via.

• Cora effeito, segundo os dados cslatisti' 's do 
m inistério da  agricu ltu ra , tem -se:

" Kxercicio de :
1803—1801. • 1,902.000c 1,535:000? :Uh :000? 
1861 1805. . 2,765:000$ 2.281:0003 181:000? 
1805—1866. . 2,350:000? 2,000.000$ 350:1*009



ilrmoiíslram q u e  mesmo no commere.io de ca- 
hi»toí?cth a província da Parahyba im poria sempre 
menos du <pie exporia d e  300  a 500:1)00? por anno.

IV

• ¡Não se pôde apresentar m ais forte e rnais ler- 
m inaule dosmenlido á estulta theoria da balança do 
commereio oti do syslema m ercantil do q u e  o ex­
emplo du com me rei o indirecto  da Parahyba do Xorle.

Nesse obsòleto syslem a se pretendia q u e o e o m -  
mercio era tanto m ais lavoravel a um  paiz quan to  
ruai-T era a dillerença en tre  m exporlaçâo e a im- 
porlucào. <jue essa dÜFerença cra pfiga sem pre 
em ouro pelos outros paizes que com o prim eiro  
entrei inha m rela ções coi n  m e r< ia e s .

Desde os prim eiros tem pos coloniaes que ;i ex­
por t.içâo da  Parabyba do Norte excede Iodos os annos 
ao iriplo da sua im portação, isto é. ha m ais de 
dous séculos que a fmknr.a do wmmcrcio, na expres­
são desses doutrinários, ò lavoravel á Parahyba do 
N"rte, em proporções muito superiores ás m ais ex a­
geradas aspirações dos reslric tiv istas ou proteccionis­
ta s : devia portanto nad ar em  ouro essa. província, 
se fosse verdade que a d iflerenca en tre  a  cvporta- 
çôo é  a  imporlacAo se pagasse sem pre cm m etal 
como um iribu to  ao paiz exporlador.

São principal m ente as c idades de Liverpool e
I ernamliuço que recebem  as m ercadorias exportadas 
P ( l a  Parahyba, seriam  esses os dous tr ib u tá r io s , q u e



$  loriam «mpobreâtio pura (ornar a P a ih jfa , 
verdadeiro 151-1)«irad o !!

Quflo longe disso, porém, está a reálidadfr?!!
• O que se t\h cíTecti vãmente na Parahylm «lo 

Norle é uma exportação continua sem reslitu i.>  na 
im portação, nem em  productos, nem em metal.

K o que os economistas dunorftiniim n(ntenlnmo: 
c o caso da inlV liz Irlanda em relaçüo ã Inglaterra, 
c dás colônias em reláçáo ás sjí&s metropoles. quan­
do os adm inistram  segundo as doutrinas «1.» systeim» 
restrictiTO ou proteccionista.

“ \  deficiência de ini porto «vlò na Párahyba «lo 
N orte, iatai á província, é sobremodo prejudicial aos 
interesses «lo thesouro naeional, cuja principal renda 
provém das alfandegas e dos direitos da importação.

;i Assim em 1861 a província da P&rahyba des­
pendeu do thesoiirO nacional, segundo o balanço 
geral da receita e despeza do Império, a somma 
«Jr 3G9:18Ò??-iíK) e só concorreu pára a receita geral 
do  [inperio com 306:55 t# í)7 0 : deu pois neste anno 
á nação brazileira  o prejuízo de (>2;S.{ >2V)

“ Se tivesse eommereio directo, só a soinma arre-
.•a.la.la p p è  (liíètlõ? #  «0*  '>■' m  
Parabyba do Norte, excederia muitó á somma de 
369:000^000, e daria  portanto essa província renda 
ao F ilado  em lugar de lhe acarretar despeza

-  A p ro v in d a  do M a r a n h ã o ,  que gosa das vanta- 
j*en< do coininerciò directo, a cujo iuoníukiU 
m ercial .1» « m i c i o  de 1 8 6 5 -1 8 6 6  pouco ^  
m. da Párahyba, p ro d u ti  no exemcio ‘1“ ls ,’‘ “
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1805 a ronda de 2,408:2ÍW r730f ao pasèo rjue a 
Pnrahyba só deu 56i:383í>494 como menciona o ba­
lando geral dá receita e despeza do Jm perio nesse 
anuo.

• 0  coinmerció indirecto é a unica causa que im­
pede a Pandiyba do Norte de m archar a passos 
largos, para os altos destinos q u e  lhe  asseguram  as 
mciimparavcis condições naturaes do seu território .

“ .lá em 1.858, antes de ter a cu ltu ra  do algodão 
attin^ído na província da Parahyba o desenvolvi­
mento ac!uai, di/i;« no seu re latório  o Exm. Sr. 
insperi T da  alfondega dessa p rov íncia:

• Concluo destas observações:
í . ‘ One a província k*m recursos mfíicieulcs e a té

• xcedentes ás *suas necessidades.
2. Que a mporlárüo, q u e  até o p resen te  se tem 

leU 1 toda por cabotagem , póde Com toda a  seguram ;a 
ser sirbstítuida pela directa sem depmdencia de outra 
f . i  ¡<]ucr p ra ç a , visto corno os nossos gêneros de ex- 
po;l.e;ao assacar, algodão e rouros) têm a melhor su- 
hida //i todos os mercados da Europa.

* Finalm ente, que só a iuif/reindenda dos nossos 
homens de negocio, ou o habito q u e  já tèm co n tra - 
hido .1 : su je itar todas as suas transacções á praça 
de Pernam buco, tem concorrido para q u e  elles nào 
aproviíitom, como devem , os recursos da p rov íncia , 
em 1 "'Uclicío desta e em  seu p a rtic u la r  in teresse, 
‘jut: por m aneira se achariam  em  perfeito  aeco rd o .” 

t  ainda nas ultim as palav ras de tão ad m ira - 
'é l  quào patriotico escripto :



t  geral mente sal.ido e reconhecido qu.- 0 nosso 
porto (o antigo porto da capital) se ad io  em wssi-

<?la ; '• rlll<: 10(108 os dias TOfcw tornando 
peior. sendo isto devido ao rios Vnrahyba e Sa-
n liauá, que  em suas cheias arrastam grande quan- 
tidade de a ría s  que vem .-ntupir o porto «mal 
qiu* «> communica com a barra. ”

“ R mais abaixo:
Lmquaiilo a mim prirece-me que muitos aunos 

se não passarão, ¡1 continuar o descuido qut> tiim 
Imvido, sem que soja mos forçados a procurar algum 
outro  lugar 110 riu ou no CabeifeUo que s in a  de 
ancoradouro dos navios, devendo cm tal caso ser 
lam bem  removidas as repartições arrecadoras. "

“ Eslas palavras do illuslrado inspector «la a l- 
fandega da Paraliyba dào •» mais forte apoio ¡t em- 
preza da  crea<;áo de um porto de commcrçio na 
enseada do Cabedcllo, téndo por fim principal a

EM A KC II’A CÃO COM MEU CIA L DA PROVÍNCIA UA PAHA1IYBA.

“  É esse 0 grande ávsiderútum que apresentou S. Ex
0 Sr. L vice-presidente da provinda í)r. Felizardo 
Toscano ile Brito no seu relatorio de 180G. ao U;r- 
m in ar uni acurado estudo das condições tinaucoiras 
da Farabyba do Norte, com as seguintes palavras: 

41 Parece pois </uc não « falta de prpduqvto que 
tem empecido 0 drsetm hhiynto  do nosso comine m a  e da 
riqueza du província, v sim 0 modo por que >'!!•.' fus.

“  Desde que a Paralnjba conseguir ataM ewr 0 .*•» 
cam m m o  (lireclo, dcscalivando-st assim da /'-u.u de 
Pernambuco, por onde são feitas todas a* « «  »«*-



xarrnrs, assumir« rlln ¡mmr.iliaUimente o tmjar que Ihs 
comptU pela impurtnneia e pelo valor dos gêneros <lc 
$mi pro<lw'çdo< ijur exporta para o estrangeiro, c pela 
da* tf nr imporia pura o sm  consumo.

*• Xessc empenho, portanto, cumpre-nos envidar todos 
os esforçot-, e a provinda muito tem para isto esperar 
tia vossa ¡Ilustrarão >' jtalrio[isino.

Dos Lron*T'isu.s sentim entos de que se acha an i­
m ada a assem hha provincial cia P arahyba  do Norte 
em prol «la em ancipação coraraercial do su a  to rra  
natal, deu exuberante prova votando a lei n. 179, de 
30 de novembro l.SM, q u e  g aran te  a  renda de 
7 ao, ¡uirio, durante  30 annos, a té  o cap ital de
1 ,()00 :000?̂000? « com panhia qne se o rgan isar p a ra  
estabelecer um porto do coram ercio directo no Ca- 
hedello, na entrada do rio  Parahyba do Norte. •

** P«jssa o quanto  acabo d e  expender excitar a 
benevolência do governo im perial e. do parlam en to  
brasileiro em favor de  um a das p rov íncias m ais 
prosperas, e m ais digna de prosperar, do Im pério 
brasileiro.

MIU S I mi ARTIGO. - A EMPIIKZA SOH O PONTO l»K VISTA 

FINANCEIRO E COMMEHC.IAI..

>;v\ ,  ' -l.
V em ancipação com m ercial d a  Parahyba do 

Norte. além de ser o m aior beneíicio q u e  se póde 
fazer a essa província, é. uma questão de interesse 
nacional, cuja im portância pecuniariíi ac tua lm en te  já  
excrtlu de 1.500:000^000 em  cada anno!



Com ettwt« Iodas us v ,v ,s 0 wm,n ,n  i„ ¡„.

' i"" ''1' se r,,z ,l0™*» " rucioTOlm«,!-. o v,il„r
< «  importações t.i.do  sempre ,  igua|„ M ,  ,.„m „ 
das exportações.

" Segundo os principios fim foibenti!« da « ie n tíà  
económica, as mercadtoiós comp¿am-$e e vcndem^e 
com m ercadorias, ou melhor tro c a n te  scmpre por 
m ercadorias, a moeda não é senSo urno mercadoria 
subsid iaria  e interm ediaria, destinada a faciliUir as 
transacções; é po risso  que um distinctoeconomiza 
d is s e : nao ha machina que ecpnoniii*e mais o 
*' lempo do que  n moeda. ”

“ Assim, se o ooinmercio da Parahyba foss*- directo 
a  im portação e a exportação, tanlo no eommereio 
in ternacional como no eommereio «le «diotasíem, >e 
eq u ilib ra riam , como acontece ñas provincias do Im­
perio q u e  com inerc ia ni directamente como o Uin de 
Jane iro , B ahia, Pernambuco e principalmente na do 
Hio-Graude do Sul que por sua situauio e por suas 
condiccões topo^raphicas commercia como >e t» ss<* 
um estado independente.

“ Ter-se-bia entilo o movimenlo commercial da 
Parahyba representado pelos scjíuh !es al^arisuws- 
Exportação p a ra  os paizes estrau-

L i r o s .................................................. 6.6^5:flHOrO"n
Im portação dos paiz.es estrangeiros t!.695:00(kH>00 
Es p o r ta d o  para os portos do t a -

J ¡m ¿ » i""'1:- f  t Í S S S
Movimento commercial da Paralaba



• Assim, pois, o estabelecim ento do commeroio 
directo na província da Pnrahyba im portará imme- 
diiilam ente no augm eulo de 7,000:000í?000 no sen 
ino ' imenlo e$mmercial.

• E’ sobretudo na verba im portação q u e  terá lugar 
o m aior augm enlo: uàda menos d *.1 0,3QO:00()r(l,00 
logo que a cumpaiibia li ver conseguido lazer d irecta­
mente lodo o cüm inereio da província.

• \ principal renda do Im pério provam das alfaii- 
»Jrgas. • sobretudo das som raas arrecadadas pela 
verba — im portarão -  que excede quasi sem pre de 
50 */„ da renda to tal.

• Póde-sc o rça r, em term o m édio, em ’l h  °/0 do 
valor das m ercadorias estraiigí?lras t»s d ire ito s  que* 
tílias pa.-am ao passar pelas nossas a lfaiidegasj o 
.11 • iv■< imo de 0 ,300:000c000 na im portação da p ro­
v in d a  da Parahvba tra rá , portan to , um accrcscim o 
d» renda '¡\ fazenda nacional, só nessa verba , de
1,575:000*000!

•• Supponhn mesmo que tenba sido só de 000:000?
o prejuizo annual rio Estado, causado pela falta de 
rom m ercio de im portação na Parahyba, conclue-sc 
que . nns íó  afmos decorridos depois da sua em an ­
cipação política, tem o Brasil perdido só nesse p a r­
ticu la r a im portante som ina de 27 ,QOO:OOQf?00()1. . .

Estes cálculos são conlirinados pela receita das 
alíande^as nas províncias, ejue a;oziiui das vantagens 
do com m ercio directo .

No exercício de 1805 a 1800 a provi uca do 
Maranhão, que tem com m ercio d irec to , d eu  ao tlie-



souto nacional uma renda de M (W :2»:i"73fi .,.,ido
nesse exereieio o seu muvimenlo cornmerekl de
1 L,8 9 3 'i0n0 e0 fl0  ; ao passo. q«w a 1'aruhy],.,.
um  movimento commereiol lambem de \ \ . :^ 4;()(Hhul)l)
so *l*:u de renda «o iliesouro nacional
sendo apenas 473:097®0‘J1 produzida ,».(•, 'a | l
fandega.

b iles algarism os são eloquentíssimos; nelles se 
acha  ¡i m ais plena e irrecusável demonstran!«. da 
u tilidade da em preza ih» porto e dns d6cas do 
Cahedello.

“ E’ esto o lado financeiro e mercantil da em- 
preza.

“ Como consequencias iinmedialas da aberiiim de 
u m  porto de cotnmereio Irausallanticn tia liarra 
rio m ais central da provincia da Parákylia, !• r- 
s c -h a :— a iutroducçào de machinas, de inslninvjilos 
e  de u tensilios, destinados a aperfeiçoar ■ desen­
volver a industria  a e iico la ; — a abundancia na pro­
vincia de m ercadorias europea» e norte-am ericanas.
—  todas as facilidades, possiveift paja a im krarà.. 
dos Estados-Unidos e da K uropa; - emlim todas as 

in n ú m era  veis vantagens moraes e maleriaes, resul­
tan tes de  commnnicacões Irequentes e de um o m - 
m ercio  activo e directo com os paue< milis cullus

do m undo.
II.

•• o  commtrcio indirecto da l to l i j l»  í  * 
prejudicial de todos os que ha «o Impeno, oa



mellior, de todas as proviucias, que I t e m  o com­
ine rcio indireclíimeute, {i a  P«tr<diyba a q u e  apresenta 
maior dilTereniai entre o exportação e im portaçào.

• K' o que  tprua evidente p  segu in te:

tjunti, .•> sy n ò p tr  a ilo 'o m m n r v i  [U Iqhijo n tr s o  v t k  cahotaqc-m  
na. ■xj/ór/arão v. n a  im p W à jã ú  p a ra  a.< d iv crsà >• p r o r in c u ú  
do Itnpt.rifí, <]ut fa :?m  o ru m riv iru )  iiidin:cr.utnfi\lr;, nn >st.T- 
d o  dr 1 8 6 5 — 1 SUO.

.Ver/u. Jò. jjri.tmr.iiK. Tvtalito crpWi. Tàtàlda itnpcrri /W//J. m i n t a
imp, r a  exp.

1 >. IMil..,.. . .. 8,ff»:«K)SOOO ll,2W:«iK)áW6(.) 2,30(5:0005000
2 AM .w . . .  10,»W1:000$000 5,811:0005000
3 l*.iMliylt i ...........  íí.OTvt̂ QoipOO 2,32O:OOOS0ÇM> 0,731:00 |#H)0
4 Sefüipe . . .  ..  4,8ú7;íK)0<,'í,h)0 3 .10v>:000$000 1,-1D2:Q00$000
5 l»ar.ma....................  1.720:0008000 2,4Í»:OOOSOOO 7&<:00u$000
6 Ri«v*iramlr* do Norl-! ajü54:000$000 L£00:000$M)0 8&1:000S000
* SKuit» utíiariiia.... 835:OOQ$0OO 1,650:0005000 8l0.-000$000
• I-^pirilo Suol»>. . . .  760:000§Ú00 630;000$(KK) 70:00O$000

Vs>im, pois, dos oi lo p ro v in d a s  ilo Lmperio, que 
fazem commercio indirecto , só em  q u a tro , u de  Ala- 
gôas da Purahyba, «i»; Sergipe, do Itio-Graiide do 
\««rU\ a • vportaçào excedeu a  im p o r ta d o  ; na P ara- 
bytoa leve lugar 0 m axim o de diflercuça q u e  se 
•¿levou a (i,7;Íitl»0lM)(>0!!l

Por esta oeoasião cum pre noUir q u e  o  P iauhy , a 
proviucia iln Im pério de m enor m ovim ento com - 
uierci.il, faz pelo seu unico e novo porlo da P a rn a - 
h}li;i um eoinm ereio d irecto  perfe itam ente  e q u ili­
brado: lendo 110 exercicio de  1.865 a J800 cxpor- 
‘•»<1-. pura a Kuropa 2{9:0üüíj000 e im portado 
ilM inii!.-(}(u i ; exportado para os portos do lm - 
; rio ôx -̂.OOOsyOÜO, e im portado 304:()0Üs>00l); o



quft ilijmonstm praticamente quo diesinu um p.:.,.|K„o 
commercio pòde ser com vantagem feiu. racwn.il .• 
directam ente

Deve-se tarnbem ponderar que o  commercio indi- 
nc to  da ParaJiyba do Norte * m ais pn-judícial que 
o «las províncias do Paraná c *ie Santa Calhartua ; 
qu< apezar das difliculdades praticas que offetece o 
coin.nereio coin a estrangeiro em Santa Catliarina, 
a sua im portação directa excedeu no exercício de 
l«S6f> 18(»0 do mais lOOiOOQtiOOO ú da Panihyba 
do Norte; sendo a desta província de 320:0003000 
e a de Santa C atliarina, de 440 :0003000 !!!

” No entretanto para se im portar diret ¡lamente nas 
províncias do Paraná e de Santa Catliarina, cuja 
produocão principal consiste eui generos que são 
consum idos uo paiz ou uas republicas »la America 
do Sul, é necessário ou preparar com aulecedenda 
um  carregam ento especial de retorno eni couros ou 
q u a lq u er outro  genero bem aceito na Europa, ou 
então laze r v ir o imvio europeo com generos de e<m- 
sunio nacional farinha, m ate, e tc ., para o ilio de 
Jan e iro  e ah i então receber em retorno um  carre­
gam ento de café.

“ Kesla-nos explicar antes de deixar e>se imporiam-; 
assum pto , como se faz o commercio in d ir^ l 11,1 
Parahyba do Norte, e porque m otivo uào são uotaud- 
m en te  ricos mesmo os poucos negociantes paraliy- 
banos que m onopolisam  a exportação da provmeia,

•* Eis a explicação que nos loi dada por um <io.> 
illu s tre s  deputados dessa província:



■ Os n e g o c íe n l e s  e s  p o r t a d o r e s  d a  P a r a h v b a s ã o  e m  

n u m e r o  m u i i o  l i m i t a d o ,  q u & r o  « c i n c o  q u a n d u  m i l i t ó .

•• A u i ' '>  da safra VA o  pessoalmente ou m audam  
«gentes seus a cidade de Kecifc vender suecas d e a l -  
godáo •• arrobas deussiícar, <[uc el les a in d a  uòo com­
praram  aos agricultores da provincia. Hecebern no 
Kocife letras por essa venda, que  descontam  ahí 
m-smo enm grande rebute. Gpm o d inheiro  q u e  assim  
obtem vnltam  a Paraliyba a esperar a  chegada da 
safra

Os compradores do Necife apressam -se a env iar 
i) Parahyba os navios imdczes e francezes p a ra  re -  
c-beretn o .issticar c o algqdüo; m uitas vezes elles 
chegam ao porlo da Parahyhu, aules q u e  os nego­
ciantes ilah i icuhaxu tido tem po de com prar aos fa­
zendeiros assucar e algodao em  q u an tid ad e  suíliciente 
para seu carregam ento, \e s la  (jceurrencia sobe logo 
o preço dos generes da  exportação, e o negociante, 
sobre qui ¡n pesarn as despezas do navio , que. espera 
com pletar o carregai nenio, ví^-se obrigado a com prar 
o assm .ir e  o algodáo m uilfis vezes em segunda milo, 
e por preços inais elevados do q u e  o da venda an- 
lecipudflmculc que lizera aos negociantes do lle c ife !!!

D’alii provêm que nao éstao ricos, corno e ra  de 
suppflr. as quatro  ou cinco negociantes que  m ono- 
p"lisam  a exportaijAo da Parahyba.

Ou/mio aos sen» ag ricu lto res, sobre el les pesan» 
com luda a sua força as fataes consequenrins do com- 
nierciú indiroc lo.

* fendem  seinpfr os sens producios por 15 a .!<> °>



menos do seu preço uo Iletífe, e eorgpram as tm-r- 
cadorias im portadas 20 a :io u mais w»ras do que o 
seu  preço nessa mesma praça, ficando assim sobre­
carregados de todas as dospezas de* ditscmbarqu»-, 
arm azenagem  •• reem barque em Pernam buco,cooinns- 
sões aos negociantes ah i, o fretes de raboiagem para 
a Parahyba.

•• Os produclores de assuenr da Paráhvliã ainda 
lôni m ais o prejnizo de 100 rs. ern saem. por isso 
q u e  o perdem , em quanto  «|ue uo Recife é de e^sturre 
re s titu il-o ao agricultor.

“ Assim se ver i li ca na  Parahyha com o coinmer- 
cio indirecto em toda .1 sua extensão a maxima •!* 
M alleb ranche :

Lusrrmr /« carne de 
ta rnisèrc des hommes.

UI.

As condições nnturaes da enseada do Cabed**llo 
p ara  0 estabelecim ento de um port«» de rommercio 
trausallan tieó  sào excel lentes: tiraram  demonstradas 
c ireum stanciadam ente  nos artigos, que  puMiqui-i em 
fins de ISIM, quando  pela prim eira vez émiiti *>5.1 
idéa.

“  Poderão ser relidas essas pnbucaçõos.nos 
Ofliciacs do Im pério de 30 de novembro. 1 • " •,<l 
dezem bro de iS M .

“  l l e s u m i r e i  a q u i  sórnei ite os tactos prin* ip.e •*;
“ l A enseada do Cabedello <* perfeitam. uh- <-• 

nhecida por iodos os <)uc frequentam  a w st«  <!<•



n,.,rk* tic IrnjM'rio. Os m aiores paquetes da com pa- 
ulii^i Brasileira. Oyapock e • • ('ruzuivo do Su l. ahi 
fundtfam » in UmJís as suas viagens.

•* As tfuW as do Havre e de Liverpool, q u e  vão 
rarregar algodáo a Paraliyba, esperam  sem pre na 
enseada do Oabedello que a m aré encha, p a ra  po­
derem pas>.jr o secco tia garganta q u e  íica a m on­
tante.

• 1. sabido que no tempo da invasão hoU indeza 
fundearam por vezes na enseada do  Cahedello as 
»•s«|tia.Iras hespnnhola, porlugueza e liollandeza.

41 A profundidade tia enseada do Caliedello fica 
sempre tihtre 7, m. 92 c N, 80 no local escolhido 
para as dóeas e poderão ahi anco rar não só todos 

paquetes transatlantic«)* como até náos de linha. 
■' Os paquetes dasM essageries linpériales. .\avárre, 

(iuiennc e K sum unure, calam  lò n i. a 5,0()m. ; lerão 
pois, n/i enseada do Cahedello quasi o dobro da  p ro ­
fundidade ijuc lhe# il u vcissu rm .

' O canal da Imrra é quasi recto, e está hoje per­
feitamente dem arcado depois dos c.vcellenles ira h a - 
IIihs hydnt;,:raliicos do capilüo lenenti Vital de  O li­
veira, tie saudosa m em ória.

O fufido da enseada do Cahedello e de area 
íina, aj> vezes m isturada de um  pouco de lam a e 
d" ro n h a s ; Ifóvji, pois, as qua lidades necessarias 
para d a r horn assento ás ancoras.

3 u A enseada do Cahedello é perfeitam ente  ah ri-  
yaila-. nãu ha tem poral q u e  impeça de navegar 
nclla mesmo em canóas.



0  geral da costa lh.: serve de quebra-mar 
K’ por isso (iiiii a companhia nâu lerá a de-vpim- 

der grandes somrnas- em obras hydrauUcns pura dar 
ab rig o . taes como molhes, q imbra-mares* etc.. quê 
custam  sernpro m ilhares de coutos.

i. Na ensinada do (jibèdrllo ha um excellcotc 
local para a  construcção de um dique de alvenaria; 
a ilha da Restinga, que lhç íica fronteira tem  no 
seu liltonil O ccidental um a excelleule localidade, 
onde ja houve estaleiros de  construir navios \h i 
terá de constru ir a com panhia uma mortoua e 
ta leiros, estabelecer lambem as suas ollieinas, os 
seus depositos de carvão de pedra, eh:., etc 

" Assim, pois, nada faltará ao porto trausaUantico 
projectado para  o Cabcdello: barra facil «• sesura : 
an le-porto  vasto e com profundidade necessaria aos 
m aiores navios m ercantes e de g u e rra ; porlo pr*t- 
priam ente  dito , perfeitam ente abrigado, e offerecendo 
pela construceàu das dócas todas as comuindiiiadrs 
que se encontram  nos melhores portos da rram ;a •• 
da  In g la te rra : porto posterior, ernlim. com esta­
leiros, m ortoua e a té , para o futuro, dique para <‘s 
navios reparürem  os avarias, que, por acaso, i* nham 
so ílrido  transpondo o oceano.

-  V tudo isto accresccrá a inapreciável vantagem d»* 
licar sendo o porlo de commercio directo mois 
Ofiiental de todo a costa do Império, siluado n.i- 
proxim idades do Cabo-Brauco, onde v£m reconhecer 
a costa Iodos OS navios mercantes em viagem da 

Europa.



Quando >*r estabelecer o telegrapho iransatlanlico  
in ternacional, proposto políi cotiipaxilxiíi J3ol«*sLfini, 

deve a lcançar a rosta *i** Brasil no Cabo de 
S. JKoque, será i.'uii)>i*rn o porto do Cabed*llo o qüe 
r»*r“li rá prim eiro «>s telegram m as d» líuropa.

•• i> estabelecimento de um porto de com m ercio no 
Cabedcllo ê lambem uma necessidade indeclinável 
para a província da Parahyba ; o porto da capital 
o b s trm ^ e  rapidqm ânte, e den tro  em pouco só os 
navios de m u i pequeno calado poderu o ab i fu n ­
dear.

F essa « opinião, que já  em 12 de agosto de 
ISr»8 em itlio o Sr. inspector da alfandega da Para- 
liyba. l)r. José da Costa Machado Ju n io r, nas se­
guintes pa lav ras:

Vi,, ba m uitos annos que a bacia do ancora­
douro dos navios era  m uito m ais espaçosa do q u e  
hoje, «; qm •• canal dava passagem a navios de 
maior lotacõo e «alado, sem q u e  fósse necessário  
•■•'pernr-sc pelas grandes m arés para q u e  pudesSern 
■iiravessaJ-o carregados.

\ rapidez com que se vai en tu p in d o  o porto,
•• mais estreito turnando-se o canal, nos augura 
m ui 'rist<- lu turu . se porventura não se cu id ar do 
mi Ihoramento ilt» porto, como é de urgenle necessi­
dade. dem andando já hoje, um trabalho  «lis sem e­
lhante natureza o despondio de elevada som m a. •

Km virtude da obstrucçAo do porto e <]os 1’utaes 
elb*itt*s do commereio indirecto , a navegação e o



m uvimenlo com flercial estrangeiro na rulmi. 
Píir.iliyl»! desorescem a  olhos vislOs.

Até lS 2r> construíam-se hiaies e i\u*rm \a tn -w í 
navios nó portò «Im cidade, no -  h
ancoradouro natural que oferecia ri.» Sanhauá. 
conlluente do Parahyba, a m ontante do local, onde 
posteriorm ente consiruio-se o celebre cnrocamento, 
vulgarm enle denom inado Ponte <le Saiibinià.

No li I terai Occidental <la ilha  da R estinga houve

lambem antigam ente um estaleiro de conslriti.vüo
naval, do qual a inda  vi as rninas quando estudei 
essas lo ca lid ad es!

No (‘abedellu mesmo houve até IN 17 uma cullcc- 
toria e um deposito de m adeiras para os arsenaes 
•lo governo.

“ Tudo isto desappareceu, e a Parahyba está li"je 
sob e>te ponto de vista. em grande p e n ú r ia !!

“  Km novond)ro de ISO5 não havia abi nem um 
carp in te iro  de conslrucçào naval; no seu mercado 
não aehava a venda nem  cabos, nem akalrüo, 
nem genero algum  dos q u e  se empregam na eons- 
trneeàii naval •* na reparação dos n av io s11 Fui até 
impossível encontrar ahi un ia per» de d riça para 
serv ir <lo cordel ao meu prumo de sondar!!

“ Quanto nao é dado esperar nesse particular da 
com panhia do porlo e das dócas do «labedello, que 
tem por um dos artigos principaos do seu pro- 
crauuna fazer renascer a conslrucçào naval na Para­

hyba do N o rte? !!
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IV.

** \ compnnhia se organisará com o capital de 
mil «oníos de ráis, cuja renda liquida de  7 %  foi 
garantida pela lei n. 169, de 30 de novem bro de 
1804, da p rov inda  da Parahyba,

•* Principiará por constru ir no Cabedello pontes de 
ferro e de m adeira para serv ir ao em barque e desem ­
barque das m ercadorias, e edifícios [tara sua a rm a­
zenagem.

Mandará logo vir lam bem  da E uropa  um  vapor 
de reboque e saveiros de ferro  para o transporte  de 
mercadorias no Parahyba e nos seus confluentes.

Com este m ateria l, que poderá p re s ta r logo ser­
viço seis mezes depois de começarem os trabalhos, 
principiará a funccionar a com panhia.

• As outras obras ira o sendo executadas á p ro - 
proporeão que as necessidades eom m erciaes d a  pro* 
viucia o exigirem, e adaptando-se  ao sen tido  em 
que rllns se pronunciarem , de m odo com tudo a  
tel-as term inadas nos 3  annos lixados no contracto.

Assim póde-se prever a  seguinte despeza no p r i­
m eiro a n n o :

í. m rebocador a vapor................................ 60:000^000
Seis saveiros de f e r ro ................................30 :000^000
Ponte de desem barque com o seu m a­

terial . 
Armazéns

50:000.-000
30 :0 0 (^0 0 0

Som ma 170:000?000



Pespezas dc adm inistração . . . .  30:000*000 
Dez por cento para  imprevistos. . . 20:000?000

Som m a............................... 220:0005000

“ No fim dos annos, «lados pelas contl i çóç$ offe- 
recidas p a ra  o contrato , terá provavelmente des­
pendido comu se segue o  sen capital :

KMPRI-GO j)0 CAPITAL BB 1,000:000^000, f.U A  R1.SDA 
LiyUIBA BB 7 7o tf GARANTIDA k COMPANHIA.

Despesas com o cdificio e com a material fixo.

Edifício principal p a ra  arm azenagem  
«las m ercadorias com m ateria l com ­
pleto .........................................................2(jÓ:ÔÒte00Ô

Telheiros ad jacentes ao edifício p rin ­
cipal ......................................................... 30:0005000

Pontes de  desem barque, guindaste e
vias f e r r e a s ............................................ 250:000^000

Ofliciuas p a ra  a reparação do m ate ­
ria l fixo e í l u c t u a n t e ......................... 3Ü:000?000

Morlomi ......................................................... t30:OOOÉOOO

Som m a.......................6i();000ç000

Despeza* com o mo,temi /Iw iuante.

í)ous rebocadores a vapor . . • tãO-.OOO.^mu 
|>,,zc barcaças de  f e r r o .........................lilHIünrOOO

Somma . . . .  180:000*000



ficsiimo.

1)< vji, /ji> i Om o edifício e m aterial fixo. líW:00(feOOO
Despegas com o m aterial fluctuanlé. . l8Q.?0(M)?n(H) 
Uospezas rom  adm inistração du ran te

<*s M ânuos de insUdlaçào. • SO:OUijrOOO 
Despe/as im previstas 10 7 .» do capital

de l.OUO.OOÜ&OOO ................................ 100:000^000

|,-r,tl ..11 capitai d«.* ronda garantido. l,000 :000d)00

-  Para rjuu a garan tia  da p ro v in d a  seja m era ­
mente nominal é necessário que a com panhia lenha 
uma r, nda b ru ta . pelo menos, de  175:000*000 dos 
quaes 70:000^000 ou 7 do capital de renda  
garanti.J-i serão d islribu idos pelos accionistas e 
lOótOOOrllOO on 00 , da ren d a  h ru ta  seráo desti­
nadas ás d e sp e a s , d ita s  de custeio.

Pura se o b ltr  essa renda b ru ta  é ev identem ente  
preciso que a tarifa, quaesquer q u e  sejam  as suas 
verbas e o  modo de ap reseu ta l-a , faça pag ar ás m er­
cadorias im portadas e exportadas por in te rm éd io  das 
dócas, e aos uavios que se servirem  do seu m ate­
rial. pelo menos, a som m a de 175:000$000,

Na dfficiencia de dados estatísticos precisos 
sobre 0 commercio da p ro v in d a , sobretudo na iiu- 
portarão, uáo se pòde ca lcu lar a ta rifa , com  a q u a l 
a fjm panh ia  ha. de, lunccionar, senão p o r m eio de 
uma porcentagem sobre os valores das m ercado­
rias

\ceresce ainda que a com panhia pela in lroducção  
•I" commcrcio directo lendo d e  lazer um a reform a



radical em todo o systema com m ercial da Parid»\i.a, 
l»riiici|i;i 1 niuiite em su a  im portação, lodo o éakuló  
leito hoje não seria consequente logo que .t compa­
nhia principiasse a fu n c io n a r .

Só depois do ilpus ou tres annos que se po­
derá reu n ir dados oslatistíeus assaz verídicos para se r­
virem  de base a um a tarifa, que-, como é justo e 
de  praxe, attenderá não só ao valor como ao peso, 
ao volum e e a todas as outras propriedade» inhe- 
renl.es á m ercadoria.

;i Assim é que  a ta rifa  ria proposta, apresentada 
para a eonstruceão das dóc&s e m elhoram ento di» porto 
do Iterife. nem atte.nde ás m ercadorias importadas 
nem espO rtadas. e diz tão sóinentc que pagarão 18 
sliilings ou 8d)0D por tonelada Iodos os navios que 
en tra rem  no porto de. Pernauibuco.

•' São estas considerações q u e  m otivaram  a tarifa 
apresentada na proposta e que se esjiera que d»' lugar 
á renda  dem onstrada no seguinte orçam ento :

Orçamento da receita bruta provarei da compaiihia fio p r i­
meiro anno depüút da conclusão das obras.

•'* 2 ■•/* do valor de q u a lq u er genero 
d e  exportação para o seu transporte 
da cap ital oü. de q u a lq u er porto dò 
P arabvba  ou de seus confluentes, a r­
m azenagem  no Cabedello a té  ‘I mezes 
e  em b arq u e  para q u a lq u e r porto da 
E uropa, da Vmerica do Norte ou do 
Im pério , suppondo de ti,000:t)U0b a ex-
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poriaráf da capital da provincia, como 
aconteceu uo ejercicio de 1865 a J-Síííí.

•• :l do Tãlpr de qualquer genero 
nacional. Importado de portos do Im­
perio jodo sen desembarque e arm a­
zenagem no (labedel lo alé 3 mezes o 
transporte. ah* á capital on qualquer 
outro porto do Parahyba ou de seus 
confluentes, orçada a imporíaijáo na- 
donaI por cabotagem em 500:000?. .

•* \ do valor ile qualquer, genero 
im portado do estrangeiro polo sen. d e ­
sem barque e arm azenagem  no Cabe- 
del lo a té  3 mezes, e transporto  a té  
<t capital ou outro q u a lq u er porto do 
l'arahybn, ou dos seus confluentes, 
o r a d a  a im portarlo  de m ercadorias 
estr¡uireirás em 320:000??, q u e  Ibi a 
do evercieio de 1X05 a 1800. . . .

Renda produzida pela arm azenagem  
avaliada em falta abso lu tam ente  de 
dados estalisticos para o sen oreainen- 
to, em 10 u do capital de 200:000,? 
empregados no edificio p rin c ip a l . . .

Herida b ru ta  produzida pelos n a - 
vios q u e  fizerem o b ra  na  m orlona 
da com panhia, avaliada  lambem em
10 7;  do seu cusió................................

120:000^000

15:000^000

12:800*000

20 :000.-000

13:000^000

Somma ou renda bruta provável. 180:800^000



“ -Vssim serô provavelmente a de W0 :f)0(ir „ 
renda b ru ta  »la com panhia pela tarifa proposta, a 
qual só excede de fv.OBOr á sornrna de l 75*p{Mlr. 
<|I , e » e o m o  acim a ficou dem onstrado. o eMricla- 
mcnltí nocéssiirio para o custeio da enrpreza, •• pnra 
a retribuiçflo prom etlida aos accionistas de. 7 do 
capital em pregado nas obras dn porto.

Não se m coh tram , nem mesmo uos rclatorios 
da presidência da província da Pom hyba, dados 
seguros sobre a sua im portarão ; ainda mesmo que 
os houvesse seriam  in teiram ente  alterados logo que 
sc estabelecesse o conunercio directo. A escassez fie 
m ercadorias estrangeiras é extraordinaria  na Parn- 
hyba. A im portação do ferro «'• insignificante; quasi 
nu lla  a  do carvào de p e d ra ; a li mas fazendas de 
algodão e de linho , farinha de Ivigo, bacaUiáò e a 
carn e  secca do Uio-Orande constituem  os gêneros 
principaes de im portarão , lauto ri:recta como de 
cabotagem . q u e  m rsm o no exercício de 1SH5 a isr.r» 
orçou só em 2,320 ¡OOOsOOO.

“ Para  a exportação, sobre a qual se l&n dados 
estalislicos de algum a im p u rtan c i;. se poderá substi­
tu ir  desde logo á ta rifa  calcu lada tid valorem a tarifa 
seguinte, que produzirA do mesmo modo l^MMWr. 
ou 2 ";0 pedidos pCla tarifo, sobre “ seu valor 
total de <»,000:000í?000.

Brojuto <l> t'U'ifu. com a< cotúi fXOÁ /"»»'•/ 
de ‘.vfsirtiçrio.

“ 300 rs pelo transporte  da cajiltal ott



.le qunlquer porto do l’arahyba ou 
do seus confluentes no Cabedello, 
pelii armazimagóni ati’* fxe» mexes e 
unibanpie para rjualquer porto os­
t r a  ngeiro ou do luiptrtri#» de uuui a rro - 
ruba «lo algodfi". O r e a n d o  em  
2 iO,0Ó0 arroba» a exportaría» pelo 
ri<* Parahyba (no eu-reieio  de ISUo 
a 1800 luí de 21 t i l t i l  a exportadlo  
píela i:aj»ilal, se^u:nl«> o relalorio  de 
S. F.x. o Si*. v icepresiden te  Dr. F.
1’üscano <le B rilü ), ter-s'é>-lia. . . . 72:000v000 

*• ¿/Mi rs. pelo uiesuio ser viro para nina 
arroba de a c u c a r-  Ornando em 
2 l0 ,0()H arrobas a exportacáo pela 
capital, q u e  é a dada pela esia tis- 
líca do uduislerio  da  a g ric u ltu ra . . ;jN :000?000 
200 rs. pelo mesmo servido para urna 
arroba de couro, o irau d o  em 3 ,000 
arrobas a exportarla» do couros pela 
capital, segundo a estallslica do m i­
nisterio da ag ricu ltu ra ........................  UOOaOOO

S om m a................ 120:wi0í*000

Na tarifa provisoria proposla de 2 o<l valo- 
rcm  a arroba de algodáo pagaría H00 rs. g u an d o
o v n  prego fosse de ló.pOOO. a arroba  de assucar pa­
garla rs. «piando o sen pre<;o fosse de IrNOii, »* 
a arroba de couro 00 rs. «piando o seu proco fosse 
•I*, t--SOOf Isto dem onstra q u e  é ind itl'm te  á corn-
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panhia o systema d*.* tarila provisória : a tarifa d - 
íim tiya, p o r ta ,  lanto para o seu íntensw* c m o  
p a ra  o do publico, ser/, de cotas fixas iu q u ^ tio - 
navelm ente.

“ Para destru ir os casos d« laxas exageradas a 
que; pódu d ar lugar a tarifa ad valorem ba>lará es­
tabelecer preços iim iles em relação ao volume ao 
peso. assim  se determ inará . por exemplo, que nenhum 
objecll.il de  peso in ferio r a  200 kilogrammas v volume 
in ferio r a um  qu in to  de metro cubico pagarà mais 
d e  1*000 pelo serviço ordinário  da companhia, qual­
q u e r que seja u seu v a lo r; m ais de 2?()00 os de 
peso in ferio r a  400 kiíogram m as e volume inferior á 
m etade de  um  metro cub ico ; e mais d*- ¿teOOO os 
de peso inferior a 1,000 kiiogrammas e volume in­
ferio r a um  m etro cubico.

“ Resta dem onstrar q u e  a ta rila  apresentada para
o contracto  •* m uito  vantajosa á província da Para- 
I» v ba.

Prim eiro que tudo  a com panhia, para fnnicutar
o com m ereio • a frequência do porto, nada perce­
bera pela ancoragem  e estadia do^ navios nas doc.is 
do Cabedello.

“ Al cm disso, todas as mercadoria* receberá«. uma 
rcduc<;ilo ex traord inaria  nos preços como <•* vai d«>- 

m onstra r.
“ ls'o mesmo dia ¡18 ile novem])ro d. isivi .. 

preço de um a a rro b a  de axtutar bruto <la Parahyhi »-r.« 
de 2??400 no porto do lircife v ‘1( l?800 no da 
P a ra h y b a ; dilVerença de 000 rs.
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•• Pela lariiii proposta este assucar teria a pagar 
;{(> is. (m 2 %  >1“ seu víilor A com panhia. por bulo
o serviço, a lé  se. achar no porão do navio «pie o 
Iev.ixsc ¡Mira a Europa. P icaria, puis-, p'*r IrSMIj. isto 
é, por menos r>(* 1 rs. q u e  no porlo ilo IVecife.

• O ra, como, esU belecido 0 com iuercio directo, 
iv> preços correutes no porlo do i.abedolio è n o  porlo 
do Itecííe serão os mesmos, sem pre fixados pelo 
p r  n* nos mercados da Europa, segue-se ijue esses 
r>G4 rs. por arrol>a <1*? assucar serAo dados em  beue- 
iicio aos desditosos agricu llo res da P a ra lijb a , p a -  
ci n ‘-s do rnoiiopolio estabelecido pelo com inereio 
ind irec to?!...

“ \ o  m esm o mez de novem bro de lNtíi a  arroba  
de alquilo  l<t ParaJujba vendia-se a I7sj80ü riQ Recife 
.• l.WJOu na P aruhyba; d ilíerenea de 2á800 .

■ Pela tarifa proposta o na a rroba  de algodão
l ria pago :U>Hrs., ou 2 do seu valor ã eom pa- 
ii lia por Iodos os ^ r  viços <jue lhe prestasse in c lu ­
sive inezes de arm azenagem , aV* co llocal-a  no 
porão do navio «pie a conduzisse p a ra  L iverpool.

*• F icaria , pois, em barcada por 15&300. 
lU ipetindo'o raci-ti.inio, leito p a ra  o assucar, ter- 

>e-hia d«.* beneficio aos ag rieu llo res da P ara-
hyba em cada arroba de algodão.

Os ‘jenero^ d** im porlação, tan to  nuciouaes como

• I r .n .iú ro s . nos fornecerão a inda  por algarism os— 
mui* eloquentes «• irrecusáveis a rgum en tos:

v ».arne -¡ccca do Hio-Grande do Sul (pois é pre- 
<-iso jue >>e saiba ijue a té  este gênero é im portado
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ua Parahyba |>or intermédio de Pernambuco'! ven­
dia-se nesse mesmo mez na hiraliybn a tem >■. .» 
5$000 ,1 a rroba , «juando era vendida no Recife ;» 
3C2001!...

Se fuuccionasse a com panhia leria de píignr essa 
arroba  de xarque, m pprlada direclatneíiic d» liu>- 
Grande do Sul, 3 */0 do seu valor ou 00 rs. e poderio 
sr* vendida na  Parahyba por !l&2',)0, isio por 
iv>204 ou por 2c 7 0-4 menos (¡ue cnlüo.

** E is-ahi, pois, urn beneíicio de 1 -'“200 a 2T700 
em <rroba de carne secca para toda a pobreza da 
Parahyba, e p a ra  os agricultores, <|ue com ella 
principalm ente alim entam  os seus escravos.

Si No m esm o mez de novembro de 1804 a barrica 
de farinha de trigo, que se vendia a 20^000 no 
Recife, custava 2M I0 0  na Parahyba ou 4?íH)0 mais 

“ Se fuuccionasse a  com panhia este. genero, impor­
tado d irectam ente da America do Norte ou da Ku- 
ro p a , teria a pagar i %  do seu valor ou 800 rs., 
e seria vendido a 20c80D, isto é. ifcOOO menos que 
a c tu a lm e n te ! . .  . .

“ listes exemplos, tomados sobre os principaes 
productos de exportação da província e sobre os 
gêneros de im portação de prim eira necessidade, i r- 
se-hào  por suífici,entes para dem onstrar que rn&ma 
Qptn ft tarifa pivvisorlà proposta. i/uc sm i reduzida 
qtíc sc tm scçfuir o am i/M cio  directo. snbrdado ua rerki 
\  o, i (omadot sobre us mercadorias de impor uiçào:

“ A companhia do porto e das dóeas do Cübnhlfo c 
uma empresa utilíssima, que »¡rd awjintiUar <» rendai
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da fazenda nacional dc muito mais dc 1.500:000^000 
anniialmcntc, t: verdadeiramente PR O VID EN C IA L para 
a província da Parahyha, <jue por sua emancipação com- 
mercial enteará certamente em uma nova éra dc pros­
peridade moral c m aterial. ”

C o n c lu sã o .

I ' .V província da Parahyba está enfeudada á 
do Pernam buco, quan to  ao seu eom m ercio • é pre­
ciso facilitar-lhe os meios de estabelecer o rom- 
rnercio directo para a Europa o p a ra  a  Amertóa do 
.\orte, por m eio de um a com panh ia  de dóca> o de 
m elhoram ento do porto.

2 .' TVndo os Srs. engenheiros Charles Neate e 
André Hebouças apresentado ao governo im perial 
proposta para  levar a effeito aquella  em preza, é 
justo, que o governo geral e provincial lhe concedam  
os necessários favores, p a ra  q u e  e lla  possa m edrar.



V I I I .

PORTO DO RIO DE JAXEUIO.

Os navios em pregados na navegação ile longo 
curso  foram 1.324 entrados com 552,407 toneladas 
e 1-8,873 pessoas de equipagem , r  1,321 sabidos 
com  089,020 toneladas «í 18,381 pessoas; lotai 
2 ,048  navios com 1.241,427 toneladas <• 37.251 
pessoas.

Os em pregados na navegação de grande cabo­
tagem lbram  no mesmo período 085 entrados com
1 (¡4,880 toneladas e 10,074 pessoas, e. 87:? sabidos 
com 132,813 toneladas c 0,194 pessoas; total l,So8 
navios com 297,698 toneladas e 19,808 pessoas.

Som m ando as parcellas relativas a naveuaçáo de



lo n g o  curso com as de grande cabidògem, le rem o s : 

4,506 navioa com 1,509,120 toneladus r. 57.122 
pessoas.

O valor fia im portarão estrangeira d irecta  foi 
de SO. 158:0047000; a  exportação nacional foi de 
V i M  í :227?0Ó0.

A Importação nacional sujeita  ao expediente de 
’ . - D foi de 5 .i7 4 :3 9 l)?0 0 0 ; total 159,777:087^000.

Sendo ii porto do llio de Jane iro , um dos m e­
lh o re 'd o  m undo, reclama entretan to  m elhoram entos 
para as necessidade* da navegarão e do coinm ereio.

E>le [>orto tem sido estudado por m uitos en­
genheiros d islinrlos, e diversos planos têm  sido 
organisadns para o seu m elhoram ento. Eui 1852 
uüjh commissão, composta dos Srs. engenheiros liarão
l i Carapava, Antottio Joaqu im  de Souza, R icardo 

Jose Goines Jard im  e F. Ila lfe ld , e do chefe de 
de esiju idra Pedro Ferreira  de O liveira , apresentou  
um projecto, que se acha aruiexo ao re la tó rio  do 
m inistério  da fazenda de 1852.

O Sr Charles Neate organisou, em 1853, o seu 
projecto, tp ie  foi adoptado, e q u e  se ach a  p u b li­
cado. em onnexo, ao re la to rio d o  m in istério  da fazenda 
d a.juelle anuo.

iwte rclatorio d i / . : ’ q u e  a linha geral do eaes 
entre os dous arsenaes <•, baseada sobre um a área 
regular d" um a a o u tra  extrem idade. ”

Iratando  da dóca da alfandega d iz  o S r. N eate: 
Eu laço a diligencia de d estin ar para este 

imjKirtante ram o de serviço publico  o m a io r espayo
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d<- 'I11'** puder obter entro os e s tre ito  lim ita  
oecupados pelo ar>enal i|v marinha «lo um I, 
pfi6  propriedade à e  W. ttaxweií do . i 
g iie esta bacia que eu proponho d á »  melhor accoro- 
moduçüo que , á vistos destas circumstaueios, se 
póde conseguir, mas não para realmente satisfazer 
«s necessidades fu turas da alfândega.

O perim etro da bacia e a  .extensão da muralha 
exterior conterão jun tam ente  2 ,iU0 pês ingleaes ou 
3 ,432  paLmos ) de cáes, q u e  poderá aecommodar pouco 
m ais nu m enos uns 1(5 navios. Nesta medida <:u não 
incluo a pequena extensíio da extremidade sul da 
bacia contendo um espaço de cáes de 700 pés, o 
q u a l será reservado p ara  0 serviço de saveiros ou 
lanchas de  descarga.

** Depois d a  ulfandega seguir-se-ha urna pequena 
bacia para  aecom m odar os botes do mercado em uma 
ram pa ap rop riada  em frente da praça d o m en  ado.

“ A bacia próxim a ao arsenal de guerra terá um 
cáes de desem barque para as íalúas. '*

O Sr. Law, encarregado de inform ar sobre o iue- 
Ihor m eio de prover a necessidade de obter maior 
espaço e  m elhores accommodaçóes para o arseu.il de 
m arinha , apresentou em 10 de abril de !Sf>s um 
rela lorio , que se acha aunexo ¿0 d,« marinha do

m esm o anuo .
O plano du Sr. Law ó gigantesco. Parei de lh taqu i

um  extracto na parle que se refere ao porto.
“ Está bem  conhecido que a bacia du Uio de Ja­

neiro  possuo sem preem iueneia Iodas as qualidades



naluraes qnt* possäm desejar-se na formação dè um 
porto s e iu r c : podendo nella en tra r a toda hora e 
com qualquer tempo em barcações de m aior classe, 
sem que si* torne necessário o  auxilio  de práticos, e 
estar fundeadas im m ais perfeita segurança ; porém 
por fall.ii das jjscilhladés que  quasi mdos os portos 
im portantes possuem, acha-se o seu  eoinm crcio n-stricto 
•• lim itado. \  sna exportação não póde riv a lisa r nos 
mercados estrangeiros com generös da mesma classe 
tão vantajosam ente como aliás 0 fariam , e -i s  su as  
unp'Tlar'ir'y. que incluem  m uitos dos generös <h- p ri­
meira necessidade para a vida. to rn am -se  de preeos 
iiiai> •*!■ vados aos seus consum idores.

1 ’N.'n• lim itam  som ente os inconvenientes á 
cre.M ida despeza m otivada pelo systema diíllcil e en­
fadonho. que actualm ente está em  uso d as descargas
• ■ ».Muhjirquís por saveiros; o mal m uito  m ais ex­
tenso em seus eíTeilos e m agnitude.

\ dem ora que  sollrem  as em barcações neste porto 
é immensa : tem -se averiguado q u e  d u ran te  o an u o  
findo o termo m edio da estadia das em barcações es- 
inuigeiras. q u e  aportaram  ao Rio de  Jane iro , é de 01 
dias cada um ã.

O resultado m ais im u in lia lo  desta jjrandi* dem ora 
«“ que repugna aos p roprietárias de em barcações fre- 
tal-a.s p a ra  este porto , tornando por isso necessário 
pagar fretes m ais elevados e em pregar em barcações 
d*- classe in ferio r; d a q u i  provém q u e  a taxa do se­
guro é mais elevada, e que ,i viagem to rn a-se  m ais 
lohjM. expondo os carregam entos a m aiores riscos de



avaria , tanto pela cn*seMn «lurará.. Ha viagem. como 
pela m enor solidez destas embarcações. al-'-m .!• que 
esta duração inutilm ente longa a incertu da viuvem, 
causanilo tanta** avarias, motiva m uitas vez^s l-unbem 
a peni a  do momento favnravifl á venda do c a r r e a - 
m entó, creando assim  outros elementos de incerteza 
e risCo iis transacções cóniuierciaes.

" Tome-so m ais em eonsideraeãô o risco de avaria 
a  q u e  estào sujeitos m uitos carregamento* por estarem 
expostos ein saveiros, durante  o transito entre a U-rra 
e as em barcações. assim  como o grande prejuizo que 
coín frequencia soffrem tantos os uégociaúhs como 
o governo im peria l, pela falta de fiscal isacüo e rouhn 
ijue sao com m ettidos duran te  este transito.

** Estas considerações levaram-m»- a adoptar um 
plano que. aü iuesuio tempo que facilitará a exe­
cução du projecto da extensão do arsenal de nr¿rinha, 
iárá dcsuppareeer la es obstáculos, que actualm*-ule 
constrangem  e lim itam  o coüunereio deste porto, do- 
tando-o  eom com mullida des para sen tralego mima 
igualadas em  Oeuhnni oulro porto do m u n d o ...

•* O plano consiste em em pregar a pedra obtida 
pelo arrazam ento  d a  ilha das Cobras na construcç.io 
de ices qu eb rajares: o ! . '  ftendjm 'du-se desde «> 
arsenal de  m ariiiha  a té  a ilh a  das Cobras, o V  »la 
ilh a  das Cobras á dos líalos, u 3.* da illia dos Hatos 
a le  o arsenal de guerra , formando p lodo urna dó«:a 
fechada de m ulto  inato* extensão do que qualquer
o u tra  dAcá do mundo.

•* Por este plano que  proponho, duas aberturas serán



feitas para a entrada «Iris em barcações, sendo um a 
entre a ilha ríos Ralos e a illin das Cobras, e  oulra  
entre osla e o arsenal d ém arin h a .

• \ o  in terio r desta dóca se constru irão  num erosas 
porüés sobre colum nas de ferro, que servirão ríe cáes 
para a frac-i re  m as em burearoes, em b alsa r e desem ­
barcar sous carregam entos, e scrào feitas oslas ope­
rações com rapidez e economia p o r rucio de gu in ­
dastes, e eunduzidos os géneros aos arm azéns, e 
vice-versa. em  carretões sobre trilh o s. v 

O Sr. Law avalia esta obra  em  l ã ,9 4 4 :0 0 ^ 0 0 0 , 
sendo 10,íi7:t:000c000 para  a constriiecão da dóca, 
2,8 íif>:(i00r 000 para os m elhoram entos públicos, e 
Í ‘i7'»:000r00(l para «• augm ento de espaço do arse­
nal de m arinha.

0  plano do Sr. Nenie, depois de  esta r em  execuç-ão, 
f*<¡ n  lutado pelo engenheiro francoz C. B ernard, que 
publicou diversos artigos no Correio M ercantil de 
dezembro «le 1800. As objeeções essenciaes. q u e  elle 
apr*snta, sa o : pequena capacidade  da  dóca da  a l- 
faud**ga. q u e  não póde d a r  va sao ao trafego actual 
do porto, e a  d irecção das a b e rtu ra s  desta dóca e 
das duns lateraes, de m am -ira. q u e  não ficando as 
>uas a.iruas su je itas  á acção das correntes, tern de 
apodrecer pela estagnação.

Ouanto a m im , o erro  cap ita l, foi o de q u e re r o 
governo fazer esta obra p o r  adm in istração  e  não 
'onfi.d-íi a énipreza p a rtic u la r , com o propoz o 
•s r. Xeate. \  despeza já e ííectuada . segúralo declara 
o relalorio u ltim o do m inisterio  da fazen d a , eleva-se



a m ais de G,000:000c000, t; 11 ,p,e, (■ n W iri,i 
a inda  para a cnndm flo dos trabalhos, está 
em 2 ,000:000*000. 1st« í ,  cistar,'. a obra mui* de 
8 ,000:000301)0 . <) seu orçamento foi de £  :i7fl. 11ll». 
Se o governo tivesse querido aceitar p ro p a la  de 
pessoa m uito com petente, leria feito urna grande 
econom ia, não só <Jt? d inheiro, como de tempo. 
Pois que eslas obras (luram ha 17 amios. tendo 
sido  encetadas em 1852.

0  dgfeilo da pequena capacidade d a  dóca póde-se 
>  facilm ente rem ediar, construindo outras, como pro­

põem  os Srs. Estevão liusk ifc C. e Vndré Uebouças, 
na Saude e  na Gamboa, e ainda no interior da 
ba liia . entre as praias do Sacco do U feres e de 
S. Christovão, como propuseram  os Srs. José Pereira 
Tavares e Barão de Ivaliy, e de que terei de  tratar.

Estas propostas servem  lam bem  para demonstrar, 
ijue o  governo poderia  ter conseguido a c o n s tru c t o 
da dóca sem  dispêndio  de Estado, eeonoinisaudo-se 
por conseguinte os .GJ.IQO;OOOfÜGO despendidos, or- 
gaiiisando um a com panhia de dócas, que. tomasse a 
si as obras, m ediante  a  percepção de um a laxa, 
como se propôz em relação ao porto de Pernambuco, 
e como mesmo consta, que S. Ex. o Sr. m inistro da 
fazem la propõe fazer actualm ente para n conda.sio 

das obras que faltam .
Mas a desconfiança do govern«* nas n n  prezas par- 

ticu lares leni sido la l, quo elle tem proferido <••«- 
cen tra r lUtlO mu suas mãos, no meu entender, cm 
prejuízo do lhesonro, do publico o ilos particulares.
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\ evperiencia, >e uAo me engano, *stá do meu 
lado, isto é. cu sustento que de m aior convenieneia 
entregar a em prezas partic ulares m uitos serviços, que 
ainda eslão a cargo rio ihesoüro. Se n&o vejam os, 
ao Rio de Janeiro  o serviço da ¡Ilum inação ;i jzaz 
e dos esgotos funcciona perib ilam eute, e  o serviço 
das aguas pessim am ente; qual a  razão '.' K p rinc i- 
piilraéiite porque • prim eiros estáo a cargo de  em ­
pregas particu lares e o terceiro a cargó do governo,' 
cuja bolsa está sujeita .1 mil fórmaliilacies, orçam ento, 
exercícios findos, etc.

O plano do cáes, q u e  se está executando, só com- 
¡•n liende a parte «lo lito ra l, que vai do arsenal de 
guerra nu arsenal de m a rin h a ; resta, po rtan to , a 
parle do litoral para 0 in te rio r da bahia, q u e  com - 
prehende a  Prainha. a Saude, (íam bóa, Saeco do 
U íeres, praia Formosa e S. Christovão. e bem  assim  
¿1 q u e v à i di.i arsenal de g u e rra  a té  a ponta da  G loria 
e a praia  do Flamengo.

A Praiuha eslá oçcupada p e la  estação da  estrada  
de ferro de Mauú, na iórm a do a r t . â.* das coiidiçoes 
que arom panbarn 0 decreto n. 987 de 12 de ju lho  
«Ir 1852. e 0 prazo de dez annos de concessão d o -  
tpielh previlcgio, íoi pelo decreto n . 2016, de 19 de 
v len lh ro  de 18tí0, am pliado  a *]() annos, de m aneira 
qm* só em ISS2. poder-se-ha p roceder a conslruceões 
n’aquella parte do lito ra l, q u e n lle re m  0 serviço actual 
da òornpnnhiu d e  navegarão por vapor e estrada  d e  
ferro de 1’elrupolis.

«Juajito a par le  d e n o m in a d a  S au d e  e  G am bóa, ó



este o local escolhido pelos Srs. Estevão Busk & i.
•• I»r. Vndré H.-I,UII.;,K par,.......... stabolecimento de
dócas é de um apporelho de rep a rad o  de navios.

Tratando desta mal. ria , não posso fazer melhor 
do < 1 Ui: transcrever ms apontamentos, rçue teve a bon­
dade de coníiar-m e •• Sr. hr. Rebouças.

P r s p e c t o  d »  « 'm u ii.nnh la  «la» d ó c u s  d e  D . P e d ro  II.

NAS KNSKAOAS 11A SAUDK r. I)A GAMBOA, NO POM O DO 

Rl.o HE j.v .m :iiio .

Au purlu  do Tüo de Janeiro, incontestavelmente 
o p rim eiro  da  America do Sul, sii|ji*rior pelas con­
dições n a lu raes aos m ais adm irados portos do mundo 
sem exceptuar Constantinopla e Nápoles, fjillam ainda 
cães> aos quaes possam atracar os navios paru em­
b a rca r e desem barcar suas m ercadorias, faltam a r­
m azéns em q u e  sejam convenientem ente depo.-itadas, 
ía ltan i emfim todas essas innum eraveis facilidades 
que oíTerecem aos navios e. ao commercio em j^eral 
as dòcas de Londres, de LiverpoOl e de Iodos os 
outros portos da Grã-Uretanha.

-  Só tem o porto do IUo de Janeiro uma pequena 
dóea que a inda  esta o governo imperial r1«»1 istriiilido, 
e no in te riu r da qua l, quando term inada, poderão
a traca r apenas 12 navios.

*• No entanto  o num ero de navios só de lom:o c u r ^  
surtos no porto do Rio de Janeiro excede sem pr di 
110, e, como a  sua arqueação média é de V.U to-
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nejadas, sor-Uu's-hin necessária um a extensiio m il de 
C$ésde 5 ,600 m e tro s!

4* \ ilóca da allandegn apenas lem no in te rio r urna 
extendió útil ríe cues (le 011 rnctros, isto ¿ quasi o 
décimo do q u e  st-ria estrictam ente necessário para 
q 11«• iodos «■< navios de longo curso  pudessem Inzer 
.aracados a os e/ies, as operações de carga e descarga 
de suas m ercadorias!!

Nao •• m enos delicien te o porto do  Rio de Jan e iro  
em apparelhos destinados á repararão  dos navios.

• Ha sómcrile dous d iq u e s : um , pertencente  ao 
govertio im peria l, apenas chepa para o serv iço  da 
m arinha de f i e r r a ;  o o u tro , pertencente a u rna  
«:asa com m ercial, acha-se infelizm ente m u ito  longe 
do ancoradouro dos navios m ercantes.

' A com panhia das dóeas de I». Pedro II lem pre­
nsam* nu pur fim constru ir, no m ais bem  escolhido 
local do porto do Kio de Jan e iro , nas enseadas da  
Saude e da GambAa, no centro m esm o do an co ra ­
douro dos navios m ercantes e do com m ereió, na  
m elhor posição para ligar su as  v ías to rreas com o 
cam inho de ferro de 1). Pedro II e p a ru  receber os 
productos trazidos pelos cam inhos de Ierro de Maná 
e de Cantagallo, e pela nayegaçüo in te rio r  da  vastís­
im a  haliia do Kio de Jane iro , dóeas de im portação 
e de ex p o rta d o  <• um  appárelíio  para a reparação  
dos navios no system a d e E d w in  C larck, isto do ta r 
c porlu do Kio de Janeiro  com um  estabelecim ento 
[Mirlellámente analogo ás docas da K sinha V ictoria 
de Londres i. Victoria London Docks)*



OtuloK rstnti*.lirn*i.

I.

” A p o p u la d o  da  provincia »1«. Rio ,1« Janeim  .. 
do m unicipio neutro é. secundo i.s liados estilísticos 
apresen lados pela commissíb* da ex p ó sito  nnr.iounl 
de  1860, < 1 r•. 1,850,000 habitantes.

;; A populará  o da eidade do Rio de Janeiro ¿ 
avallada de 120 a r>00,000 habitantes, e te n d e a d a  
d ía  a torna r-se m ais considcravel.

No éxercicio de 1805 a 1866, segund«» • < rela- 
torio do jjiiriisterio  da fazenda de 1867, a navegado 
no porto  do Rio de Janeiro aproséritou o segninh- 
resultado :

Nave gardo dr. longo curso.

Navioi- ToqcIhí: E<iuipngB!n-

E ntradas . . . 1,210. . . 158,780. . . 10.071 

Sabidas . . . .  1,121. . . 501,713. . . 15,008

iStmijucño de calor •<•»>.

E ntrad as  . . . OíKl , . 155,030. . . I0,att5 

Sahidas . . . , 920. . . 135,583. . 9.2.*s

O commerCio do Rio de Janeiro  no exeirioin 
finanreiro  de 1865 a  1866, segundo os q u ad n *  • >M- 
(islieos publicados pelo m inisterio da a p ic u ltu ra , 
foi representado polos scguinles «Igarisim *:
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r .x p o rtiräo  {iura o> p.i¡2«5 
«transpiro f. . . . . .

fmpiirtAÇiío do> p ilz ->  «*.?•

trattgoíros........................ ...
Evpuri.icJio p:ira o* porte*

iln Imperio. ........................
Importação dos portos do 

Im pf'rift......................................

Utiís. £ 3 . <1.

<•»0,029:0005 11,820.077 1— lo

58,225:000$ 0,550,230 12— 5

20,354:000$ 2,293,171 O -  S

0,1% 000? 007,378 15— S
1-15,43 "tüOOS 1 .‘157 19— 7

ORÇVMl-NTO D \ DUSPEZA DA COMPANHIA DAS DOCAS DK 

D. PÇpHO II.

Capital £  1.000,01)0 Rs 9,000:(l00!?000.
Ori-um uto 0li dwpuío. Ruie.

D esapropriado  dos terrenos e dos
edificios:......................^OÒOíOOOSOOO

(.ünstrin.'ÇÂ)» do c/dís w das pontes
Q ua)s and Jollies) ............................  3 ,500:0003000

\n n o zen s o telheiros I W are bouses
and-shi*ds)....................................................3 ,500 :0007000

Apparellici de Edwin C lank  (E. 
i.lureks's Graving Docks. . . . . .  1 ,000:0007000 

Vdniinislração d u ran te  a conslruc- 
t;ào •• despegas im p re v is ta s ................  500:0007000

Soimna ou cap ita l . . . 9 ,000 :0007000
Victor»« London D cks. £ S. d.

Cost o f Worcks................................ 706,102 3 o
Steelyard estate, for ihe purpose

"f build ing  uptown warehouses. . 73,991 \  9
E x tra la n d s ........................................ 12S,679 19. 9
Parliam entary expenses ou t (it. 29,0^0 3 \

‘.« 8 ,1 0 4 11 'l
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OBSEimC.ÒKS.

*• As obras que se  terào de executar nos dócas d»
D. P e d ro  II  sào  m u ito  m a is  s im p le s  q u e  a s  de 

Y ic to r ia  L O ndon  D ocks. E m  m u ito s  pontos a p ro fu n ­

d id a d e  d o  u l í ir  o jii s u í l ie ie n te  p a ra  o s m aio res  n av íós 

m e r c a n te s ;  em  o u tro s  te r - s e  h a  a p e n a s  a d ra g a r  ¡to 

d r e d fjc )  d e  1 a m e tro s ,  o u  d e  3  a 9  pés inglez»*s.

O fu n d o  é  d e  la m a  sem  p e d r a  a lg u m a  e este  t r a ­

b a lh o  se rá  m u i to  fa c ilm e n te  fe ito  com  d ra ia is  a 

v a p o r  w i lh  s tm in  d m U jím j  e t t i j in a ) .

As m a ré s  s e n d o  q u a n d o  m u ito  d e  2 m e tro s  o u  6  

p é s  in g le z e s  n o  H io d e  J a n e ir o ,  n ã o  lia n ecessid ad e  

d e  e c lu s a s  ( lo c h ) ,  n e m  d e  c o m p o rta s  [loefH joU ], p a r a  

m a n t e r  o s  n a v io s  a n a d o .

“  O m a r  é  s e m p r e  p e r fe i ta m e n te  ca lm o  na$  en sea - 

d a s  d a  S a u d e  e d a  G am b o a  : n ào  h a .  p o r ta n to , a 

m e n o r  n e c e s s id a d e  d e  c o n s t r u i r  q u e b r a - m a r  ib rc a k -  

w a l e r )  o u  q u a l q u e r  o u t r a  o b ra  p a ra  a b r ig a r  os 

n a v io s .

S e n d o  d e  2 .6 5 2 ,5 0 0  m e tro s  a  ex ten sã o  to ta l  dc< 

e á e s  q .ue tê m  d e  s e r  co n s tru id o >  p o r  3 .r>iK):0 iM»rUiiii,

O p re ç o  d e  c a d a  m e t r o  d e  cães  vem  a  se r <L* 

l : 3 1 ® 5 0 0 ,  o u  p ro x im iL in en le  £ U 8  p o r  m e tro .

“ N as  V ic to r ia s  L o n d o n  Hocks o  p iv ço  !**i pr->- 

xirnanienle de «  10 por p«1' de «** . 011 £
nor m etro, ou ile menos ilo um quart»  J<' I" '"  ' 
orçado p á ra  os c te s  das dòcas de T). Pedro II.



Dj.;TALH1S nos TiS K DOS AHMAZF..NS I! DO AI'1\VMELIIO Uli 

IIKFAHAOÃO DOS NAVIOS DAS DOCAS DE D. PEDRO II.

1." I)oca da Saudc.

\I('.Lro>.

1 Kxtensào do citas da  ponte 11. 1. , . . 500,000
2 Idem dilo  <li(o n. 2 ................................  500 ,000
3 Idem  d ilo  d ito  n . 3 ................................ 500 ,000
Í Cáes cm  frente ao telheiro ii. I . .  . 120,000

Cáes em frente ao arm azém  cen tral. . 56 .500
tí Cáes em frente ao telheiro n. 2. . . . 150,000

Som m a . . 1 .820,000

2 .a l)ôca da Gambôa.
.Melros.

7 l ies em trente ao telheiro  n. 1 . . . 170,500
8 Idem dilo dilo ao arm azém  n. I . . 70 ,000 

Idcm dito dito d ilo  ri. 2 ........................  121,000
JO Idem dito  dilo ao  telheiro n. 2. . . . 0:i,0()0
11 Idem do lad<> do telheiro u. 3. . . . 33 ,500
\ 2 Idem em frente ao telheiro u. 3 . . . 56 ,000
13 Extensão do cáes da pon te ........................  270 .000

Soinma . . 826 ,500

RESU M O ,

Lvtensfio do cáes da dõca de Saude . . . 1 .820,000
Idem perdida por in tervallos 1 0 °/o . . . 183,000

Extensão util dos cáes da Saude . 1 .643,000
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Dnca da Gambôti.

Extensão total dos c á e s .............................. 500
Idcm perdida para intervallos entre os 

navios ......................................
ExtensÜo ul.il do cAesda Garnlma. . .

w , m
7 1 $ ;5 0 0

Somma total dos cáes . . ...................... 2.052,.">00
Extensão total perdida LO0/ .........................  2titi.OUO

E x te n s ã o  u li l  to ta l d o s  c á e s .................  2 .‘W S,500

“ ¡Não 1’ornm computados os eaes que cercam o 
apparelho  de reparação de navios de E i l m n  C la rk ,  

c q u e  serão destinados especialm ente ao seu uso.
AriiiM/rii.H e trlliriros.

Primeira dóca da Saudti.
Mctroi qiiAi\ndo«.

U  Armazein da ponto n. 1....................... 2X 30“ x20l>* 12.IKj0,000
15 Itlnm «la poulô » . 2 ............................2 x  30 X 200 12.000.000
10 Idem da ponto n. 3 ............... .... 2X 30 x200 12.0)0,000
11 T d liiro  n. I .......................................  140*X 15» 2.UM.OOO
18 Àrmazem <‘.;ntral....................................4X 56 X1 H> 2.V.<SI,0hXJ
19 Telheiro n. 2 .......................................  235 X t5  3..&VXI0

Somma.................................... G7.ÜW.000
Scquiida doca da Gaiuòõa.

Jifetta* muvlra.1̂ .
20 Tellvoiro n. 1 .................
21 Anuazoni n. 1 ................
22 Armazém n. 2 ................
23 Telheiro n. 2 ................
2-1 Telheiro n. 3. . .
25 Armíiwm da ponte . .

Somma
Somma da Area dos armazéns da Saudo
Area tutil dos armazena das dôcas.
Area perdida. 10 "/•»....................

Arca util . .
ou 101.158,076 jardas quadradas.

15.00 x  ín.00 1.155,000

4.25 x  67.00 6.100*000
1.25 xlll.OO 11.100,000

20 x  55 

15 x 01 

2 X  30 X 7(1

1.100,000 
1 .*55,000
1.560.000
20250.000 

cn.ow.Q'*) 
ttí.íOO.OOÕ
o.mooQ

Si.5tH.000
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0  local reservado pâra • » estabelecim ento do ap- 
pa rolho de repararão dos navios de- Edwin Clark tcui 
dimensões su fic ien tes  paro um  elevador de MM» me* 
iros ow 328 pés ilr; com prim ento.

•• Estão traçadas ■'> bacias (shalloir basms), cm que 
poderão se accom m odar .r» pontões de 300 a 330 pés de, 
com prim ento ou 7 e mesmo m ais ponlões de va­
riadas dim ensões adequadas, aos diversos com pri­
mentos dos navios m ercantes, p rincipalm ente  desde 
100 a lé  150 p is , que  são as dim ensões dos navios 
que ord inariam ente  frequentam  este porto.

• !.' lacil vôr pela p lan ta , q u e . se fôr necessa- 
riu no futuro, pode.r-se-ha a in d a  d a r  m aiores pro­
porções ao estabelecim ento de reparação  de navios.

RECEITA DA COMPANHIA.

Secundo a letra do contracto , os artigos de re­
ceita da com panhia s ã o :

! Mil réi* por m etro (3 ,2 8  pés inglezes) de 
•:ae> occupadó por q u a lq u e r em barcação ein d ia  iitil 
é 500 rs. em  d ia feriado.

-• Duzentos réis por tonelada  d e  a rqueação  das 
eml»nreações que estiverem  n«s «jocas, lora do cúes 
sem eflectuar descarga, em d ia  u lil, e 101) rs . em 
dia lunado. Esta taxa é apenas p ro h ib it iv a : tem por 
fim im pedir que os navios obstruam  a dóea in u til­
mente . não s( contou com ella por esse m otivo no 
orçamento da receita.

3 “ Pelo em barque ou desem barque das m erca-



dorias o pela sua armajrênagem até 10 dios 40 rs. 
por yolume cujo peso bruto uño exceder di* 50 kii<>- 
graftimas 110 litirus inglejíos, 20 rs. por dez«nos 
'!'■ kilogrammas 22 lib ras mgítezfts, ésU*tótenl&

4.’ Pelo em barque rm desembraque das bagagens. 
500 rs . por voluine de peso bnim  superior ;» 10 ki- 
logrammas (22 libras inglezas).

Serfio em barcados ou desembarcados gratuita­
m ente os objectos de bagagem de peso inferior a 10 
kilogrem inas (22 libras inglezas;.

” 5," Pela armazenagem além  dos dias concedidos, 
um  real por dia e por dezena di: kilogrammas 22 
lib ras inglezas) de mercadoria estrangeira.

i4 t).n he joia e de estadia dos navios i m s  diques da 
com panhia nunca m ais do que as laxas actualmente 
percebidas no im perial dique da ílha  das Cobras, 
em  virtude da tabella que  baixon com • • aviso do 
m in isterio  da m ariuha de 27 de novembro de l*t>:l. 
(Consultar este aviso entre os documentos que a« om- 
panham  o prospecto;.

ORÇAMENTO DA RECEITA ANNT XI DA COMI1 ANUIA.

“ l.°  Renda b ru ta  produzida por
2 ,3^0 ,5  m etros de cáes alugado a 1 ?000
o m etro, d u ran te  os -100 dias do acnn 71ó..l.»0*tH i 

*• 2.v lleuda b ru ta  produzida pelo 
em barque  de 110,000 toneladas mé­
tricas das priucipaes m ercadorias de 
exportarlo  (calé, lum o. assucai e <il- 
godao, segundo a estatistica de I8M» .
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Í9G:000»000

Mjppondo »• peso médio tios volumes 
igual h  100 kilograinm as ou a  220 
libras inglezas, pagará rada  volume 
t i o  rs. e  os 1,400,000 Yolumes cor­
respondentes às 140,000 toneladas
m é tr ic a s .......................................................

•* 3 /  Henda b ru ta  p roduzida pelo 
desem barque de 140,000 toneladas 
mel ricas de m ercadorias estrangeiras 
r  nan o n aes . vindas por m ar das p ro - 
vim ias, suppondo os volum es com o 
mesmo peso m édio de 100 kilogram m as
ou 220 libras in g lezas ............................  I9(>:000í?000

l. Henda bruta p roduzida pela 
arm azenagem , orçada em 20 4®
¿.000 contos, custo dos arm azéns, cu ja 
área uLil é de S I / jS I  n ifltrosquadrados 
<»u de 101,158 ja rd as  q u ad rad as . . . 400:000.^000 

" 5 /  Henda b ru ta  p roduzida pelo 
apparelho Clark, íunccionaudo com 5 
pontões, avaliada na  supposicüo de 
fazer-se grande reducção na tarifa  do 
governo e.m 30 ' , do  cap ita l de 1.000 
contos deslinados a essa obra. .

Custeio das dócas orçado em 50 
da receita b ru ta  .

3 0 0 :0 0 (^ 0 0 0  

1 ,8 0 7 :950$000

003:975*000

Recrila l i q u i d a .................................... 903:97.>^000
Isto m ais de 10 7 „d o  cap ita l de 9,000 contos
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um pregados na em presa; cumprindo notar que nao 
su levou em conta a receita rpi*. produ/.irá a 
dos navios atracados aos c.ius om días feriados *• o 
em barque u desembarque da bagagem dos p;i>Nag‘*irQ>, 
verba que será consideravol quando pelo prolonga- 
mentu do cumirdio du ferro de I). Pedro II. princi­
p ia r  a dirigir-se a iminigrttçâo para as vaslUsúna» 
prov incias du Minas-Garúes, Goyaz e Matto-On^so. 
ftáo su luvou lambeui eui uoula, por ser prohibitiva, 
n laxa m arcada para os navios <pje cstivercui oceu- 
pam lo a dócasein  eflucluar descarga.— André IMounis.

“ Uio do Janeiro, 2 de dezembro de 180“ . " 
tilia , e Kxm. Sr. consel huiro ministro v.mtú- 

turio d 'estado dos negocios da  fazenda ** presidente 
do Ibusouro nacional. I:oi remetí-ida a iuitormar 
pulo m inisterio  da agricultura, eomuiereio obras 
publicas a potiçâó pela q u a l Sluplieu Busk A, <. i 
A ndr*1 llubouças requereram  ao goyerno imperial •• 
necessária autorisaçap para organisarem urna roin- 
panh ia , destinada  a construir 110 liltoral da- u- 
suadus da Saudu o da (íaml)óú «locas du importanio 
u exportação, directam ente ligadas por vías terreas 
com o cam inho du Ierro de I) Pedro II. »■ mu appar-- 
Ibo de reparação de navios no >ysienta lul'wu i.lork.

Os prelendenles pedein venia a Es r ,ir'4 
accruscentar ao quanto expuzoram 11a Memoria *1«- 
acom panha a petição, e nos demais documentos, 
algum as considerações tendentes a demuiiMrar que 
a sua empreita, longe de ser incoíyoniente, 6 mudo 
vantajosa aos inturusses da l'azeuda nacional
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I .

tlúc.ts projectadas para  as enseadas da Sam le 
« da (íambôa não são destinadas a fazer concur- 
ivúeia á doca da a lfan d eg ã ; pelo cqn trario . tfan 
por, íim com pletar »'» generoso pensam ento do go­
verno im peria l, qium do encetou tal construcção, no 
in tu ito  de d a r ao com m ercio in ternacional novas 
vantagens, facilitando o em barque, o desem barque 
e a arm azenagem  das m ercadorias.

-  Infelizm ente o local escolhido para a dóea do 
governo apresen ta , entre outros, ires inconvenientes 
graves que a im pedem  de bem preencher o seu 
in tu ito .

1.p Area m uilo d im in u ta  e escasso desenvolvi- 
menln de cáes. de sorte que , m esm o quando  te r­
m inada, a dóea da alfândega não poderá d a r des­
carga ao mesmo tem po, no in te rio r, a tracados ao 
longo do cáes a m ais de o ito  navios e qu a tro  
s a w iro s !

• Cum prindo a inda  no tar q u e , pela pouca p ro ­
fundidade da bacia c sua estreita á rea , nunca  po­
derá«* alii en tra r o> paquetes francezes e inglezes, e 
os vapores m ercantes de L iverpool, il<* M arselha, de 
L**n*ir» > e das outras com panhias q u e  se eslão for­
m ando na Bélgica e na lla lia  com destino  ao porto 
do Rio de Janeiro .

2.° Im possabilidade de ligar a dóca da a lta n -  
higo a*> cam inho de ferro de  I). Pedro II, e , por 
tanto de fozer serv ir essa dóca ao g ran d e  com m ercio



do por lo «lo Kio de Janeiro  com ¡is provindos de 
MlUas-Geraes, i;„y..z fe Mat\«, (ir,,ss<., r.
já  im portante, e que alefcnçarú muito mnis elevados 
algarism os, logo que principiar a desenvolverá  em 
vasla escala a viação no interior do Império.

*i. I'm  sólo ile tundaçõcs dilUeilimas. v«trdnd&- 
rumentt* o caso nuiis grave que- se póde encontrar 
em fundações hydraulicas, de sorte que todas as obras 
alii construídas.. mesmo as terrestres; importam em 
som m as elevadíssim as e tornam  anli-econowica qual­
q u e r idea de augm ento desta. dóca no futuro.

-  Todos r.sses inconvenientes não se dardo, se £ 
q u e  não serão substituídos por outras lautas vanta­
gens correlativas, nas dóeas da Saude e da Gambòa.

*• <iom e fle ito :
“ 1/  \s  dóeas projectadas serão coustruidas em 

um vasto local no littoral das enseadas da Saud«* e 
•l.i (lam bôa, irrecusávelinculo a mellior, i mais abri­
gada o a mais ap rop riada  situação de todo o porto 
do Ilio de Janeiro  para tal espucie «le eonsirm - 

cóes.
“  Bellas haverá para m ais de 2,050 metros d- 

cá es, estabelecidos com a profundidade uec-ssaria 
para serem  atracados pelos paquetes trance/cs in- 
crle/.es. pelos vapores mercantes que possam v>r a 
frequen tar o porto tio liio de Janeiro.

*• 2:' \  ligação das nossas dóeas C"in o camniho 
de ferro de V  Pedro II, o portanto o interior do Im­
pério se lará do niodò mais simples e economi» •» por 
m eio de dons ram aes dos cam inho de feno. oomo >
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acha claram ente indicado na plnnla que  acom panha 
a petição.

•• \o  mesmo (empo pela sua posição especial, as 
dócas projectadas ficarào na m elhor situação  para 
receberem por m ar os productos trazidos pelos co­
m inhos ¡de ferro de Mirad e de  Cantaba lio, e pela pe­
quem* navegaçAo do in terio r da vasta bahía do ftio 
d»- Janeiro e dos rios que nolla se  lançam .

•S.* Perfurações num erosas feitas nas enseadas da 
Saúde e da GarabAa dem onstram  que. sob a cam ada 
superficial de vasa. acha-se ah i um  solido terreno  
de a r a l a  com pacta, m istu rada  com saib ro , m uitas 

im penctravei ao Irado de sondar.
\ cam ada de vasa superficial fac ilita rá  o ap ro ­

fundam ento p o r excavaçüo dos pontos em q u e  nào 
linja agua su Hiriente para g randes navios, ao passo 
tpie a cu n ad a  solida subjacente  prestara expelientes 
pontos de apoio para os cáes e edificios q u e  ah i se 
t í  ni de construir.

“ \ssim  as obras das novas dócas serán m u i lo 
muís económ icas, do q u e  as das  dócas da  a lfan - 
tlaga.

1 Por oulro lado basta ollm r a lten tam en te  p a ra  a 
p lan ta  do ü tlo ral da cidnde do Hio de Jan e iro  p a ra  
n;e< nheeer que nada  será rnais fácil do que augm en­
ta r no fu tu ro  as dócas p ro jec tadas afiiu de  que 
«•lias estejam  sem pre de p a r com o progressivo 
desenvolvim ento no com m ercio da  capital do im perio . 

Itesum indo póde-se aflirm ar.
Quv a tlúca da alfandeqa xcr<¡ no fu turo  a dóco do
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com„,m w «ptrial da riiade ,I„ fíio ,1, Jm m o ,
■viilm;, n papd de "London llnrk» *,Urr. n, 
capital da ín jto e rra , ao Im pa  m  <p» <(*« ,h

í;"mM« concentrar*., o zrnnilc r-miner- 
Cio iln Rio (lo Janeiro _ « m  o interior rft sun pra- 
Ymcia e com as províncias internas de Miiws-Cerao. 
Goyaz o Mallo-Grosso.

II.

Entre as innum eraveis vnntugeos que trazem 
as (lócos, occupam um lugar importante as facili­
dades que d8o para a >uppressão do contrabando

“ As dAcas de Loudres livraram  o nirnisa de 
quad rilhas ofgaiiisadas, tpi<*. ahi la/iam  á noite o 
contrabando com estupenda ousadia

“ Um inquérito  especial» que procedeu a comr 
trucçAo do London Doek, demouslrou que nosan  •»> ile 
I7í)‘.)f 1800 e INOI o  contrabando no Tamisa havia 
atliiigido a im portantíssim a sommn ^ l,2 ít.5 0 o .

-  A inda não se fez no Kio de Janeiro um  tal in­
q u érito , mas q u e  o é certo »'• que apprehensões..c*»ns- 
tantes fazem  prever quão importante é o contra bando 

no seu ancoradouro.

“ Dizia o conselheiro sarnpaio \iamui, ¡«•»perim 
da allandega do Rio de Janeiro, em seu relatono
de 1856.

“ O contrabando nos seus ancoradouros, a des- 
peil0 ,1,. iao grande pessoal (¿01) empregudi* m -
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lando ,in esudo  ltfG.:õ87r9l5 annualm eiile, corre
desim pedido!!

•• \s dócas da Suodr •• da Oatubóa t'oram |>ri>jco­
ladas con» Indas ,is precauções possiveis para  im pos­
sibilitar o coulrabando.

• Assim i1 que ¡i condicilo O.’ dó projecto do con-
i ráelo aprtíseníado eom a petição do governo im ­
perial, diz m uito explicitam ente.:

Condirão •>*

• l ma m u ra lh a  de 50 de a ltu ra , a rm ad a  de 
de. tesas. isolará ■» terreno das dòcas de I). Pedro II, 
de lodos «•> circum  vizinhos de modo a im ped ir a 
>•111 rada nolle excepto pulas portas gu ard ad as  pelos 
em preñados d.i alíanduga ; do lado du m ar os d iver­
sas malhe> da dóca será«.) ivunidos por m eio de
• ¿td-\is de Ierro leudo no centro ponióos de registro.,
• onliados ,i vigilancia dos g u ard as  da a iíandega

l)esí'.irl>- íi fiscalisaçâo uas dócas, in te iram en te  
niacecs>ivcis por ierra e por m ar, ñas horas p roh i­
bidas. será tiio rigorosa q u an to  e possivel.

<» gov .ruo  im perial poderá, além  d isso , ler 
nos .-difirios das dócas o num ero de  g u a rd as  e de 
vigias que ju lgar necessário , sendo obrigada a com ­
panhia a d a r-lh e s  as ancom m odacóes necessárias. ’* 

Como consequeiieia immiMliala das fa c u ld a d e , 
que trarão as dócas para a repressão do uonlra-
1 ‘udo , resu ltará que o m in isterio  da  lazenda po­
der.» la /e r  im portantes econom ias no pessoal em ­
pregado na lisealisação do ancoradouro .
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m .

A conslruççao de de im portado  * de
exportação *• de uni estabelecimento normal de re­
pa raeãn de navios nus enseadas da Saude e <la 
(iám bòa produzirá neeessariauumt.* um imi-orlantc 
augm ento nas rendas gera.es do lmperio polo accres- 
cim o da im p o rtad o  e de exportação que resultará dos 
facilidades commerciaes proporcionadas pelas dócas.

Com effeito as dócas prestam nos portos de 
m ar serviços táo valiosos e Ião importantes eomo 
os cam inhos de ierro no in terior do paiz: se os 
cam inhos de ferro são presentemente a ultima ex­
pressão de pertectibi 1 id»de na vía<;ào terrestre, as 
dôcas resum em  tamhem inquestionavelmente todos 
os aperfeiçoam entos introduzidos nas opera^-Vs de 
em barque, desem barque o armazenagem das merca­
dorias e na m anutenção dos navios durante a sua 
estad ia  nus pnrlos do mar.

-  Além disso, ensinam  a sciencia econuUiica e o 
estudo constante dos phenomenos mercantis, que 
todas as vezes que se facilita a impòrtacáo, a mer­
cadoria  estrangeira baixa de preço, pôde ser con­
sum ida por m aior num ero de pessoas, e levada a<* 
m ercados m ais d istantes no interior do pai/..

<• 0  com inercio augm enta portanto e com elle a 
riqueza  e a prosperidade nacional.

•• O uando pelo contrario , pelas dilUcnldados de 
im portação, ;i m ercadoria estrangeira sóbe de p ren . ,  

0 seu consum o se lim ita  tão sàm eute ao  ̂pequeno



num ero di- pessaas abastadas que liabilam  o litio - 
ral e suas circumvizinhariçajs, o com m ercio re s trin ­
ge-se. tloíinh.i. o as rendas naciónaes sao grave­
mente affectadas.

Os mesmos raciocinios se app licam  á exporta­
d o  :

*• I rua exportarão custosa e dem oradam ente  feita 
rom transporlt:> obsoletos ••m carroças, a rm azen a ­
gens innm vrnm ulvs ern edificios im propriam ente 
eimslruidos •• mal situados, rom  em barques diííiceis 
em víVfiros, ern ancoradouro  aberto  e longe dos 
cáes. rom o a inda  in feli/m enle  é gera lm en te  feita en tre  
nós. augm enta desm esuradam ente o preço do genero 
nacional, eom ¿»rave detrim ento  da ag ricu ltu ra  e «las 
outras industrias do paiz.

• São verdades estas irrecusáveis, exuberan tem ente  
dem onstradas pela seieneia económ ica.

IV tarnbem  digno de considerarão  q u e  a creaeüo 
no porio do Hiu de Jan e iro  de  um  estabelecim ento  
normal p a ra  reparação de nav ios, p ro jec tado  pelo 
m< délo do qu funreiona em Victoria. London Docks, 
auLrm utará o m ovim ento m aritim o  do porlo a l 1ra -  
hindo navios para refrescar e re p a ra r  av arias , cerlos 
de e ii 'o n lra r  110 I;ir> de Janeiro  os mesm os recursos 
que no porto de Londres.

IV

A s vau lag en s ja dem onstradas, q u e  p roduziram  
as dócas projectadas para  as enseadas da S ande e 
d.i Uirnbòa se deverão accrescenlar as resu ltan tes

— 10 i -
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irnm ediatamente de imporlirçâo e fixação no r. .i/  ,|t- 
um  capito! «k? £ 1.000 ,000.

" Como um regra geral despendesse nos obras em 
salarios paro mais de metade »1«» eapilal empregado, 
ter-se-ha que m ais de t  500.000 ou mais dè 
5 ,000 :000r000  se rd o dados pela companhia rm sa­
lários aos operários do p a i/. atóm de grande pari- 
do m aterial que  será iieeessariamcnle comprado n-» 
Brasil.

A com panhia para o custeio dos d ficas será 
obrigada a m anter um pessoal numeroso, e pro|>or- 
c ionará  assim  aos habitantes da capitai lo hnperio 
novos meios de ganhar a vida honrada e labo­
riosam ente.

“ pretendentes esperam , p' ;s, da a lta  sabe­
do ria  de V. E.\. e da sua recouL cida dcvolano 
prosperidade  deste paiz que, att»*ndendo ar» quant*» 
acabam  de expender sobre ,is venhgens que tm rá 
im m edialam ente á capital do Im peri*. ãs pròvinria< 
q u e  com ella com m erciam  e á fazenda nacional a 
em preza projectada, se diirnará conceder-lhe o mais 
tavoravel acolliirnento. Rio de Janeirt), 10 de abril 
de 1808.—  A w irè  Rcbouçns."

Quanto á parle do litto ral, que coinprehende os 
p ra ias  do Sacco. do Alferes, Formosa o S. Cliristovao, 
o governo im perial pelo decreto n. *ÍMI. de de 
ju lh o  de 1S0:I, concedeu a Aulonio Dias d.- S .usa 
Caslro e José Pereira Tavares a necessaria antori- 
saçao p ara  cdtistxttfe nm cam inho sobre 
com m unique a ru a  da I niào. no Sacco do Alferes,
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coiu a do Im perador, em S Christuvão, e pela eon- 
diyAo 17 * do mesmo decreto li coram  os concessio­
nários autorisados a co n stru ir dócas e trap iches, q u e  
eu lindam  convenientes em toila a exteusào do c am i- 
nlu» que fizerem .

Esta concessão foi transferida  a José P ereira 
T avaro  • H.ir.V* Ivaliy pelo decreto n. 3223, de 
30 de janeiro  de ISO4.

Apezar lias proro^ações, q u e  o  governo tom con­
cedido, aijrida não loi por d ian te  esta em preza.

Quanto a parte do liltoral com prehendido  en tre  
o arsenal de guerra e a ponte da  (llo ria , tem  este 
sido • caiu pó de estudos variados e de um a in lin i- 
dade de [impostas.

Parecendo um a necessidade ind ispensável p a ra  
w n tilar.io  da cidade, o arrasam en to  dos m orros do 
üinI- IIo .• d>* Santo Antônio, veio im inedialum entc 
ao espirito de diversos engenheiros, q u e  o n tle rro  
prov- -mente do desm oronam ento podia se rv ir para 
a te rra r •« parle  do m ar com prêhgndida e n tre  o cáes 
da íiloria actual e uma linha traçada  en tre  o a r- 
M.*nal de guerra ponta da  (llo ria , constru indo-se  
uma dóca * cõuquistaudo-se sobre o m ar, um  le r- 
r-n*. im m enso, para a largar a cidade nesta direcçiío.

Ku tratei desta questuo em um folheto q u e  p u ­
bliquei em ls.':X. e que tem por titu lo  -A iioutiiw fntus  
sobrt: tis trabalhos de salubridade e utilidade publica da 
'idw lr do Uio dr Janeiro,— Foram  tan ta s  a sp ro p o sta s  
apresentadas ao governo, para rea liza r já  o a rrazu - 
m- nto do m orro do Custcllo, jà  o de Santo Antônio, <[iie
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«11« nomeou uma commissôo composta .los díMinctt* 
engenheiros Charles Neate. Ilenry  Law , W. C.-feini> 
para estudar a  rjueslão vO.r m elhor meio de resotvil-a.

A coinmissao apresentou um relatorio d 'talhado 
coin plantas c orçament«-, propondo *• arrazam<*uto il.> 
m orro do Costello e o  construérão <l*í om;i dóca \ m a s  

o elevado algarism o em que. d ia  orçou as obras 
(Ü),r>ld:1.M5v000) desanim ou todos os pretendentes. 
Este im portante trabalho foi publicado no Jornal tio 
Com m em o  de l» de dezembro de I8tl0.

Depois de sem elhante publicação, cessaram .is 
pm postas apezar do favor concedido na lei do orça­
m ento de 18150. (jue (• do teor seguint«*:

“ Art. 11. O governo íiea desde já autprisado:
44 § 30. Para contractor a demolirão do morro do 

Costello com a com panhia, ou eraprezario quem elhcr 
condição oflerccer debaixo das seguintes d asu las :

“ 1.* Dous terços, pelo menos, do capital em  qUi* 
fur orçada a  rinprezn deverão ser levantados fora do 
Im pério, sem  compromisso algum do governo impe- 
r ia l, rela tivam ente  aos ju ros «• amortisarAo d • mcsino 

cap ita l.
14 1 * O governo Cftderá ao emprezario .-i titulo 

g ra tu ito  us proprios narionaes situados nu dito morro 
assim  «omo os terrenos ro u ltan te s  da demolirão 
dos aterros sobre o m ar, exceptuando destes os ne­
cessários a  estabelecim entos e logradouros pwMiros.

<* ;) • o  estado poderá conrorrer c**m algum auxi­
lio . que  nâo exceda a 1,000:(i()(lr000. prestado polo 
fórum  q u e  o governo ju lgue m ais convenient*- para
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as despezns da desapropriação das propriedades par- 
tienlares, eom prehendidas no perím etro  do plano 
approvado pelo mesmo governo.

•• i . ’ Serão iseuttis do pajramenln da slzii e decana 
urbana, du ran te  o praze de 20 annos, os terrenos 
o prédio* que lira  nun dentro  da area da concessão, 
bem eomo a.> desapropriações de »{lie tra ta  a e lau - 
siilu aulti& dente.

-  5 /  (íosarüo de despaciio livre  de  d ire ito s  os 
instrum entos. m achinas e m a te ria is  que os conces­
sionários im portarem  de pai/.es estrangeiros para as 
obras especificadas no seu contracto.

0 . A disp  ísíçüo do art. S. da lei n. 8<lt», de 
2-> d»- sel»*iiibro de 18’)4, é exteusiva ás desaprò- 
priarões a q u e  se  refere o presente artigo.

meu folheto acim a citado , publicado em  1:858,
* ii fui; > vf*r por i:\leusp as propostas aprüseu- 
!.nlas para  o a rrazam eu to  do m orro  do Castell«» 
p -los Srs. engenheiros Coimnlo Jacob de X ieraèver e 
P d r o  de A lcantara B ellegarde. e  o u tra  pelo cidadão  
M*‘jidi'iu;a, «.• pareceres de diverses com m issúcs. a lg u ­
m a  In l orpo l«íjislalivo.

O oivauiento dos engenheiros Neate, Law e Girity

\ m uralha do m ar ou externa. . . 4 ,4 7 j :195?000 
A m uralhas in ternas da baeia . . 1 ,517:015^000

Itemor.io dos m ateriaes du m orro . 22.48 i:550v?000

é d. 2y.8l»:»45a>00ü sendo :

Muralhas in ternas de divisão. .
Bueiros...........
Ponte g irau te ........................

072 :000^000
185:200^000
475:000*000



°  vulor (las desapropriações nío e«UL incluiilo n<.
«»rçfimeutc».

kste  trabalho, apezar de eonfecãoftario por trt-s 
engenheiros de 1 /  ordem, foi refutado jm-U, enge­
nheiro francez, o Sr. LMlerideau, em anigo publicado 
no Jornal do (loi)nmrciú (\n 17 de dezembro de 1 JSfiO 

O Sr L lle rid eau  orça em 8.-41 1:4753000 a re­
moção dos materiaes do morro, que aquclles enge­
nheiros orçam  em ’22,481:550iH)00 a si»bv.r: 
Kxcavação em terra  431,359, braças

cubicas a 11-000..............................  UU:2V.fc000
Excavação em rocha 107,839, braças

cubicas a 3fep000.............................. 3,660:520*000
Somma. . . 8 ,Ü l:l7 5 ío o ó  

Se algum  espirito audaz quizer tenjtor a em- 
preza do arrazam enlo dos morros do Castello e de 
Santo Antônio e o aterro da praia da Gloria com 
um a dóea no m eio, elle jióde estudar a  fundo a 
questão , os elementos já estão colhidos.

C o n c lu sã o .

1.“ Convém fazer cessar a despeza com as obras 
da dóca da alfandega, entregando a obra feita a 
um a com panhia, que se obrigue a  conduil-a me­
d ian te  a percepção de uma taxa. que se deve b\ar.

2 . ' Convém aceitar a proposta do< >rs. Estr\ao 
Uusk & C. e André Kebouças para uma companhia
de dócas na Saude e na (iainbòa.

ConVéni que o governo desenvolva a iniciativa

in d iv id u a l, e  se vá libertando onus, -i s 
elle pesa e das pôas que o envolvem.





#

IX.

POETO DA BAHIA.

O porto da Bahia foi frequentado por 1,052 navios 
de longo curso, sendo entrados 502 com 223,026 to­
neladas e 10,299 pessoas de equipagem, e 550 sahidos 
com 502,950 toneladas e 10,085 pessoas de equipagem: 
lutai 1,052 navios com {88,906 toneladas e 21,2X7 
pessoas.

A grande cabotagem em pregou 317 navios entrados 
com 00,017 toneladas e 0,50 i pessoas de equipagem. 
.* 338 sahidos com 5,980 toneladas e 1,061 pessoas; 
total 655 navios com 158,91 i  toneladas e 10.02*

pessoas.



ro lai geral 1,707 navios com CM ,880 toneladas 
i* 31,910 pessoas:.

O valor da iinporlayáo estrangeira
foi de,.......................................................... Í7,878:SD.3&000

O valor da uxpoWaçâo nacional foi 
; .............................................................. l t u u ^ n x c i i i i u

O valor dos generos nacionaes im ­
portados sujeitos ao expediente de

foi d è ...............................................  819:6313000

Sonima . . . . . .  35,100:1025000

. Apeai r de tão im portantes interesses, quaes sao as 
obras feitas para favorecer e beneficiar o  com m ereio 1 
Oúcas e diques nào existem 

Kste porto, está (fuasi no eslado, cm que  o encon- 
iraram  os [c im eiros descobridores do U ràsil. Os c ies, 
que bi.rdam  parle  do lito ra l, não honram  de cerlo a 
eapiial de uma proviucia, que deu o ser a tantos 
brasileiros illustres. e que  por tantos annos tí-ru go­
vernado o Império.

lltim ain en te  contratou  o m inistério  d a  m a rin h a  com 
Hiornaz de Aqui no G aspar o cáes q u e  in teressa  ao 
arsenal de m arinha, por 230;-£21;j534.

Os immenstfc inconvenientes apontados pelo Sr Law, 
quando tratou do porto do lÜo de Janeiro , notando 
entre outros os graves inconvenientes da  cargo e des- 
oirga das m ercadorias em saveiros, existe em  ponto 
maior na cidade d a  B ahia, onde as ra jad as  de vento 
interceptam m uitas vezes a conununieaeáo entre o> 
navios • a terra, como bem disse o Sr. Dr. B araúna



■In,-indo Iralou dos apparelhos de salvação* •• «le que 
«:u fiz um extracto, no muu artigo sobre o porto do 
IWo-t.lfamle do Sul.

O descuido, (|Ut* lem havido em curar de inte­
resses tão im portantes, faz com que eu tome a li­
berdade de cham ar a attençâo dos ülustrados ha- 
hianos para a  Im portância das dócas, que convêm 
quanto  antes estabelecer u aquelle  porto. Transcrevo 
do relatório  do Sr. Law sobre *• porto do Rio d«.- 
Janeiro  as suas observações a semelhante respeito.

Como não tenham sido ali* hoje stabe leddas 
dócas no Brazil, não se tem podido obter uenhumu 
experiência das grandes vantagens <|ue »dias oflere- 
oem, »• por isso mesmo »]iie estas vantagens estão 
m uito  conhecidas nos paizes onde existem, não s -rã 
dem ais »í n u m era r brevemente as mais proeuiiucnlt*.

•• O eíleito evidente, da encerrarão de um a porção 
d ’agua na form arão  de uma dòea, é conserval-a »*m 
perlei ta quietação, e ficar a sua superficie sempre 
na mesma a ltu ra , sem sentir a iulluencia das marés, 
nem »los ventos, correntezas e ondas.

“ As vantagens que resultam d»- não haver varia 
çào na a ltu ra  d 'agua são as seguintes:

” I.* Vs em barcações estão sempre fluctuante-s e 
sem perigo nenhum  de ficarem encalhudas nas marés 
baixas u solírerem  as gm udes avarias qu« d'alii w* 

sultaui.
“ 2 .' A a ltu ra  do convés do navio em relação a» pon­

tes, sendo &empre igual, torna m uito facil a  ap p lia  
de meios necessários para o serviço de carregar e



descarregar as m em id o riâs , e perm itle que  sejam 
estas operações feitas com niais facilidade, mesmo 
i]uando estas m acliinas sao em pregadas

:!.* A pressão lateral contra a lace externa cias 
paredes dos cáos varia com a a ltu ra  da agiia, em quanlo  
que .1 pressão contra a face in terna é sem pre a 
m esm a; a variação continua e u desigualdade da 
pressão assim  produzida é m uito  prejudicia l ã  esta­
bilidade. da parede, e faz necessário que ella seja
l onstru ida com m ais solidez, e por «um m ethodo 
m ais dispendioso do que seria necessário em uma 
dóra oníje a agua acha-se sem pre no mesmo, n ivel.

“ As vantagens que resultam  de não haver n en h u m a  
agitação da superfície da  agua são as seg u in tes :

• 1.* As em barcações ficam em  perfeito  descanso 
ao lado rio cáes, evitando assim  m u ito  gasto e av aria , 
tanto na am urada  do navio, como no mesmo cáes.

2 .' 0  serviço da descarga e «lo em b arq u e  ó m uito  
m ais prom pto de ex tcu lar-se , q u e  em saveiros ou 
pelo cáes e de  m enor dispêndio de tem po e de 
dinheiro  q u an d o  a agua se acha q u ie ta .

" ■> ' A acção das ondas contra as p aredes do cáes 
a continua perturbação  e  agitação das aguas destroem  
as paredes, se nào saò constru ídas de um a m aneira  
m uito  solida e. dispendiosa.

As vantagens de estarem  as aguas m ortas em 
sua correnteza sào as seg u in te s :

1.* \s  em barcações podem  esta r ju n ta s  um as ás 
outra* sem nenhum  perigo de desgarrarem  ou de cho- 
»Jireai-se •; sem necessidade, de  largarem  forro.
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2,-  Nao La possibilidade aljmmn ,1« formnr.mi-w 
liancosrm  eoròas ou oulrns irregularidade, a fu n d o .

•i.' Nilo ha tariibem nenhum perigo de i|uc u.s 
paredes do cács sejam minadas polo IsÈyumento do 
terreno sobre (3 qual forem construídas.

i . '  \  ausciir.ia <1,. (jijiUqm-r corn?at.:w perrni;..- .. 
eonslniceão d.-, pontes f;m qualquer posioãi. qu.- iv,r 
m ais convenieute qu»* offerèça ih;íU uceominodn- 
r.ões ás em barcarões. ”

A vista d isto , cu píMj.o purníissão para Iwu- 
l»rar. que convém estudar qual a  localidade ew que 
devem ser i*sia.bcieci.d.as as docas, fazendo-se os res­
pectivos planos e orçamentos. Ao eoneessioiuiri'• »li* 
privilegio para o estabelecimento de docas s.- po­
derá irnpòr a condição d<- construir mu eáe>. qu«- 
contorne o litto rãl da cidade, segundo o plano qiies».* 
fixar. E se esta condição não fôr bastante onerosa, 
em compensação das vantagens lo privilegio ptra 
dòcas. poder-sé-ha im pòr outras condições de me­
lhoram entos m aleriaes, que forem mais urgenleouute 
reclam ados.

A lem brança, que eu apresento, de se cond ler
o privilegio de dóeas nos portos, mediante $  permuli
de  outros melhoramentos maleriaes, não e nova. No
parecer do Esm. Sr. Alarquí» de Olinda sobro o mo-
lliorainento <jo purto de Pernambuco, tóm-se as se-
guinles pa lavras:

“ A dóea do 1 lavre foi dada á m u n iç ipahdad .\
rendia para esla a quan tia  de 200 francos;: lendo 
sido a despea! foiía por eonia de uma companhia



que ¿1 usofrue. Hoje passou esta adm inistração para  
ou Ira, que tem a sua séde em P ariz, e esta tem -lhe 
dado aiim ialm ente 175,000 francos, os quaes vilo 
em augm ento.

•• Em 1850 foi concedida, por 00 annos, á mu- 
nicipalidade de .Marselha a em preza de uma dóca, e 
ella eontraclou com uma com panhia a construcçâo 
das obras, recebendo nos prim eiros nnnos 50,000 
francos, e nos seguintes 100,000 francos, en ca rre - 
íMndo-se além  disso a com panhia  de ou tras  obras 
de m elhoram ento para a cidade, as quaes foram  
orçadas em 1.300,000 francos, e além  do te rreno  
que lhe foi concedido tem  a  com panhia com prado 
grandes espaços para a la rg ar a dóca. ”

C onclusão .

I Nüo deve co n tin u ar o descuido q u e  tem hav ido  
de cu ra r dos in teresses os m a is  sérios da  navegação 
e do com m ercio deste porto im p o rtan te .

2 . Convém estabelecer dóóas, im pondo-se ao con­
cessionário a obrigaçüo de  co n stru ir  cáes ao longo 
do litto ral da  cidade e talvez outros m elhoram entos 
m ateriaes.



I

PORTO DO PARÁ.

Os navios empregados na navega çií o de longo »-urso 
foram 170 sabidos com 89,045 toneladas e 2,730 
pessoas de equipagem , e 172 entrados eom 85,965 
tom-ladas e 2,984 pessoas; total ‘118 navios com 
175,910 toneladas e 5,71 \  pessoas

A grande cabotagem etfectuou-se por Oi navio.-* 

entrados eom 20 .9 'M toneladas e 2,503 pessoa* de 
equipagem , e 59 saliidos com 2i,950 loneladas i 
2,200 pessoas: total 123 navios com 121.890 tone­
ladas o 4,709 pessoas.

Total geral i7 l navios com 297,800 toneladas e 

10,48:} pessoas.
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O valor da iinpórlàçAo estrangeira 
foi d c ......................................................

O valor da exportação nacional 
foi de.......................................................... 8 ,6 1 9 :2 ^ 0 0 0

& J 9A :7-i0ç ( l00

Soinma 11) ,210:G(»05000
\<jui sente-se a falta de Iodos os m elhoram entos 

r -  Iamados pela navegação e pelo coinm ercio. Ap- 
plic* a tíslo porto a inesma d o u trin a , q u e  ind iquei 
para  o da ftahia.

(.oiivóm proceder no estudo, dos m elhoram entos 
uia!' riii(‘s mais urgentem ente reclam ados, e im p o r ao 
concessionário, q u e  obtiver o privilegio das dócas. 
tjiif • devem estabelecer, a obrigação d e  rea lizar 
est»* m elhoram entos.

Deixo de tra ta r d«* outros m uilos portos no Im pé­
rio se bem  quu im portantes, po rque  só teria  de 
dix**r a seu respeito o m esm o, q u e  acabo de  d izer 
♦?m relação aos da B ahia  e do Pará

Do que acabo de expôr, coucluo-se, que  u governo 
pou .. m uito pouco tem feito re la tivam ente  ao n iu- 
lli** rau i :nto de nossos portos. A in d u stria  p a rtic u la r  
tqw seçuido o exemplo.

Os 2íii),5 0 i :051 çOOíI, va lo r da  nossa im portação  e 
exportação, merecem sem duv ida  que  o governo e
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interessados cuidem devidamente de m.-lhorar 
m ^ u s  portos e do oflereçer no enmmereiú M as  a> 
seguranças •• facilidades.

Se,^ apezar de. tudo, entram  em nossos |*,rio^ 
ld.S27 e m b arca re s  annualm enie, transportando 
1.180,700 toneladas e 10:1,579 pessoas .1- .;quip.»- 

pareci*. que i.*>tos algarismos se elevarão rnuii'», 
se outras tòrom as íVilidadr-s oíToreeidas, vibretndo 
por meio de dóeas, cujos effeitos sobre o comwenjio 
se manifestam de uma maneira tão vantajosa; • 
resultados dos ícarrnnts das companhias das dúcas 
são e\lraord inarios.

l)e\em os conl‘essar que as despezas para melhorar 
os portos são de ordem tão elevada, que uno po­
damos nem devemos exigir tão pesado sacrifício do 
tbesouro nacional, já tio  onerado.

Só o porto de Pernambuco está orçado *'m 
í  1.500,00» cen a de l i ,000:000.-000 

Mus não podemos nem «levemos assistir impassiveU 
ao adiam ento ile melhoramentos tão urgentes. M 20- 
verno pó<le realizal-os por meio de companhias par­

ticulares.
EuIregue-os a cm prezarios respeitáveis e activi-. 

que elles irão buscar os rapilaes. que temo o s«*u 
j„n. e a m  ••uiiorii>.K .M nas que ellès con*
Iruin-m .

\s  dócas, são obras, que os inglezes chamam *•//
tvppnrluHj, isto c? a receita q u e  ellas dão, eh. ^ i para

pagar - '09 do capital aeUns
para am orti/a l-o . u
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\e m  so diga ijue eniprezariofe nfln <e t«>m a presen I «d .ò> 
Para o porto de Pernam buco Icm sido p r e s e n ts  ao 

jovi-ni" diversas propostas. Os Srs. Darão de Maná e 
Dr J . T. V. I». Moniz Barre! o propõem -se, eommif'o 
a executar o  pjáno approvado pelo governo, sem 
onus para  o Esiado. Os Srs. engenheiros Barros Barreto 
e M artineau propòem-se a constru ir uma dóca na 
entrada da Barra. O Sr. K do. Mornay l‘‘»>i apresen- 
lado diversas proposlns para lins diU erenies v p ro - 
po>la MnuA, Barreto • («alvao m ereceu aceitação do 
conselho d ’estado

Para o porlo do M aranhão existe ;i proposta dos 
distiiiütos e n g e n h e i  n>> Vmlré ftcboucas v Iloyrnuudo 
l- ‘ixcira Belfort Brtxo. a <|ual m ereceu lam bem  acei­
tação do conselho dV slado.

Para o porlo da Parahyba existe proposto <los il­
u s tra d o s  engenheiros C harles Neate e A ndré Bebouças.

Do porlo ti** M ucuripe já  sfio concessionaries os Srs. 
engenheiros /o z im o  Barroso e John Jam es l orsler.

Par; •• m elhoram ento do porlo de Santos propoe-se 
o Sr engenheiro Augusto T eixeira  Coim bra.

i ndo. porém , esta depe idente dos poderes do Estado. 
\> eoncessões dós portos de P ernam buco , Snntos, Ép- 
rauhà" • Parahyba a inda  não foram feitas pelo governo

O decreto da  concessão do M ueuripe eslá dependendo 
da approvaeão do senado.

Julgo • jue cum pri um dever cham ando a u ltençáo 
ral para estes m elhonim enlos*nrgenle< e im portan - 
% »per pulem  ser feilos sem onus al-jum pecuniário
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•1“  Estado. I f.nliu lambem por *Mc meio despertado 
n nll-*'?u«;.Aci «los homens iwiprehendedores, mostrando, 
M'“ * só |»"S porlos rio Império, Im um campo imm*nv. 
a exp lorar.

Dado o exemplo. apresentar-sfi-hao proponentes. .t- 
pa/cs para o* outros porlos •• •» governo lerá con­
seguido m elhoram entos urgenles •• importantíssimos 
sém  onerar os cofres públicos.

Se, por meio da lei n. HU , de 2»* de junho de 
1852, que autorisou • • "ovi-rno a conceder n uma 
OU m ais com panhias a coiistrucçüo d** estradas d* 
ferro  no Brasil. couse«ui<*-se a ronstrucr-ão das es- 
iradas de ferro de I). Pedro II, da Bahia, de 
Pernam buco •• d«* S. Paulo, creio, que não erro, 
asseverando, que os resultados t olhidos de estabele­
ci mentos de dócas não serão menos fecundos Por 
aquella  lei consegui o o governo chamar para o 
p a i/ nada menos de ft.500.000 libras esterlinas, a 
s a b e r: para a estrada d«; ferro de s. Paulo 2.700,000, 
para a da Bahia, 2.000,000 ,• para a de Pemam- 
buco 1.S00.000, sem contar os I^GUr^MliHUiO d<< 
einpreSlimu realizado em Londres para a estrada d>.- 
ferro de 1). Pedro II.

A que algarism os se poderão elevar os capitães 
que se pódem em pregar nos quarenta e dons portos 

de m ar do lírasil
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